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E s una c a r t a que huele a t i e rra , 
esto es a s incer idad . 
Su lectura nos trae a la me-
moria a G a r c í a de l C a s t a ñ a r , el v a -
Yón rudo V sano que s o s t e n í a que 
mientras su cuel lo e s t u v i e r a en 
sus hombros robustos , ' no h a b r í a 
de permitir lo a g r a v i a s e " d e l R e y 
abajo, n inguno." . 
L a f irman V a n o s L a b r a d o r e s de 
Barrera y no la p u b l i c a m o s , p o r -
que nos parece d e m a s i a d a f r e s c u -
ra reproducir e logio? de los que 
a m á s de ser inmerec idos p e c a n 
de exagerados; p e r o s í q u e r e m o s 
transcribir, textualmente , e s ta p a r -
le ú l t i m a : 
Terminamos señor , p i d i é n d o l e 
perdone nuestra petulancia. Somos 
oscnros labradores, y como hoy lo 
¡jus no brWla aunque sea falso, no 
merece la a tenc ión de nadie, lo ha-
cemos porque sotamos seguros que 
rsted no es por suerte de esos, y 
nos ha de conceder el derecho que 
también los hombres pobres, pero 
horrrados, tienen de aplaudir y fe-
liciiar a quien creen que-lo merece. 
Terminamos s e ñ o r p i d i é n d o l e de 
umbo perdone le robemos unos mo-
mentos a sus m ú l t i p l e s ocupaciones, 
.y manifestarle que todos los dias 
de teis 'a siete.nos reunimos en l a 
Admon de Correos de é s t e pueblo 
donde nos leen el D I A R I O D E L A 
MARINA. Deseando Dios le conce-
da mucha vida, y que nunca deje de 
pscriblr sus impresiones, es el de-
ifa, de estos rús t i cos guajiros que 
sienten berdadero honor o f r e c i é n d o -
le e'. testimonio de su sincero- afec-
to, etc., etc. 
He ah í un grupo de h o m b r e s , 
sanos de cuerpo y de e s p í r i t u , que 
al dejar la azada o l a c a r r e t a , tras 
la fatigosa labor de l d í a , no d i r i -
gen sus pasos a la c a n t i n a c e r c a n a 
donde los esperan Unos d a d o s s u -
ciosí en un c u l i l e t e m á s suc io to-
.via, qno q ü e se r e ú n e n en la 
Adminisrrac ión de C o r r e o s p a r a 
encontrar un p lacer inmenso en^; 
abrir las p á g i n a s de este p e r i ó d i - 1 
co como quien a b r e u n a v e n t a n a 
colocada sobre el m u n d o . 
¿ Q u i é n e s son esos r ú s t i c o s que | 
confiesan exaltarse por las ideas | 
al punto de profer i r e s truendosos i 
vivas y lanzar al a ire sus s o m b r e - ' 
ros ante la doble i n t e n c i ó n de u n a 
frase, con lo que p r u e b a n poseer 
mayor c o m p r e s i ó n y - m á s f ino es-
ptntu (jue la m a y o r par te He los 
h a b i t a n t e s l e trados de nues tras c i u -
d a d e s ? 
P u e s eso. U n o s r ú s t i c o s . R ú s t i -
cos en l a f a c h a d a , p e r o c o n u n 
in ter ior l impio y s u m a m e n t e inte-
re sante . 
Nosotros s a b e m o s p o r expe -
r i e n c i a que si nues tro of ic io es tr i -
b a c o m o el d e l l a b r a d o r en s e m -
b r a r l a b u e n a s imiente , é s t a h a 
de f r u c t i f i c a r en el c a m p o . 
¡ C u á n t a s c a r t a s rec ib imos p a -
r e c i d a s a e s a ! " S e ñ o r : todos los 
d í a s nos r e u n i m o s en l a b o d e g a de l 
p u e b l o en n ú m e r o de ve int i tantos 
s e r v i d o r e s suyos d o n d e uno lee y 
los d e m á s e s c u c h a n . . . " 
" S e ñ o r : L o s v e c i n o s d e l p u e b l o 
ta l q u e no p o d e m o s p a s a r n o s sin 
l eer ese p e r i ó d i c o le p e d i m o s tal 
y tal c o s a . " 
E x i s t e v e r d a d e r a c u r i o s i d a d i n -
te l ec tua l f u e r a de l a H a b a n a . 
¿ Y en i a H a b a n a ? 
E n 1"» H a b a n a , d i g á m o s l o c o n 
p e n a , por c a d a d i e z l ec tores que 
se p r e o c u p a n ,de las cosas tr iv ia les 
de l a v i d a — B a b e R u t h , D e m p s e y , 
el ú l t i m o c r i m e n y la c h a r a d a — 
exis te uno q u e b u s c a en el p e r i ó -
d i c o aque l lo que t r a t a de las no-
bles d i r e c c i o n e s que p u e d e t o m a r 
la v i d a : las A r t e s , la L i t e r a t u r a , la 
C i e n c i a y l a s o l u c i ó n d e los g r a v e s 
p r o b l e m a s p o l í t i c o s , soc ia les , r e l i -
g iosos . . . 
E l D i r e c t o r de este p e r i ó d i c o 
r u e g a a sus co legas q u e as i s tan a 
la r e u n i ó n q u e esta tarde se h a 
d e c e l e b r a r en la r e d a c c i ó n d e l 
D I A R I O y e n l a que se t r a t a r á de 
b u s c a r l e s o l u c i ó n a l g r a v e p r o b l e -
m a de las c o m u n i c a c i o n e s c o n 
J e s ú s de l M o n t e . 
Nues tro quer ido . r o i . i p a ñ e r o e! 
d i r e c t o r de E l M u n d o h a p r o m e t i -
d o s u a s i s t e n c i a y el a p o y o de su 
p e r i ó d i c o , e l c u a l desde h a c e t i em-
p o v i e n e a b o g a n d o p o r lo m i s m o . 
E s p r e c i s o q u e todos los d iar io s 
h a g a n s u y a e s ta c a m p a ñ a . 
E l d i r e c t o r d e este p e r i ó d i c o no 
p e r s i g u e h o n o r e s v a n o s , s ino c o m -
p l a c e r a los seis m i l suscr i tores q u e 
t iene e l D I A R I O en J e s ú s d e l M o n -
te y L u y a n ó y a los c u a t r o c i e n t o s 
m i l v e c i n o s de l a H a b a n a . 
j A h ! T a m b i é n pers igue o t r a c o -
sa : l l egar p r o n t o a su c a s a . 
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D | E C L A R A C l O N E S A C E R C A D E LA 
Í N T E I Í V E N O I Ó N C A T O L I C A E N B E R L I N , Ju l io 19. 
A l p a r t i r p a r a E u r o p a , 
G o i c o e c h e a s a l u d a a 
t o d o s s u s a m i g o s 
d e C u b a 
P O S T ñ L E S P A R I S I E N S E S 
L A L I G A D E L A S N A C I O N E S 
P A R I S Jul io 19 . 
L o s Delegados Argentinoe a l Con-
greso E u c a r í s t i f o han bechq decla-
racionci-, antee de su partida a bordo 
Alemania probablemente Geni in-
vitada para^ que e n v í e tepresentan-
! (es a Landres la p r ó x i m a remana, a 
j fin de que participe en las discu-
siones que se e6tá celebrando en 
aquella capital , a fin de obtener 
del vapor "Amsterdam", respecto a acuerdos para la a p l i c a c i ó n del in-
que en el p r ó x i m o Congreso de Bue- forme de los expertos, s e g ú n dijo el 
nos Airet) en 1925 se n o t a r á la ¡uno- | Cancil lev Marx a los jefes de part i -
v a c i ó u de la a d m i s i ó n de las autor i - i do en una r e u n i ó n celebrada el vier-
dades c a t ó l i c a s en la Sociedad de las 
Naciones, esperando esea aceptada 
esta p r o p o s i c i ó n que cierros de'ega-
dos prominentes a p o y a r á n . 
E L V A P O R " L L T K T I A " R E T R A S A 
S U S A L I D A H A S T A E L L U N E S 
P R O X I M O 
B U R D E O S , Jul io 19. 
L a D i r e c c i ó n de la C o m p a ñ í a Sud 
A t l á n t f c a anuncia que el vapor " L u - ^ d i j o el Canc i l l e i 
nes per la noche , ' .E l Canci l ler i n d i c ó 
que t e n í a i n f o r m a c i ó n de los a l ia -
dos en e] sentido de quy se permi-
t ir ía a los r e p r e s e n t a n t e á alemanes 
exponer la s i t u a c i ó n del R e i c h en 
r e l a c i ó n con los p r o p ó s i t o s cíe la con-
ferencia. 
Eisto o f r e c e r á al gobieriiO de B e r -
l ín una oportunidad para insist ir en 
la inmediata e v a c u a c i ó n del R u h r , 
tetia"' que d e b í a sa l ir hoy, al me-
d iod ía , ha sufrido una demora hasta 
el lur es por la tarde, a causa del 
mal funcionamiento de .sus aparatos 
f r i g o r í f i c o s , sin que ocurra noveded 
alguna en sus pasajeros y tr ipulan-
tes. 
elaciones en Londres . 
E L V I G E P R E S I D E N T E M A C R A L L ^ 
V I S I T O L A C I U D A D D E 
A M S T E R D A M 
A M S T E k D A M , j u ü o 19, 
E l Vicea lmirante T . A. M a c R a l l y 
con su estado mayor, v i s i t ó ayer es ' 
la ciudad, siendo cumplimentado por 
las autoridades y el pueblo. 
"Si se inv i tara a A l e m a n i a a la 
Conferencia de Londrea . co ínt inuó 
diciendo el Canci l ler Marx, se reu-
n i r á al Reichstag para darle cuenta 
del plan que el gobierno l l e v a r á a 
la conferencia, suspendiendo inme-
diatamente d e s p u é s eus sesiones y 
jno r e a n u d á n d o l a s hasta que se co-
H A Q U E D A D O R E S T A B L E C I D O K L Inozcan los resultados de las n e g ó 
S E R V I C I O R A D I O - T E L E G R A F I C O 
E N M E J I C O 
C I U D A D D E M E X I C O , Jul io 19 , 
L a d i r e c c i ó n general dé t e l é g r a f o s 
h a hecho p ú b l i c o que ya e s t á com-
pletamente restablecido el servicio 
r a d i o t e l e g r á f i c o nacional en todo el 
territorio, incluyendo Xm estaciones 
d0. Veracruz , Sa l ina Cruz y otras que 
fueron destruidas tc^al o parcial -
mente; durante la r e v o l u c i ó n huertis-
t a . 
Tanto el i m p o r t a n t í s i m u . t rá f i co 
Mér icv i -Veracruz como ciudad de Mé-
xico-Santa C r u z , se cubren con toda 
regular idad, igual que tu ;os d ías 
anteriores a la revuelta. 
EiL M I N I S T R O D E L A S t O L O N I Á S 
C O N S I D E R O G R A V E L A P R O T E S -
T A C A N A D I E N S E 
L O N D R E S , Jul io 19 . 
L a gravedad con que ha visto el 
gobierno b r i t á n i c o la queja formula-
da p e í el C a n a d á , a causa de que 
en la conferencia de Londres no se 
habí?- dado r e p r e s e n t a c i ó n a los Do-
minios b r i t á n i c o s , se i n d i - ó en un 
discurso pronunciado el viernes por 
la nocho en Derby por J , K , Ti lo-
mas, Ministro de las Colonias, qui^n 
p r o m e t i ó ' rea l izar toda « l a s e de es-
fuerzov. para impedir que tal inci-
dentT se repit iera. 
N u e v a Y o r k , J u l i o 1 9 . 
D I A R I O D E L A M A R I N A , 
H a b a n a . 
A ! p a r t i r p a r a E u r o p a le 
e n v í o u n a f e c t u o s o s a l u d o , 
r o g á n d o l e h a g a p r e s e n t e a 
mis a m i g o s todos de ese p u e -
b lo , e n e l que q u e d a c a u t i -
v o m i c o r a z ó n , m i v i v a g r a -
t i tud p o r las i n m e r e c i d a s e 
in f in i tas a t e n c i o n e s q u e h e 
r e c i b i d o . 
A n t o n i o G O I C O E C H E A . 
A C A D E M I A D E L A H I S T O R I A 
Í P a s a a la pág . Q U I N T A ) 
H O M E N A J E A D O Ñ A E V A 
C A N E L 
R e l a c i ó n de s e ñ o i e s que han contri-
buido a la s i t scv lpc ión inic iada en 
honor de l a i lustre escr i tora espa-
i io la , 
S E D I C T A N M A N D A M I E N T O S D E 
P R I S I O N C O N T R A V I O L A D O R E S 
D E L A L E V V O L S T E A D 
N U E V A Y O R K , jul io 19. 
Se han dictado mandamientos -da 
pr i s ión contra cuatro empleados del 
Hotel R i t z Car l tou , como resultado 
del reciente ra id efectuado por los j Don D.:onisio Cueto 




Don José A l v a r e z 
Cuenco . . 
Don J o s é F e r n á n d e z 
A l a r c ó n . .' . . . 









R e l a c i ó n de lo recaudado por Don 
Valer iano F e r n á n d e z , entre los com-
ponentes de l a sociedad " U n i ó n Go-
zoniaga", de l a H a b a n a : 
De acuerdo con lo preceptuado en 
su Reglamento la Academia de la 
Histor ia c e l e b r ó , el día 17, su s e s i ó n 
ordinaria , d á n d o l o (menta de las co-
municaciones recibidas a s í como dei 
estado de sus fondos. F u é motivo de 
especial d e l i b e r a c i ó n el contenido de 
una m o c i ó n presentada por los A c a -
d é m i c o s de N ú m e r o s e ñ o r e s J o a q u í n i 
L l a v e r í a y Emetor io S. Santovenia, 
acerca de la mejor m a n e r a de coad-j 
yuvar , por parte de los A c a d é m i c o s , ) 
a la f inalidad de la I n s t i t u c i ó n a 
que pertenecen, y d e s p u é s de apre-
ciarse las consideraciones expues-
tas por ios s e ñ o r e s E n r i q u e J . Varo-
na, F e r n a n d o Pigueredo, Domingo 
F i g a r o l a y otros A c a d é m i c o s pre-
sente, c o n f o r m e « todos en laborar i 
intensamente paa-a servir a Cuba, s e | 
a c o r d ó pasar a los A c a d é m i c o s una 
r e l a c i ó n de temas sobre la His tor ia 
de e s t e / p a í s , a f in de que e l i ja cada 
cual el que m á s le convenga a l ob-
jeto de dar inicio cuanto antes a es-
ta labor. E s o s temas son lo siguien-
tes: 
1 . — P e r í o d o Precolombino; 2.— 
Desde el Descubrimiento hasta la 
T o m a de la H a b a n a por los Ingle-
ses; 3 ,—Desde la D o m i n a c i ó n I n 
glesa a las Consoirac iones; 4 , — L a s 
Conspiraciones; 5 , — L a G u e r r a de 
los Diez A ñ o s ; 6 ,—Del Z a n j ó n a 
L a i r e ; 7 , — L a G u e r r a de Indepen-
dencia, A d e m á s s i por la d e d i c a c i ó n 
especial de a l g ú n A c a d é m i c o fuere 
conveniente c r e a r una c o m i s i ó n par-
ticulas a s í p o d r á acordarlo la A c a -
demia. A s í mismo se hizo constar en i 
acta el agrado producido por la cor! 
m u n i c a c i ó n del s e ñ o r F e r n a n d o F i -
gueredo ofreciendo sus servicios, que 
siempre est ima la Academia muv 
valiosos tanto m á s de agradecerse 
L a reciente comida mensual del 
B u r ó Permanente de la P r e n s a L a -
tina, f u é dedicada a l nuevo Minis-
tro de l a R e p ú b l i c a Argent ina en 
F r a n c i a , s e ñ o r Feder ico A l v a r e z de 
Toledo, de i lustre y ranc ia ascenden-
cia y bienquiste de todos los hispa-
no-americanos de por a c á . E n el 
restaurant de " L e J o u r n a l " nos reu-
nimos con tal motivo los represen-
tantes de los grandes p e r i ó d i c o s la-
tinos. Hubo discursos, confrater-
nidad y buen humor , como siem-
pre . 
Se t r a t ó , de sobremesa, del I I I 
Congreso de la P r e n s a L a t i n a , que 
t e n d r á lugar en Tolosa a fines de 
de Junio y se designaron los per ió -
dicos que irán representando cada 
"grupo la t ino" . E l Coronel Domin-
go Battemberg, fPresidepte de la 
C o m p a ñ í a Cubana de Accidentes y 
Representante 'Especial del D I A R I O , 
en E u r o p a , d e l e g ó en m í l a desig-
n a c i ó n que se h ic iera al D I A R I O D E 
L A M A R I N A , decano de la prensa 
c u b a n a . 
F u ó comentada con mucho entu-
siasmo la piobabi l idad de que se 
celebre en E s p a ñ a el 4o. Congreso, 
para hacerlo en castel lano y dar a 
l a Madre P a t r i a l a oportunidad de 
recibir una vez m á s el homenale 
de s i m p a t í a , de respeto y de c a r i ñ o 
de la veintena de pueblos que ella 
c o l o n i z ó y c iv i l i zó y que conservan 
su c a r á c t e r y su i d i o m a . E l E m b a -
jador de E s p a ñ a en F r a n c i a y el D i -
rectorio con Pr imo de R i v e r a al 
frente, tienen la p a l a b r a . 
( P a s a a l a pá.iiní? cinco) 
E l s e ñ o r Mar, un veterano perio-
dista e s p a ñ o l , es el Pres idente de 
la Sociedad de Redactores Paris ien-
ses de Cotidianos E x t r a n j e r o s , cuyos 
miembros son de toda*» nacionalida-
des y escriben en sus lenguas res-
nectivas. E l t í t u l o de dicha sociedad 
— u n tanto larguito, ¿ n o es c i e r t o ? -
basta a dar una idea del prestigio 
que representa para E s p a ñ a que un 
s ú b d i t o suyo sea quien l a presida, 
por trataras d e l . s e ñ o r Mar quien 
en los numerosos a ñ o s que l leva en 
P a r í s , ha sabido honrarse colocando 
mujt airo el prestigio de su nombre, 
el de su p r o f e s i ó n y el de su patria. 
Con los periodistas hispano-ameri-
canos el s e ñ o r Mar parece un pa-
t r i a r c a . Olvida un tanto su elevado 
agentes prohibicionistas, quienes se 
incautaron de grandes cantidades de 
liepres en las elegantes habitacio-
nes del hotel. 
¿ T E N D R A Q U E H A C E R L A R E I N A M A R I A D E 
R U M A N I A U N V I A J E F O R Z A D O A L O S E S -
T A D O S U N I D O S P A R A S A L V A R A S U P A I S 
D E L A S G A R R A S D E R U S I A ? 
P A R A L O S B U S T O S D E V A . 
R 0 N A Y S A N G U I L Y 
R e l a c i ó n de los s e ñ o r e s que cón-
(Por T I R U R C I O 
í 1 n ! I N , í r , U ; 0 ' S E G U N D O N 
RKA ^ f t ^ v ^ s m m': H A L A T E 
m u S ^ , P U D I E R A D E C I R 
m M I C H O H O M B R E E S A M U -
J E R ! 
t e ' d T f v r " ^ 0 ; el hábi l P ^ s i d e n -
man a v ^ de M i ^ t r o S de R u -
^ a'ctu"! M ^ ? 0 VÍntÍl la B r a -
no quierpn fmistvo de Hacienda, 
en n i n ^ r L ,extranjeros tengan 
^ « t r l a t S f 0 del País ' ^ sea 
de ^ 40 Z 0 .0 a s r í C 0 ^ m á s 
es í e U S ' 01 GeiUJr.al Avaresco. 
á n i m a s ' ¿ u e S i las c o m P a ñ í a s 
mania abierta , puerta de R " -
p n i e r a s . ' a las ambiciopes ex-
^ , - u p e n . ^ lna María de R u -
d0 a' quien •S1 ^ Rey F e r n á n -
?0henZoii„;CnS Í ! r * t l a n o ' Por ^ r un 
deseó obtone, rania c a t ó l i c a — 
?ltales f r a n o L . co?Peraoión de o i -
tuar f r e n t ^ a S 0 Lngles'3s P a ^ si-
faria y de Ri icf ,am s de B u l -te. « u s w . una na.é.ón fuer , 
^ d a n d o n í f i ^ ^ de que M « J 
Vis i ta e X r S < zancadnia a ia ex, | 
s ! ? 9 ^ ? o s r l Í t a l Í 3 n a . cuando I 
% M * a Ital ia T ^ R u m a n i a 
« lta era i n t ^ u c o n t ^ t ó que la 
motivo ¿ 'nte i»Pe5t iva. y fué el1 
^ G u ( r r a Y a s 8 ! ; - - d e u d ' í de l a ! 
Arante el ?° • Í10 el caso de I 
í ni tabia saiiri r ia '—su m a - . 
c: .ninsiina f\ tsalulo para P a r í s _ i 
A ^ 1 ^ ^ ^ Corte d í 
feiP^ ¿ m V n l T l!a1bían recibid" ! 
C r ^ t a n t r í n ^ ^ R ^ e s d 6 | 
Para p n : u ^ n a " J r ^ K m p r é s t i - ! 
I V ^ m a n i o . c o m P a n í a a n ó n i m a i 
con fií^^Ue e f̂u 
' 17 ^ Í H o ? ; nac ió" cuenta hoy 
ueh úv habitantes y i 
C A S T A Ñ E D A ) 
120,000 mil las cuadradas por haber-
se engrandecido con la T r a n s i l v a -
nia y la Dobrudja de. B u l g a r i a , y 
l a Besarab ia de R u s i a , es el caso 
que esta , ú l t i m a no le ha devuelto 
nada del tesoro que Rum-ania deposi-
tó en Petrogrado cuando Mackensen 
la iba a invadir. Y de a h í que no pu-
do R u m a a í a pagar a I ta l ia , ni a 
F r a n c i a Hi a laff laterra las deudas 
de la Ora» G u e r r a . 
Y existo t o d a v í a la c í r c u n s t a n c i i 
agwvanto de que R u s i a se prepara 
a recobra- la Besarab ia ; y como no 
pueden ayudar a R u m a n i a por las ar 
mas las naciones de ta p e q u e ñ a E n -
tente, Cesco Erdovaquia, n i Yugoes-
lavia , ni tampoco puede "pedir auxi-
lio a F r a n c i a , Ing la terra ni Polo-
nia , ni puede ofrecer n inguna gran 
e x p l o t a c i ó n de yacimientos de pe-
t r ó l e o de los que abundan en Be-
sarabia o en T r a n s i l v a n i a . porque 
se o p o n d r í a n a ello tanto los B i a -
tiano como el jefe de la o p o s i c i ó n . 
General Avaresco, es muy dif íc i l la 
s i t u a c i ó n p o l í t i c a y hasta la inte-
gridad misma de la n a c i ó n , si. por 
ejemplo, R u s i a invade l a B e s a r a -
bia. 
Y como la R e i n a Mar ía de R u m a -
nia ha recibido m u c h i s invitaciones 
de los amigos norte-americanos, qit i 
se c r e ó en P a r í s y en Londres ú l -
timamente, para que haga un v ia -
je a los Es tados Unidos, es muy 
posible que real ice el viaje . 
Si lo hoce, parece que fes su pro-
P ó s i t o decir al Gobierno de los E s -
tados Unidos que si a lguna compa-
ñ í a poderosa de ese pa í s adquiriese 
grandes intereses petroleros, por 
ejemplo, en la Besarabia , eso eenVi 
suficiento para que el Soviet ruso 
no' se atreviese a invadir ese terr i -
torio; y ciuizás la o p o s i c i ó n de los 
p o l í t i c o s rumanos, los Brat iano y 
Avaresco , t r a t á n d o s e no de la R u -
mani.i propiamente dicha, sino do 
un territorio anexado, no h a r í a n 
Hincapié en rechazar a l l í a 'esa com-
p a ñ í a norU-amer icana que pudiese 
formarse. 
Pasa a la pág. Q U I N T A i 
tr ibuyeron en Cabaiguan a la co-
lecta Varona-Sangu i ly : 
Benito B a d a 
J o s é U r r e t a G ó m e z . . 
D r . A n d r é s C . R a m o s . . . . 
J o s é C h a m a n . . . . . . . 
Rogelio Cata . 
Solano y G ó m e z 
Modesto Bango 
Manuel Cepeda , 
F r a n c i f l o D i é p p a 
J o s é R , F e r n á n d e z . . . 
Ismael Quesada . . . . . . 
J o s é F . Santos 
Alberto L o r e n z o . . . . . 
Casiano Garc ía 
Víc tor F e r n á n d e z , . . . , . 
Laureano Vega D í a z , . , . 
J o s é Vfixa Díaz 
Manuel Santos P é r e z . . 
I b r a h í m F e r n á n d e z . . . . 
J u a n C a n d e l a r i a . . . . . 
J o s é L l a n a 
L u c a s H e r n á n d e z 
Rogelio O r i a 
Pedro H . H e r n á n d e z ' ; . . 
Eduardo G u t i é r r e z . . . . 
J e s ú s Gane j a 
Klías A.- C u r a 
J o s é L u i s 
Manuel Sobrenueva . . . . 
C a s i m i r o H e r n á n d e z , . . . 
Tello Mora 
Manuel T r i a n a 
L u c a s Garc ía 
Antonio M a r t í n P é r e z . . . 
Augusto Tabares 
Franc i sco D í a z . . . . . . 
J o s é G a r c í a S a n t a n a . . . 
Col l ía , fPelaez y C í a . . . . 
Ricardo F e r n á n d e z . . . . 
Narciso Marchena 
J o s é L a s a g a 
F r a n c i s c o P l a s e n c i a . . . . 
Emidgio Hedman 
Benito F e r n á n d e z 
D r . Antonio P a e z . . , . 
Calixto Casanova 
D r . A r m a n d o de L a r a . . , 
Modesto Revoredo . . . , 
Alberto S á n c h e z . . . . . 
Rodrigo Pubi l lones . . . . 
R a m ó n C a p i r o t . j 
Victor iano H e r n á n d e z . . . 
Cabal lero y G o n z á l e z . . . 
Caisa M a r t í n e z 
J o s é R a m ó n Gancedo. . . 
F é l i x I b á ' . e z 0, 
Antonio S u á r e z . . . . . 0 
Antonio G ó m e z . , T . . . 0 
S e v e r í n o G o n z á l e z . . . . 0, 
F é l i x C a r m e n a 0 
J o s é ' E . Perdomo. . . . . 0 
Bernardo Soto 
Mariano F e r n á n í e z . T . . 
R a m ó n B a d a 
G i l C a l d e r ó n 
D . J o s é M , Prado . . 
D . Atanasio As tabu-
roaga 
D . A n d r é s V e h a . . . 
D . Ulpiano Arango . . 
D . Graciano Urgues . 
D . A . G a r c í a . . . ; 
D . J . J u a n í n . . . . 
D . E . D u r á n . . . . 
D . Mir Guas y C o . . . 
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0 4 0 ' D - Angel Fernandez , 
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0 . 20 U n a E s p a ñ o l a . . . . 
o! 40 -Don Rufino F e r n á n -
0 . 4 0 ) dez, A m a r i l l a s . . . 
0 . 20 ¡ D . J . M . Alvarez de 
Acevedo 
Don R a m ó n M a r c ó t e . 
Don Adolfp F e r n á n -
dez. Agente d e l , 
05 ,• D I A j R I O en C a m a g ü e y 
101 Don F i d e l Rico . . . 
10 1 Don Antonio Vesa y 
201 V i l l a r 
i O j D . C , R . ( C h a n f e u r ) 
20 | D . H i lar io Cuendias . 
0 • iO ¡ jg ies ia de ia Merced . 
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DoDn Franc i sco Diez 
Don J u l i á n Buznedo . 
Don Uno de L u a n c o . 
















Tota l $ 7,005.25 
T O T A L " , 
Se reciben donativos en cualquier 
0 20 i cantidad por í n f i m a que sea, en el 
0 . 20 I Departamento de Anuncios del D I A -
0 . 41) i R I O D E L A M A R I N A , en ^ a n Ig -
0 .10 1 n a c i ó 72, a don Manuel Otaduy, y 
jen la calle Habana , 6 8, a don B e r -
23.631 nardo P a r d i a s . 
N U E V A S L I N E A S A E R E A S 
E ] proyecto de establecimiento 'de 
l í n e a s a é r e a s entre E s p a ñ a y Afr i ca 
presentado a la A l t a C o m i s a r í a , ea 
muy interesante y digno de que se 
le preste a t e n c i ó n . Tiene gran impor-
tancia el proyecto, no solo por cuan-
to significa en e l mejoramiento de 
las comunicaciones hispanoafricanaa 
sino por su extraordinario alcance 
p o l í t i c o . 
F r a n c i a tiene muy bien cuidadas 
las comunicaciones a é r e a s con su zo-
na de Protectorado, no obstante la 
enorme distancia que l a separa de 
é s t a . E s p a ñ a que e s t á a l a otra 
or i l la del E s t r e c h o , h a hecho 
muy poco en este sentido. H a s t a aho-
ra s ó l o cuenta con el enlace Se-
v i l l a - L a r a c h e , que no ha dado los 
resultados apetecidos, m á s que por 
otra cosa, por la mala o r g a n i z a c i ó n 
postal del servic io , que r e s u l t ó ca-
ro y de poco rendimiento. L a s tar i -
fas fueron muy elevadas, y con esto 
r e s u l t ó que pocos fueron los que 
ut l izaron el servicio, que se mantu-
vo, gracias a l a s u b v e n c i ó n oficial. 
Ult imamente se ha ordenado que 
mieatras dure e l concierto estable-
cido con la C o m p a ñ í a concesionaria, 
los aviones trasporten l a correspon-
dencia part icular s in sobretasa, en 
vista de la poca i lmportancia del 
servicio que se v e n í a haciendo. A 
nuestro juic io , una tar i fa m á s mo-
derada desde que se e s t a b l e c i ó el s er . 
vicio del correo a é r e o S e v i l l a - L a r a -
che hubiese sido de m á s é x i t o . 
Con estos resultados a l a vistar de 
la p r a n e r a l í n e a a é r e a c iv i l entre la 
m e t r ó p o l i y l a zona, se presenta el 
nuevo proyecto de establecimiento 
de una l í n e a c i v i l : R í o M a r t í n - C e u t a . 
Algeciras;' dos l í n e a s civi les: R í o 
M a r t í n - M e l i l l a - M á l a g a . E l servicio lo 
h a r í a n hidroaviones de losi m á s per-
feccionados, y as . q u e d a r í a n unidas 
con la P e n í n s u l a en pocos minutos 
Meli l la y la capital del Protectorado. 
Pero la l e c c i ó n recibida con el ser 
vicio Sev i l l a -Larache merece que la 
Superioridad conceda a este proyecto 
una a t e n c i ó n detenida. Claro e s t á 
que no hemos de comparar en nada 
la importancia de una y otra l ínea , 
comercial y mil i tarmente , Mel i l la , 
Ceuta y T e t u á n tienen muy superior 
importancia. E l servicio de corres-
pondencia a é r e a ser ía de indiscuti-" 
ble rendimiento, como asimismo el 
trasporte de viajeros . T e t u á n y Ceu-
ta g o z a r í a n especialmente de una fa. 
c i l í s i m a c o m u n i c a c i ó n por la scasa 
d u r a c i ó n del viaje. L a r a c h e de Se-
v i l la e s t á a dos h a r á s de n a v e g a c i ó n 
a é r e a . Ceuta-Algeciras e s t á a doce 
minutos. 
Mas precisamente por el rendi-
miento posible de estas l í n e a s a é r e a s 
por lo que se debe aqui latar la 
ayuda oficial que deban tener tales 
l í n e a s , que, por otra parte, deben 
C O M I D A A L M I N I S T R O D E L A A R G E N T I N A É N F R A N C I A — UN 
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A C A D E M I A F R A N C E S A ^ 
cargo y se acerca a nosotros para, 
aventurar un consejo, para propo,: 
nernos algo que nos conviene. E s t a 
noche do la comida del B u r ó de la 
Prensa L a t i n a , el s e ñ o r Mar me lla-
m ó aparte y me dijo misteriosamen-
te: "Tengo nada m á s que cinco in-
vitaciones para una R e c e p c i ó n en la 
Academia F r a n c e s a ; pero como us-
ted es nuevo en p a r í s , voy a ante-
ponerlo a miembros m á s , antiguos 
de nuestra sociedad p a r a ' q u e pueda 
presenciar tan solemne acto", y me 
m e t i ó discretamente en el bolsillo 
u n a i n v i t a c i ó n para la "Tr ibuna 
Norte". Se trataba nada menos que 
de la R e c e p c i ó n de Mr. H e n r i R o -
bert. Abogado y C r i m i n a l i s t a cuya 
f i rma es conocida en todo el mundo. 
Llegado el d í a s e ñ a l a d o , salgo 
para la Academia F r a n c e s a , Más . 
¿ q u é d i r e c c i ó n tomar? ¿ D ó n d e e s tá 
la Academia? Pregunto a un pol ic ía 
y no sabe darme r a z ó n ni r u m b o : 
pregunto a un inspector de los trans-
portes en C o m ú n de l a R e g i ó n Pa-
risiense y estaba tan enterado como 
el anterior. E n el c a f é m á s próx i -
mo p e d í a el Directorio Profe-
s ional , que por cierto, pesa una 
arroba y hube de soltarlo diespués 
de hojearlo por media hora y de 
sudar, ( s í , s e ñ o r e s , a q u í hay d í a s 
de mucho calor y con tal l ibraco. 
m á s a ú n ) . E l amable p a t r ó n del ca-
f é me a c o n s e j ó buscara la anhelada 
d i r e c c i ó n en el L i b r o del Es tado , De-
pendencias y D e p a r t a m e n t o s . . . ¡Al 
f in! 
E l s e ñ o r De Waleffe estaba indig-
nado de no poder ver ni oír deíide 
la tr ibuna de la P r e n s a . " E s a s vie-
jas damas—me d e c í a — q u e vienen 
porque no tienen nada mejor que 
hacer y porque es de buen tono, 
ocupan las mejores plazas, y nos-
otros los p e r i o d i s t a s , , . Pero verá 
como m a ñ a n a hablo de é s t o en " L e 
J o u r n a ! " . Y en efecto, as í lo hizo. 
Quedamos en que era muy di f íc i l 
v e r ; pero en cambio la a c ú s t i c a del 
S a l ó n de Actos de la Academia 
F r a n c e s a es excelente; el timbre 
grave, igual, sin fluctuaciones casi , 
destacando la palabra que Importa 
subrayar , pero sin apoyaiJív, perte-
nece a H e n r i R o b e r J . L a voz m á » 
a l ta , m á s c lara , m á s incis iva y tra" 
bajada es la de Bar thou , encargado 
d«l ZMecurso de R e c e p c i ó n . 
Digo "trabajada" y digo bien, 
p u e á en estos p a í s e s los abogados y 
los conferencistas y los po l í t i co» 
cul t ivan l a voz y estudian declama-
c i ó n como algo necesario que forma 
parte deU é x i t o . E n nuestros p a í s e s 
es corriente escuchar bri l lantes fra-
ses pronunciadas con voz de pito o 
de s a x o f ó n viejo y, por el contra-
rio, ver . c ó m o a r r a n c a aplausos a 
las oyentes una voz sonora de un 
s e ñ o r que s ó l o ' e x p o n e lugares comu-
nes . 
Hubo en los discursos mucho s im-
bolismo ,alusiones p o l í t i c a s , i r o n í a s , 
buen humor f r a n c é s que se traduce 
en frases ga lanas . . . Sucede a R i -
bot, H e n r i R ó b e r t y c o m e n t ó su ad-
m i r a c i ó n por Gambetta, y pasando 
por mi mente muchas p á g i n a s admi-
rables del interesante l ibro que so-
bre el gran tribuno i t a l o - f r a n c é s acá 
ba de^lanzar mi c o r t é s amigo el Dr . 
Mario Garc ía K o h l y . Gambetta era 
ant ic ler ical y a su frase declarando 
al clero como "el enemigo" respon-
d ió Ribot: "No es a s í como debe 
expresarse un Jefe de Gobierno; su 
pensamiento debe ser de toleran-
c ia" , ya en 1880 Ribot predijo "la 
c o n c i l i a c i ó n de todos los partidos 
sobre el tereno nac iona l" . 
Pero vale m á s que yo no desflore 
con mi ignorancia y forzado a sin-
tetizar, los aspectos m á s dignos de 
detallarse del solemne acto. Mi com-
p a ñ e r o Salvador de la P laza tiene 
un corresponsal en el seno de ia 
Academia F r a n c e s a y de é l r e c i b i r á 
todos los datos para una i n f o r m a c i ó n 
exacta . 
E n un instante que pude'apode-
r a r m e de un sitio e s t r a t é g i c o , re-
c o r r í con la v is ta la concurrencia^. 
F u é m á s que curiosidad, un gesto 
m e c á n i c o de los que estamos acos-
tumbrados a buscar personas cono-
cidas en todos los actos p ú b l i c o s . 
¡ A h , y s e n t í u n a a l e g r í a intensa a l 
ver que en sitio prominente se h a -
l laba ui! grupo de- cubanos! 
E l s e ñ o r Armado Godoy, Res iden-
te de las L e t r a s Cubanas en la ca -
pital d.3 F r a n c i a , con su esposa, l a 
s e ñ o r a J u l i a C o r d o v é s ; el s e ñ o r R é -
n é Dumic , Secretario Perpetuo de 
l a Academia F r a n c e s a y su esposa, 
l a s e ñ o r a E l é n a dé Her'edia y la 
Condesa Gi lbert de Vois ins , n é e L u i -
sa de H c r e d i a , (hi jas ambas del gran 
poeta) , r o d e a ñ d o a nuestro orgullo 
nac ional , el D r . Antonio S á n c h e z de 
B u s t a m a n t e , L o s s e g u í con la vista 
desde la t r ibuna de l a prensa y pu-
de gozar viendo como, a l terminarse 
el acto, no c e s ó de recibir muestras 
de s i m p a t í a y de a d m i r a c i ó n d • 
parte de los miembros del alto cuer-
po inte lectual . 
A r m a n d o R , M A R I R O N A 
P A R I S , Junio, de rOlM. 
aprovecharse para mejorar los ser-
vicios de correspondencia con la me. 
t r ó p o l i , que hoy tardan tres fechas, 
estableciendo una sobretasa reducida 
que permita ut i l i zar ampliamente el 
servicio a é r e o . 
L 
L A T R A I D A D E A G U A S A T E T U A N 
i E l delegado de Fomento , s e ñ o r 
j P é r e z Retinto, h a hecho manifesita-
| clones a los periodistas t e t u a n í e s so. 
bre este a p r e m í e n t e problema local 
de la t r a í d a de aguas. 
T e t u á n , no obstante el tiempo que 
se l l eva ,a l l í , carece de agua en 
condiciones y en cant idad suficiente 
para el consumo. L o s aguadores lle-
van a domicil io, a c a T í s i m o precio y 
en latas de p e t r ó l e o , aguas de pro-
cedencia dudosa. 
A b u n d a n las 'enfermedades porque 
la higiene en v i r t u d de l a c a r e s t í a 
del precioso l í q u i d o , es una u t o p í a . 
L a P r e n s a local y peninsular—no-
sotros hemos hablado mucho dr este 
asunto antes—hizo c a m p a ñ a en 
todos los sentidos, y no faltaron 
argumentos do Todas clases abogan-
do por la so luc ión, del problema, que 
iba a g u d i z á n d o s e a medida que cre-
cía la p o b l a c i ó n . 
Pero el tiempo trascurr ía , y Te-
t u á n s e g u í a cdreciendo de agua, no 
cejando por lo mismo l a P r e n s a en 
sus c a m p a ñ a s . A s í las . cosas, el Di-
( P a s a a la p á g . C U A T R O ) 
C H I R I G O T A S 
Dice un Doctor: " E n la H a b a n a 
se acaba l a tifoidea 
en cuanto acaben los mangos".~ 
Quien coma muchos, por fuerza 
podrá sentir a !a postre 
s í n t o m a s de l igereza 
de estilo; pero ¿ q u é importa? 
E s o a l iv ia , nunca e n f e r m a . 
¡ V a m o s ! L a s enfermedades ' 
contagiosas, vienen, l legan 
ipor ¡os aires o ¿ q u i e n sabe 
si por el m a r o por t i erra 
o por d ó n d e ? Dios lo sabe . 
Husmeando bien ciencia 
podrá dar con el peligro 
y exterminarlo . L a empresa 
no es muy d i f í c i l . 
E n tanto 
¿ q u i é n s e r á a q u é l que pretenda 
acabar pronto con otra 
enfermedad casi e n d é m i c a 
que se l l a m a robo, fraude, 
o chanchullo , corrió quieran, 
que es peor en la R e p ú b l i c a 
que c o m e j é n en m a d e r a ? • 
No l e j a ochavo t n su sitio 
ni d e p ó s i t o en Hac ienda . 
¿ T e n e m o s tantos mil lones? 
Pues que nos saquen la cuenta 
dentro de cinco o seis meses 
y veremos cuantos quedan. 
B u e n o . Yo no como mangos . 
E s igual. S i los comiera 
no los d e j a r a por lo 
de la fiebre t i foidea. 
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M I E M B R O DECANO E N CUBA Uiu íík* AÜciOClAT^D F.REoo 
L A 
L o s jcr i^dicos publicaron la tri^-
Doí:<''a del fa'lecimitriio del pri-
mero fio los b i b l i ó g r a f o s de la ( íran 
Bretafr». sir Samuel Brj -vn-Galves t . 
d e d i c á n d o l e «entidoéí a r t í c u l o s uecra-
l ó g i c o s , en los cuales re'ataban los 
g r a n d e servicios prestados a las le-
tras patriaíi por el eminente recopi-
lador do libree raros y documentos 
curiosus 
Su biblioteca constaba de cuatro 
millones de v o l ú m e n e s y de manus-
critos oe todas clases y condiciones, 
oon lo.; cuales se p o d í a n reconstituir 
p e r í o d o s a ú n no divulgados do ¡a 
historia de I n g l a t e r r a . 
E l fué quien en fecha reciente dió 
lectura en una Sociedad sabia de la 
gran n;t rrópoli de la famosa profec ía 
de D a v U Sextus. el j u d í o , quien en 
3 600 d e c l a r ó que el eiglo X X ser ía 
fatal v a r a Inglaterra , porque en él 
se rep;*ula la historia de E s p a ñ a ; os 
decir, que d e s p u é s de 'a c u l m i n a c i ó n 
de su .«randeza y p o d e r í o , e m p e z a r í a 
una rái>ida decadencia, hasta con-
vertirse e ü un pueblo débi l e iner-
me . 
A los pocos d í a s de fallecer el iluíi-
íre b i b ^ ó g r a f o , sus herederos acor-
daion vender cuantos libros p o s e í a 
s ir Samut'l, porque, como ellos se 
dedicaban a los deportes modernos, 
para ua-ia necesitaban aquella enor-
me masa de libros capaces de aplas-
tar les c r á n e o s de treinta generacio-
nes, c o t i v i r t i é n d o l o s en papil la, y de 
a u m e r í a r , con la c o n f u s i ó n de la lec-
tura, la ignorancia de ?a humanidad. 
G r a n parte de la biblioteca f u é ce-
dida at Estado, que la a c o g i ó con 
muestras de reconocimiento, aunque 
la a c e p t a c i ó n fepresentaba un gasto 
considerable y la muerte de las di-
versas t. ercoaas que se encargaran 
de los c a t á l o g o s . 
L a fc ia l idad de lotí v o l ú m e n e s 
puestos a la venta en subasta públ i -
ca a l c a n z ó una s u m a muy impor-
tante. 
Mi amigo Thompson a d q u i r ó mul-
titud de manuscritos por 50 l ibras, y 
se a p n s u r ó a c las i f icar los . 
Tales manuscritos le depararon un 
haliaz.qo notable, que h a r á é p o c a en 
los a ñ a j e s d© los descubrimientos 
extraordinarios-
comsi-:t.ía en el l ibro de Memorias 
de un nombre l lamado George Smach 
el cua' v i ó en las a ñ o s terribles en 
que se d e s a r r o l l ó en Londres la fa-
mosa peste, que, como la de Mi lán , 
uodu.io verdaderas c a t á s t r o f e s . 
Geo'-je Smach refiere que cierto 
tifa que vagaba por las calles de L o n -
dres buscando manera de subvenir 
a sns necesidades, d i ó cbn un anti-
cuo amigo de^ colegio, que a la sa-
¿ón sn hal laba empleado en una fu-
nerari?. de la capital . A l exponerle 
Georgr; su s i t u a c i ó n desesperada, el 
imigo lo c o n t e s t ó : 
- — L ;3 negocios andan muy mal 
para I Í S funerarias. E n Londres se 
disfrut t Je una salud detestablemen-
te buena, que a r r u i n a a cuantos nos 
i dQdl/a (i^r a la cr is t iana tarea de se-
pultar es les muertos. ¡Si v iniera una 
peste! 
Georso Smach, que era pensona in-
tePgente. vio en esta e x p r e s i ó n 1 ca-
ble qu^ la suerte le l e n d í a para po-
ner fin ¡s sus a n g u s t i a » . 
—^D''nde e s t á la casa en que 
pn stas tus s erv i c io s?—lu p r e g u n t ó 
al amigo. 
*—Aq-'í cerca—^-re c o n t e s t ó é s t e . 
Y acto seguido ambos se encami-
n-r-ou -'l establecimiento. 
E n nieves palabras, George Smach 
expuse al jefe de la casa un br i l lan-
te p r ^ r a m a , para que las funerarias 
reeobr^ran su esplendor y se enri-
quecieran sus directores . 
f ero para ello era necesario dis-
poner -te bastantes fondos, porque 
ante todo, George t e n í a que real izar 
un viaje y gastar sumas considera-
bles si, ia o r g a n i z a c i ó n del p1.an con-
cebido. Es to no fué obfotáculo para 
que »w levara a cabo el f a n t á s t i c o 
progranKi. Reunidas en Consejo las 
funerarias londinenses, acordaron, 
por una.nmidad, admit ir la propues-
ta del j jven y comisionarle para su 
e j e c u e x u . 
Focos d í a s d e s p u é s , George p a r t í a 
para Eu'Pto , y un mes m á s tarde re-
gresaba a Londres , acoa:panado de 
treinta bombres. 
Y s u c e d i ó que desde el siguiente 
d í a h u l u que recluir a é s t o s en di-
versos rospitales. porque se s intie-
ron muy enfermos. Y a en el trayec-
to des<iy Egipto a Ing la terra h a b í a n 
sucum) ;do en el barco que los con-
d u c í a ol í os diez m á s , a causa de una 
dolencin que lors m é d i c o s no pudie-
ron, d'rrsmosticar. 
A j o s quince d ía s de la l legada de 
los e x t r a ñ o s viajeros, a quienes 
George a c o m p a ñ a r a , e s t a l l ó en L o n -
dres una epidemia de peste que con-
m o v i ó i toda I n g l a t e r r a . 
L o s facultativos dec lararon que 
eran las diez plagas de Egipto . 
A p ^ f i de las investigaciones que 
a a s a z ó n se pract icaron para cono-
cer el or ge n del mal y sus importa-
dores, el secreto no l l e g ó a descu-
b r i r s e . 
E s t a b a bien guardado en la biblio-
teca d^ ¿ir Samuel B r o w n , donde j a -
m á s b.aoía entrado nadie a hojear 
sus v o l ú m e n e s . 
E l librJto de Memorias de George 
Smach revelaba el terrible complot, 
hurdide por él en connivencia con 
los fui ,c iariOs para explotar el nego-
c io . Y George. f u é el agente enviado 
a Egipto en busca de las plagas. E l 
y." 8 P « c ó m p l i c e s vivieron desde en-
tonces en la abundancia , y llegaron 
a ocupar altos puestos en la gober-
n a c i ó n del E s t a d o . 
J o h n G R I M . 
m 
m 
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G O N Z A L E Z 
Celebra hoy sus d í a s l a elegante 
/ hermosa d a m a . 
A fel ic i tarla, a co lmar la de besos 
acud irá a su confortable residencia 
de Manrique 17, su adorada herma-
na, la interesante y c a r i ñ o s í s i m a 
Paul i ta de la M a z a . 
Su esposo, el s e ñ o r P r o i l á n Gon-
z á l e z Travieso , que ya cuenta aqu í 
con tantas s i m p a t í a s como las tuvo 
en Oriente euando se ha l laba all í 
establecido, la ha obsequiado hoy 
con la e s p l é n d i d e z que la tiene acos-
tumbrada . 
L e l l e v ó muchos regalos . 
A l a r e c e p c i ó n que esta noche 
ofrecen, no f a l t a r á n su hermana F l o -
r a de la M . de G a r c í a y sus lindas 
sobrinitas A l i c i a y Adela ida y Ju -
lito G a r c í a . 
Tampoco han de faltarle los sa-
ludos de Manito, c u ñ a d o que mucho 
la quiere, el comercianio s e ñ o r Se-
veriano L ó p e z y el m í o que se lo 
e n v í o por anticipado. 
J O V E N E S D E S A N T O S S U A R E Z 
Tieu^n baile en la noche de hoy 
en sus salones de Santos S u á r e z 44. 
O L V I D A D A S 
AI mencionar los nombres de las 
damas que s a l u d é el 16 por ser la. 
fecha de sus o n o m á s t i c o s , d e j é ele 
c i tar a las j ó v e n e s y distinguidas se-
ñ ó l a s C a r m e n Sorua de Ortíz , la es-
yi;s.': de mi querido primo el señor 
Manuel Ortíz y a C a r m e n V a l d é s de 
G ó m e z . 
Anoche estuve en Hospital 44, do-
micil io del seño:r Vicente G ó m e z , 
h:j< del popular hombre p ú b l i c o se-
ñor J u a n Gualberto G ó m e z . 
F u l a d i scu lparme. 
L Ü F I E S T A D L L M A G X E T I C 
L a pr imera efocluada d e s p u é s de 
la i n a u g u r a c i ó n . 
Como a q u é l l a , é s t a r e s u l t ó e s p l é n -
d i d a aunque no del todo celebrable . 
I os n ú m e r o s de esgrima fueron 
celebrados; buen aprovechamiento 
por parte de los d i s c í p u l o s y m a g n í -
ficas condiciones demostradas por el 
.-eucr Armando Pacheco, director de 
los j ó v e n e s Conrado H e r n á n d e z y 
Heriberto R i c o . 
C O M E N Z O E L B O X F O 
Estof; se desenvolvieron con rude-
za impror ia de s.i'.oi es que pueblan 
s^nsiolHS y c a n d o ^ s a s damas . 
Fur.e^os en ..>i ? t£ iaaes , agresivos 
t, i la c ometida y tremendos en los 
p u f m a / o í t o m ó aspecto distinto a 
unn simple exhi'-újlón como anur.-
c u b a e! í rograar.a. 
L a disciplina violentada, l a im-
v.aivi.i l i .Lid r . ' K ci.-a. v las reglas al-
t j rudcs p-'r las p&tíwíes , dio lugar 
a com-.nilarios, v •'. ^ciferaciones. 
D E ¡ Pelearon Carlos Olano y R a ú l 
M a r t í n e z que g a n ó . 
Gustavo Ponce y E d u a r d o Zuazo, 
corres ipondió al primero el t r iunfo . 
E l champion J o a q u í n Cordero se 
l u c i ó s i m p á t i c a m e n t e con Mike Rojo . 
E lp id io J o r r í n y Alberto Mendoza, 
que apenas tuvo contrario. 
Benito L'garte y Ceci l io Pedroso 
que f u é el ú l t i m o en g a n a r . 
L a faja y la medal la donada por 
el j e ñ o r Manuel Sterl ing, para que 
optaran los boxeadores, no fué con-
quis tada . 
Oscar Busquet y R a m i r o Jaune 
t a m b i é n pelearon. 
S I n i ñ o Carl i tos Govea, hijo muy 
amado del opulento contrat ista se-
ñ o r Carlos Govea, que f u é llevado al 
escenario del box-io para echar la con 
otro t i ñ e que no a s i s t i ó , í u é foto-
grafiarlo con el s e ñ o r J e ^ ú s Díaz en 
p o s i c i ó n de ataque y de lucha. 
T o m é unos nombres: 
s e ñ o r a s Norberta Montalvo de P a -
d r ó n , Car idad V a l d é s de M o r á n , de 
Arand ia , J u a n a Bustamante de Ló-
pez, A l e j a n d r i n a V a l d é s de F e r n á n -
dez, Digna Pozo de Pacheoo, Ange la 
A r a n g u r e n de Sterling, R o s a l í a J u n -
co de Corté» , B lus t ina Vdta. de V i -
l lar , E s p e n m a » D í a z de C á c e r e s y 
P a u l i t a de la Maza . 
S e ñ o r i t a s : Chich i ta V a l d é s F o r t u -
na R i v a s , C a t a l i n a R e i n ó s e , Zolia 
Reyes . Monona Cabrera , Isabel C h a -
poten, Carmel i ta Acosta, C u c a V a l -
d é s , Conchi ta Díaz F e r n á n d e z , Ma-
ría Teresa Cécerea, F l o r i n d a L ó p e z , 
Zavena y C u c a V a l d é s , J u l i a Ze-
queira, E s t e l a L a p e r t é , Margar i ta 
y L a c r e c i a Rivero , Angel i ta Chap-
potten, E s t e l a y Cel ia César , A s u n -
c i ó n Morales, Antonio V a l d é s , Rosa 
F e r n á n d e z , A s u n c i ó n V á r o e l , E l e n a 
S u á r e z , Matilde Cast i l lo , Mar ía J . 
H e r n á n d e z , Matilde C a ñ a m ó n , L u -
crecia Serrano, E s t e l a Pedroso, Dul -
c e , M a r í a P é r e z , A n a R o s a Alfonso, 
J u l i a N ú ñ e z , Es te la Blon , Mar ía A . 
S á n c h e z , S a l o m é Arbolaez, María 
G u t i é r r e z V i l l a r y otras muchas . 
L a Direct iva cumplidamente aten-
dió a cuantos a . la fiesta acudieron . 
Con sidra y dulces, laguer y j a -
m ó n o b s e q u i ó s e a la concurrencia. 
J E N A G O L A Z A 
Teniente del E j é r c i t o Libertador , 
comerciante de prestigio y caballero 
muy apreciable, fué el amigo que 
enterramos en la tarde del martes . 
Su muerte, aunque esperada, no 
d e j ó ^ 3 impresionar vivamente a la 
sociedad ~ habanera . 
Emparentado con numerosas fa-
mil ias, son muchas las que hoy an-
gustiadas deploran su d e s a p a r i c i ó n . 
A l conocer la triste nueva, fuimos 
hasta la casa enlutada a l l á en el 
Reparto Almendares , Marianao, a 
exprssar a la s e ñ o r a Cec i l i a Garc ía 
| V d a . de Jenaro L a z a , y d e m á s fami 
1 l iares, la p a r t i c i p a c i ó n que t o m é de 
; sus profundos dolores. 
\ Cubierto de coronas se hal laba el 
k-í A N U N C I O 
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A 
Contestar, part icularmente , a cada Obispo de la Habana sin 
una de las personas que con motivo i v e n c i ó n directa en el asnnCtUya. 
de l a d i s t i n c i ó n papal ha poco reci-
bida, han tenido la bondad de di-
rigirse a nosotros f e l i c i tácdonoc- , ya 
personalmete ya por medio de car 
tas o telefonemas, o a r t í c u l o s en los 
p e r i ó d i c o s , s e r í a tarea que, a pesar 
de nuestros buenos deseos, no po 
d r í a m o s nunca exactamente cumL>iir. 
Nos apresuramos, pues, a dedicar 
a esas personas estas l í n e a s , h a c i é n -
doles presente en ellas nuestro agra-
decimiento por su a t e n c i ó n , y, a l mis. 
mo tiempo, y es este el pr inc ipal mo 
tivo que nos impele a e s ó r i b i r l a s . 
hubiera tomado, s e g u r a m p r . ^ ^ 
alcance que el de nuestras n etro 
icapaces por todos concento piaB. 
cer poner en pie, como la P ^ 11 • 
C a t ó l i c a lo hizo, a cada un .?t(i8ta-
c a t ó l i c o s existentes en la isi • 
son, sin exagerar nada l a 3 " ^ 6 ^ 
tal idad de sus habitantes Casi ^ 
A s í es que las c o c t í n u ¡ s f0-
cienes que recibimos, los m a" 
agasajos de que, inmerecS'15163 
nos han hecho o quieren v, eilte. 
objeto, los agradecemos SíaCeri103 
_ „„„ — . r — ~ — « , a l m a ; pero no los tomamos c n ^ el 
queremoa colocar en su puesto las 1 guien pudiera pensar, com'ni t ^ 
cosas, haciendo constar, como es te para nosotros. ' etaiaen. 
este 
nuestro deber la a c t u a c i ó n de algu 
c a s en el asunto de la Protesta C a -
tó l i ca , ha poco l levada a cabo, la" 
cual a c t u a c i ó n , a pesar de lo muy 
eficaz, ha sido para algunos comple 
ta o casi completamente d é s c o n o c i -
da por el especial e m p e ñ o puesto en 
quienes la han real izado, de que no 
apareciesen sus nombres entre los 
Aic iadores de la Protesta , renun-
ciando as í , desde el pr imer mo-
mento, a toda m e n c i ó n o halago per 
aonal de los que, involuntariamente, 
han venido recibiendo los que, cre-
yendo cumpl ir con su deber, y nada 
m á s , se apresuraron a tomar l a plu-
ma para contrarrestar los ataques 
que, impunemente, se estaban diri-
giendo a nuestro credo, que son,-en 
E l l o s los ofrecemos, como en w 
ticia debe ser, a nuestro bonri J ^ 
y digno Pre lado: a él, el p S ^ 0 
a quien todos Ies homenaip.V3 
este motivo tributados SP \ 
ofrecer. aebeii 
D e s p u é s de M o n s e ñ o r Estrada 
rresponden los d e m á s al DlAmr? 
L A M A R I N A . Sus Directores t , . 5 
especialmente sus cronistas' c a S * 
c e s ó l o s muy bonaadoaos y est" 
companeros Lorenzo y Gabriel Pi , 
co. dieron a la Protesta Católica 7" 
da la fuerza que de sus plumas erj 
ae esperar 
Bien sabegios, y e l ló está demi» 
que se nos pretenda demostrar 
caso no es nuestra persona en este' ^ la homenajeada; lo será , tal VP? » 
este caso, nuestro Dios y nuestra | c a t ó l i c a : l a gloria en este caso 
Ig les ia rresponde a la Iglesia; y \ 
Nos referimos, a l hablar as í , al ! q u i z á s una redactora del DIARIO 
co-
ío será 
L d o . L e ó n Ichaso, digno Subdirector 
de este p e r ó d i c o , que t o m ó sobre sí 
toda ia carga que la d i r e c c i ó n de la 
Protes ta C a t ó l i c a t r a í a consigo, so-
_ brel levando con paciencia la m á s 
¡ m u s i t a d a , todas las molestias que la 
s e l e c c i ó n de a r t í c u l o s , etc.,. v in ieron 
ocasionando. 
E s t o en cuanto a l p e r i ó d i c o ; que 
L A M A R I N A , a é s t e , pues, corre, 
ponde la parte que en este homena 
je se nos ha querido conceder 
E n cuanto a la Medalla, bondadn 
s á m e n t e pedida por el señor JWQ 
que gusta siempre de hacer a papo.' 
cer m é r i t o s en los d e m á s , ocultando 
en cambio cuidadosamente los suyos' 
como es ú n i c a , como es personal ha 
en cuanto a l é x i t o indiscutible que! romos lo posible para aunque'se" 
esta Protes ta obtuvo (quedaron en dentro de algunos a ñ o s , merecerla * 
nuestras gavetas, s in publicar, m á s i Y a todos, repetimos, por ?iiá 
del doble de las cartas y f irmas pu-j ceras frases de a f e c t o , ' ¡ g r a c i a s ' 
b l i c a d a s ) , sabido es que él se debe, I 
cas i en su totalidad, al l l tmo . Sr. i C l a r a M O R E D A LVIS 
sm-
f ' * f l ^ l * I IGIjTESLA D E L M O N A S T E R I O DE 
B A Ñ A 
l a May Reverenda Comunidad de 
Madrer Carmel i tas de la Habana, ce-
l e b r ó en "honor a la Virgen ' del 
C a r m e n , Misa solemne, interpretada1 
a gran orquesta y voces, y panegíri-
co, que p r o n u n c i ó el R. P. Fray Juan 
Manuel C . D. 
E l piadoso y solemne homenaje, 
r e s u l t ó muy lucido, tanto por su so-
lemnidad como por la escogida asis-
tencia -Je fieles que se asoció a la 
c e . e b r a c i ó n de dicho acto. 
C A B A l i E R O S D E SAN ISIDORO 
D E H O L G U I N 
Recibidos los Reglamentos de as-
pirantes a "Caballeros de San Isí-
doro". 
L o publicaremos como ustedes de-
mandan, a los efectos de la propa-
ganda c a t ó l i c a . 
50.40 
rico s a r c ó f a g o que encerraba el cuer-i 
po de aquel valiente patriota y co-
r r e c t í s i m o cubano. 
O U R L A D Y O F 
C h a r i t y Academy 
De Atenas, la culta i n s t i t u c i ó n a 
la cual p e r t e n e c í a , de la U n i ó n F r a -
ternal , del Centro Maceo, del Casino 
nos por las s e ñ o r i t a s C a r m e n P e ñ a l -
ver y E l o í s a S a l l á s . 
8 . — P o e s í a A l N i á g a r a , por l a se-
ñ o r i t a B e r t a F r a g a . 
9 . . _ E j e r c i c i o s de Cal i s tenia por L a s b e n e m é r i t a s H e r m a n a s Obla -
tas de la Providencia , que dirigen | var ias n i ñ a s , 
y sostienen el plantel de e n s e ñ a n z a : 1 0 . — C o r o : L u n a de Mayo 
M u s n a l y de las d e m á s sociedades I que se hal la en L e a l t a d 145, tuvie- i 1 1 . — P i e z a de piano, por la s e ñ o -
así como mucho p ú b l i c o , acudieron i ron una h e r m o s í s i m a fiesta en l a i r i t a C a r m e n P e ñ a l v e r . 
a los funerales del pobre hombre tarde del jueves 17 . 
que h a c í a a ñ o s p a d e c í a de la cruel 
enfermedad que nos lo a r r e b a t ó . 
A X T I L L A S P O R T C L U B 
E n l a noche del martes 22, cele-
bra su primer aniversario de funda-
c ión , esta Sociedad Deport iva de Je -
s ú s deí Monte. 
Con una ve lada . 
I i O H E M L % 
T i e n e baile m a ñ a n a domingo esta 
sociedad de l a calle de L e a l t a d 137. 
D E V I A J E 
Por el tren que sale para Sant ia-
go cP> Cuba en la noche de hoy, tie-
nen tomado pasaje las j ó v e n e s y ele-
gantes orientales María Josefa Agui-
rre Alvarez y Leticia. A r c e . 
V a n en v iaje de recreo y piensan 
estar de nuevo entre nosotros antes I n i ñ a s A n a A c é n y R a f a e l a C a b r e r a 
1 2 . —Desped ida , por la s e ñ o r i t a 
R a f a e l a A l f a r o . 
1 3 . — M a r c h a por las n i ñ a s . 
D i s t r i b u c i ó n de Premios del cuar-
to, quinto y sexto grados. 
L a fiesta f u é m a g n í f i c a . 
Alberto ( offigny O R T I Z . 
L A R E G E N T E 
N E P T U N O Y A M I S T A D 
Padres y n i ñ o s , sacerdotes y mon-
j i tas en n ú m e r o crecido, d e s b o r d á -
banse por todos los departamentos 
de ' a ampl ia c a s a . 
A l u m n a s del presente y s e ñ o r i t a s 
que pertenecieron al colegio, forma-
ban los a t r a y e n í e s n ú m e r o s que 
c o n s t i t u í a n este bonito presentado. 
1 . — C o r o en I n g l é s : T h e L i l y and 
the Rose . 
2 . — P i e z a a l piano a seis manos ¿ Q u i é n tiene mejeires a l h a j a s ? L a 
por ¡as s e ñ o r i t a s C a r m e n P e ñ a l v e r , j R e g e n t e . 
A n a C a s t a ñ e d a y G u i l l e r m i t a More-1 • ¿ Q u i é n m á s ricas, elegantes y de 
j ó n . ;a i ta novedad? L a Regente . ¿ Q u i é n voces, bajo la d i r e c c i ó n del laureado 
3 . — C o r o : L a s Mariposi l las , por: las ofrece a m á s reducido precio? maestro Rafae l Pastor , 
var ias n i ñ a s . hDa R e g e n t e . 
4 . — Z a r z u e l a : Ar t i s ta s en Min ia - • Y a lo saben los s e ñ o r e s , s e ñ o r i t a s 
tura- i y cabal leros . E n L a Regente en-
5 . — P i e z a de piano por la s e ñ o r i t a i c e n t r a r á n lo que deseen. No en otra 
E l o í s a S a l l é s . R e p a r t i c i ó n de p r e - ; c a s a . 
m í o s del primero, segundo y tercer i Ofrece dinero por a lha jas a mo-
grados. i n t e r é s . 
6 . — D i á l o g o Obediencia, por l a s | Objetos de plata ant iguos . 
P R I M E R A N I V E R S A R I O D E L O S 
C A B A L L E R O S C A T O L I C O S D E L 
M A R I E L 
" A N I V E R S A R I O . 
Dios está, con nosotros. E s frase 
que hemos escrito m á s de una vez. 
y que hoy debemos repetir. 
. E l d í a 18 de ju l io de 1923 se for-
m ó l a pr imera direct iva para qpo 
r ig iera los destinos de una , sociedad 
que en aquel la fecha empezab.a a 
ser. Dentro de pocos d í a s , s e g ú n eso, 
celebramos el pr imer aniversario do 
la A s o c i a c i ó n de Cabal leros C a t ó l i -
cos, cuyo ó r g a n o oficial es este de-
cenario. U n a m i r a d a retrospectiva 
nos dice: Dios ha estado con noso-
tros. ¿ Q u é hemos hecho en un a ñ o ? 
No i n t e n t a r é yo, vanamente, esbo-
zar en estas-, tOuaiptUlaa .su historia. 
U n a gran V e l a d a L i t e r a r i o Musical 
se ha organizado para conmemorar 
esa fecha y en ella se l e e r á una de-
ta l lada memoria por nuestro digna ; Exteng0 y variado surtido de libros de 
Secretario y unos grandilocuentes misa y devocionarios para niños, pri-
oradores nos d i r á n muchas bellas co-
sas. • • y - , ; 
E l s e ñ o r Obispo, el doctor G u e r r a 
L ó p e z y el doctor. P a r c e l ó son el or-
gullo de l a t r ibuna cubana y esos 
tres magos de la p-alabra d e l e i t a r á n 
nuestros o í d o s e i n f l a m a r á n nuestros 
corazones e i l u m i n a r á n nuestras in-
teligencias con su verbo c á l i d o , v i -
brante y armonioso en esa memora-
ble, fecha s i corresponden a nuestra 
i n v i t a c i ó n . 
Soberbia va a estar nuestra veleda 
e l d í a 20 de los corrientes a la-i 
2 p. m. 
E s o basta, pero h a b r á var ias sor-
presas y h a b r á buffet . . . 
N i n g ú n C . C . f a l t a r á en esa ve-
lada as í v ivan donde v i v a n : es el 
d í a de l a fami l ia . 
" F a r o del T o r r e r o " . 
Marie l , 10 ju l io 1924. 
S A N T A I G L E S I A C A T E D R A L D E 
M A T A N Z A S 
" L O S Q U I N C E J U E V E S 
H a n comenzado el d ía 26 del pa-
sado junio , y este a ñ o ha querido 
d á r s e l e s el c a r á c t e r de reuniones ó 
asambleas en torno a l S a n t í s i m o Sa-
cramento a fin de desarrol lar ciertos 
temas de f i l o so f ía de que e s t á n ayu-
nas la mayor parte de los hombres 
de hoy, especialmente i o s de la "ace-
r a de enfrente" que. no "creen m á s 
que lo que ven" y por eso no creen 
en la legit imidad de su nacimiento 
porque ¡ c l a r o ! no lo vieron. 
L o s cultos comienzan a l>as 7 y 
314 p. m. 
E l p r ó x i m o d í a 17, a i n t e n c i ó n , 
por l a m a ñ a n a de d o ñ a S a r a h R o d r í -
guez de Alonso y por la tarde, de 
d o ñ a E l i s a de l-as Heras de S a r r i a . 
Noten los que tengan i n t e r é s , quo 
si el jueves que, por l luv ia no pue-
da real izarse el culto, este t e n d r á 
. r e a l i z a c i ó n ai d ía siguiente, v ier-
¡ nes". 
| Del B o l e t í n E u c a r í s t i c o de Ma-
tanzas. 13 jul io 1924. 
' F E S T E J A N D O A L A V I R G E N D E L 
i C A R M E N 
1 I G L E S I A P A R R O Q U I A L D E J E S U S , 
M A R I A Y J O S E 
N O V E N A R I O . M I S A D E C O M U N I O N 
M I S A S O L E M N E . P A N E G I R I C O . 
B R U J A N T E P A R T E M U S I C A L 
L a C a m a r e r a de la V irgen del C a r -
men, s- íñora C a r i d a d Salas de M a r i -
món', aunque ausente no se o l v i d ó 
de s u ainada V i r g e n del C a r m e n del 
templo de J e s ú s , Mar ía y J o s é , ob-
s e q u i á n d o l a con solemne f u n c i ó n , 
que GoRSfVé de Misa de C o m u n i ó n ge-
nera l , la cual c e l e b r ó el Padre L i n o 
M o ñ u x , y a m e n i z ó el organista del 
templo í .eñor T o m á s de la C r u z , Mi-
sa solemne en la cual o f i c ió de P r e s - | 
te, e1 P á r r o c o R . P. Franc i sco G a r -
c ía V e g a . 
P r o n u n c i ó el p a n e g í r i c o , el P . 
J u a n Tasé Roberes, Notario Mayor 
dei Obispado de l a H a b a n a -
L a i:arte mus ica l f u é bri l lante-
mente interpretada por orquesta y 
D E V O C I O N A R I O S Y L I B R O S 
D E M I S A 
mera comunión, novias, señoras y se-
ñor i tas . ¡Lo mas bonitos y económlcosl 
L A L L A V E C I T A D K L PARAI-
SO .—Devocionario para niños. 
Elegante encuademación en pa-
pel, imitación tela, con una 
estampita en la cubierta y 
planchas doradas o bien con 
planchas en seco . . . . . . . . Í0.15 
CAMINO DP^L CIELO.—Devocio-
nario para niños. Encuaderna-
do en papel blanco con una 
imagen en la cubierta %§.v> 
Encuadernado en papel blanco 
con una medalla y planchas 
i doradas er> la cubierta 
Encuadernado en papel blanco 
con planchas en oro y colores. 10.40 
.Encuadernado en papel imita-
ción de piel becerro con elegan- • • 
tes planchas doradas y en sapo, 
color negro $0.31 
J O Y A D E L C R I S T I A N O . —Pre-
cioso devocionario a propósi-
to para la primera comunión. 
Encuadernado en tapas de ce-
luloide blanco con una imagen 
grabada en colores o bien GDH 
"Recuerdo de la primera Ca- • 
munián", con cantos y broches 
dorado í1-00 
O R A C I O N E S P A R A E L SACRI-
F I C I O D E L A MISA, POR LA-
V A L L E . — P r e c i o s o devocioia-
rio propio para señoritas o se-
ñoras . Encuadernado en papel 
imitando piel becerro, con plan-
chas eñ oro y en seco acolcho- . 
nado y con cantos dorados . . W-o 
E l mismo encuadernado en Piel 
fina, con planchas doradas, 
acolchonado y con cantos do- ^ 
rados. . i' 
E l mismo encuádernado en ele-
gantes tapas de celuloide, imi-
tación carey con bonitas y ele-
gantes planchas en oro -y un 
ramo de flores en colores, con 
cantos y broches dorados . . 
R A M I L L E T E D E L C R I S T I A -
NO. — Elegante devocionario 
pequeño para las personas P1*-
dosas. Encuadernado en cna-
grin negro con sencillas y ele-
gantes planchas doradas, acol-
chonada y con cantos doraopfa 
E l mismo encuadernado en ce-
luloide negro con adornos - ao-
rados y con broche y cantos 
dorados • •' MITUL 
E l mismo encuadernado en iiru'v 
ma piel con es;ampaciones ao ^ j j 
oro y cantos dorados.. • • j 
E l mismo encuadernado en pi" 
marroquin, conteniendo en ^n* 
de sus tapas un estuchito con . 
un rosario minúsculo, con . J QJ 
che v cantos dorados. . • / 
E l mismo encuadernado en lU" 
- _:_ ^,afT.r.niifn en forni<* 
00 
$1.00 
S I - ' ' 
si a piel marroaufn. en 
de cartera con su agarradeia, <* 
semejanza de un P o ^ n í o s L 
das. acolchonado y con canto*, ^p, , 
dorados.. . . . . • •. •* k'cvñcKo-
V E N I D A MI.—Precioso (iev0C^_ 
nario para niños. B n « W i c o l - ,s 
do, en tela moaré bla"c0'/0s • í»-75 
chonado y c ° V a n Í 0 / n e T u p a s 
E l mismo encuadernado en 
de celuloide con una imagen 
tampada en coloréis, con H _ ^ 
che y cantos dorados. 
E l mismo encuadernado con 
r legítima, con arn -
25 
de náca 
dibujos, con su 
también de ná.car y cantos do- l5 Oo 
d'evo-
de que termine el presente mes. 7 . — P i e z a al piano a cuatro ma- C A P I X Y G A R C I A 
E l t eup 'o estaba a r t í s t i c a m e n t e 
engalanade con p r o f u s i ó n do plan-
tas y f lores. 
As iFt ió gran concurso de fieles, 
los cuales fueron oesequiados con 
piadofcts- recordatorios . 
A e ;tx s solemnes cultos p r e c e d i ó e l 
no,Tenano. que se c e l e b r ó a las sie-
te y media, a . , m . con Misa, e jerc i -
, c ió dsl novenario y gozos. 
rados. . ; • 1 L U Z D I V I N A . - M a S ^ f i c o dcua, 
cionario para señoras con 
dernado en f in{slm* Q ' - / e n 
guardas de moaré, ^nien un 
lu tapa delantera interm ^ 
nicho con un crucifijo .br0, 
con adornos d,0/.ad°colcho-
che de la misma piel, acoi ar 
nado y cantos dorados- ¿cioSO 
D I A M A N T E DIVINO-—-as . En-
ta-
3. 
devocionario para se^racSon 
cuadernado en chagrín. tain-
pas acolchonadas y con ej 
{aciones en oro. ^mendo e un 
interior de su P r i m e a Woclies 
nicho con un rosario do-
dorados y cantos tam^ _ . 
rados • • V- Vn finí' 
E l mismo encuadernaao hona. 
sima piel, con ^P?snpasc en oro, 
das con estampacicnes sU 
conteniendo en el inteT'or un 
primera tapa un nieno toS , 
crucifijo de nácar, con . • ' V 
dorados.. • •• _; i ,c ' f l¿ Bica^fLjia' 
Librería C E ^ V ^ f ^ V n t e S % g . 
loso. Avenida Italia 62 1 A.49 
no) . Apartado 1115. Teie 
; * Habana d n-t 
DE 
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la Car idad" , 
— E s t a s cuatro le-
pues ya nadie 
tras 
B. S. M 
aue ^ . ^ J f r a firma, no siem-: gramos 
Don Cir iaco 
L a s personas que tienen las u ñ a s 
muy quebradizas, deben frotarlas 
diariamente con la pomada siguiente: 
Aceite de a lmendras dulces, 20 
]aS pone. antes 
pre significan "que besa su mauo' , 
como lo cree la general idad. 
Para probar la efi-uivocación en 
que vive lá gente a este respecto, 
réanse los siguientes ejemplos 
Al pie de las cartas de un minis-
tro, quiere decir; ' q u é buen sueldo, 
mamá". 
En ias de ciertos politiqueros que 
nosotros no conocemos: "que busca 
sólo dinero, (money") 
En las de una soltera: "que bra-
ma marido" 
E ^ s T e nu borracho:: "que be-
be sin medida" 
!En las de ciertos escritores: 
brilla sin ^ ^ ' V . . a la 
Cera blanca, 10 gramos . / 
A lumbre en polvo, 2 gramos . 
E l a lumbre, la sal y el vinagre son 
eficaces para c u r a r las heridas que 
hacen las u ñ a s mal cortadas al c la-
varse en la c a r n e . 
J . M . A . 
E s a agua de colonia para quitar los 
dolores do cabeza, la venden en casa 
de Wi lson , Obispo 52 . T a m b i é n el 
¡ A g u a de Colonia de Anfora , del Ins -
tituto q u í m i c o de Sevi l la , muy bue-
na y de agradable perfume. E l fras-
"que'co en forma de á n f o r a es un lindo 
En las de un candidato a 
I adorno para 
Pre- buen regalo. 
cidencia: 
•Qué bien sabe mentir . 
En las de una muchacha bonita; 
„nUe busca su mitad". 
qEn las de un medico: 
el tocador y hace un 
H a y distintos t a m a ñ o s 
de francos y distintos precios, por 





muebles preciosos y 
usted en la Habana, le 
aconsejaría fuera sin demora a la 
"Casa Mimbre", Galiano 47, 
podría escoger  
de lo más apropiado, para su "bun 
galow", inclusive la. l á m p a r a , de la 
que tienen modelos muy originales . 
Si vive 'Tejos, como parece por su 
carta, pudiera escribirles a los se-
ñores Pivón y C o . que tal vez le 
enviarán catálogo lustrado por donde 
hacer ios encargos. E s la casa m á s 
elegante que conozco #en esa clase 
de muebles que usted necesita. Tie-
nen juegos qen todos los precios, tam 
F l a n a l caramelo 
Poner en una cacerola 200 gramos 
de a z ú c a r con tres cuartos de un va-
so de agua; se hace herv ir hasta 
que el a z ú c a r empieza a ponerse 
donde obscuro;' se vierte un poco en un 
molde de flan, y se unta b i en . Se 
vierte inmediatamente tres cuarto de 
litro de leche en la cacerola, donde 
es tá ef resto del caramelo; se hace 
hervir hasta que el caramelo se 
ha derret ido. Durante este tiempo 
se baten cuatro huevos enteros y 
cuatro yemas, o si se prefiere seis 
huevos enteros; se mezclan con la 
leche fuera del fuego y se vierte en 
el molde previamente acaramelado, 
cuidando de apartar un vaso . Se ha-
ce cocer en el b a ñ o de M a r í a durante 
minu-
S I N I G U A L L I Q U I D A C I O N 
D E C A M I S O N I S 
D e n a n s c o k i n g l é s , c o n e n c a j e s de 
V a l e n c i e n n e s , a 7 0 c e n t a v o s , 
$ 1 . 0 0 y $ 1 . 5 0 . 
O t r o s m u y f inos , b o r d a d o s a m a -
no , q u e v e n d í a m o s a $ 4 . 0 0 y 
$ 5 . 0 0 h a n sido r e b a j a d o s 
a $ 2 . 0 0 . 
A g r a d e c e m o s que u s t e d v e n g a a 
c o m p r o b a r l a v e r d a d de este 
a n u n c i o . 
n i n r c M P S ' 
P R E C I O S M O D I C O S 
OBISPO Y COnPOS T E L A 
C A N A S 
" R R I ULAN-TINA I H O I A " 
L O C I O N V E G E T A L 
, Grajv ^invento ( sin qrnu.i l 
PRODUCTO ANTISEPTICO 
COMPUESTO D( RAÍCLS 
AROMATICAS. 
Unico qursíritBAír.tft 
pocos días de vu él vi 
alas ciñas su color 
primitivo. Usándolo 
no salín nunca.For-
tífica la raíz dt) cabi-
llo, evita su caída y 
le devuelve el jugo 
pcrdido.sin el cual se debilita lo roízjhaciés-
dolé perder color y fuerza. 
PHtCIQ $ 2 . 0 0 EL ROMO. 
A G E N T E E X C L U S I V O E N CUBA ; 
G U I L L E R M O O L I V É . 
DEPOSITO; SANTB CLAÍU NVT . rtLF. A • SZ^ 
«rtABÁNA. 
REHUSE LA»; PELIGROSAS I M Í T A C I O M E S 
L A I N D I A 
bien puede comprar piezas sueltas 
porque hay la ventaja de que tienen ¡ cuarenta o cuarenta y cinco 
la fábrica en la H a b a n a . "Casa, tos como el anterior Con lo nno <= 
Kimbre", Galiano 47, T e l . M - 3 3 9 3 . | h a separado se hace una crema 
. ' . K 6 r a . • 
Evangelina- (Capdevi la) 
Tenga ¡a bondad de enviar direc-
ción clara, preferible un sobre d ir i -
gido, para remitirle el m o n ó l o g o que 
desea. (Repita su consu l ta . ) 
A B E L A R D O T O Ü S 
T E L E F O N O Ó U B A No. 80 
M á q u i n a s de S u m a r , C a l c u l a r y 
E s c r i b i r , Alqui leres , Ventas a i)la-
EOS. 
Todos los trabajos son garanti -
zados. L e presto una m á q u i n a mien-
tras le arreglo l a suya. 
O Í A S 
t T r a s t 
R A F A E L 
V e a nues t ro C A T A L O G O , lo e n v i a m o s G R A T I S . 
1 6553 alt 2d 16 4t 18 
E l flan 
c r e m a . 
li-1 
se s irve cubierto con la 
¡Rosa Blanca . 
La Manzanilla alemana ya viene 
preparada. Escr iba a la " P e l u q u e r í a 
Francesa", de los Sres . Mauricio y 
Mora. San Rafael 12 . E n esa mis-
ma casa tienen el " H e n n é D'Orient" 
tintura francesa, puramente vegetal 
y que le proporcionaría exactamente 
ej tono que necesita para su caballo, 
lo mejor es que les escriba y mando 
muestra del pelo, e x p l i c á n d o l e lo 
que desea. Son personas muy ama-
bles y sabrán complacerla. T e l é f o -
no: A-0210. 
Para suavizar el cabello 
Lavad los cabellos con agua conte-
niendo en diso luc ión cristales de 
sosa! 
Dejadlos secar al sol y friccionad 
el cuero'cabelludo con una mezcla 
en que entren por partes iguales 
aceite de ricino, quina y ron . 
También daií . buenos resultados 
las preparaciones en que entra el 
ace 'e de almendras dulces mezclado 
con alcohol. Hé aquí una buena re-
cetar 
Alcohol 50 gramos 
Aceite de almendras dulces 50 id 
Glicerina 30 i d . 
En general se puede decir que 
dan buenos resultados todas las i 
preparaciones en que entre un cuer-1 
Po graso (aceite de ricino, de al -
mendras, glicerina, vaselina, e t c . ) 
al que podéis añadir una o dos gotas 
de vuestra esencia favorita. 
Los cabellos blancos se suavizan 
al propio tiempo que se a c e n t ú a con 
^maja su tono, l a v á n d o l o s en agua 
una 
Sicubete de l i m ó n 
E n una vas i ja de porcelana se' 
echa un litro de a l m í b a r de punto' 
a ñ a d i é n d o l e la c á s c a r a de tres limo-, 
nes r a l l a d a y el zumo de se i s . Se de-; 
j a en i n f u s i ó n por espacio dp una 
hora . Se cuela y se vierte en 
sorbetera para he lar lo . 
C a r m e l i n a . 
E l l ibro " L a s Delicias de la Me-
sa", por la s e ñ o r i t a Reyes G a v i l á n , 
puede encontrarlo, de seguro, en la 
L ibrer ía A c a d é m i c a , bajos de P a y -
ret . T e l . A - 9 4 2 1 . 
T a m b i é n " L a Comedia F e m e n i n a " 
de L e ó n Ichaso se. encuentra en esra 
l ibrer ía y en " L a Moderna P o e s í a " . 
C U B I E R T O S D E P L A T A 
Los mas elegantes, los mas benitos y los mas baratos. Tenemos 
el mas grande surtido de los mas famosos fabricantes y de lo i 
modelos mas bonitos y mas nuevos. Estuches, piezas sueltas o 
por docenas. Satisfacemos tod?s las necesidades y todos los gustoi. 
V E N E C I A 
Telf. A.3201. O B I S P O 95 
B O L S A D E N E W Y O R K 
P L A Y E R A 
• # 
E n una lancha velera 
A y e r s a l i ó de la playa. 
E l cielo estaba sereno, 
Serena la playa estaba. 
E l l a le espera a la or i l la , 
A l a ori l l i ta del m a r ; 
L a s olas suben y bajan , 
L a s olas vienen y v a n . 
L e ó n I C H A S O 
/.a (an pronto como se reduzcan las 
cxistoiuias en Cúbn y el resto que-
de en manosde tenedores fuertes. >•<)-
bre todo, si se tiene en cuenta que 
I sobrnute este a ñ o s e r á de poca 
monta. Y a se dan por descartadas las 
nolieias dcsfavrobales que sobre 1P. 
presente s i t u a c i ó n se h a b í a n publica-
do". 
"De ser m á s alentadores los pre-
cios, y« se e s t a r í a n haciendo venias 
le a z ú c a r «le la nueva za fra de C u b a : 
pero los precios actuales no ofrecen 
aliciente para hacer ventas de ante-
mano". 
" E n el Reino Unido se consumieron 
1S3 OOO toneladas de crudos durante 
el pasad ornes de Jun io , que compa-
rado con los meses anteriores resu l -
ta inferior. NO obstante l a demanda 
de esta procedencia por a z ú c a r e s de 
Cuba c o n t i n ú a en aumento, h a b i é n d o -
se efectuado operaciones a 17(6 cheli-
nes cif. ( 3 . £ > centavos) ." 
" E l C e n t r a l " l í c l i c i a s " en l a pro-
vincia de Oriente, d i ó por terminada 
su mol ienda el d í a 33 del presente 
mes, con la mayor zafra elaborada 
n i n g ú n otro Ingenio de la I s la , 
esto es, TÍJ.Í.S.ll sacos, o sean ciento 
nueve m i l ciento v e i n t i d ó s tonela-
das. 
"Las; l luvias c a í d a s el d í a 14 fue-
ron parciales en l a parte occidental 
de l a I s l a , y generales en la Orien-
ta l" . ! 
C A R T E L D E T E A T R O S 
N A C l O N A i (Paseo de Marti y San R a -
fael) 
No nay, func ión . 
r A T B f i ? . (Paaeo « • Martt M Q V I B * « 
• a a Joré)o 
Compañía <J<Í Comedí» Española de 
Díaz Perdiguero. 
A la^ rcho y tres cuarc' -í'; la come-
dia dramática en tres actos, de los her-
manes Quintero, Malvalooa. CanCM)ní'S 
y tonaclíllas por Mercedes D íaz . 
P R I N C I P A L D E XUk C O M E D I A (Ani-
mas y Zulueta) 
No ftay í u n c l ó a . 
MCABTZ (Srsffoaea • • « a l a » * Enlnot*) 
Compkci» de «arauela». opereta» r re-
vistas Sen la C r u s . 
A las cinco: el espectáculo Mosaicos 
de Marti, con variados números y a 
humorada de Acebal y Anckermann, Él 
cañón Ordóñez. 
A la.3 ocho y cuarto: la zarzuela de 
Perrín y Palacios y el maestro Vives, 
Bohemios. 
A las nueve y media: 1& opereta en 
tres actos, del maestro Kslman, L a Ba-
y.K-era. 
C U a . k X U . (ATexada de ¿ttm» j joaq 
OUnieati Sesea) . 
Comoaaik de «arrueU d0 Axciurmadea 
POUB. 
A as ocho: la obra de Pous y el maes-
tre Rliseo Grenet, E l furor de los sports 
o Z n la Playa de Marianao. 
A la.-', nueve y media: la zarzuela en 
tres ouaórcs, de Ruper Fernández y el 
maestro Eiseo Grenet, E l Tío de los 
lúilloneíi . 
/ IZiXAMBKA. (ConirtaadO «SQ: ulna a 
TlrtodeB). 
Compañía de zarzuela ele Rtgino LO-
pez. 
A. jas ocho menos cuarto: Un gallego 
con bilongo. 
A las nueve y cuarto: L a Garzona. 
A las dies y media: L a Revista sin 
hilos. 
AOTVAJICSABXS, c* venida de Téletca 
• y ! • ) 
Compañía de zarzuelas, revistas y 
optret^s. 
A 'ari ocho y media: L ^ R e í a de la 
Dolores. 
A laT nueve y media: Sangre 
la y E l Pobre Valbuena. 
espano-
C a r t e l d e G l n e m a t o o r a t o s 
Uailufttn* aa^ouiA a m*n 
KitóUJtft íN A Z U C A K I S R O S E M A N A L que se nota una tendencia a l a baja 
| nuevamente. E n visra de que los te 
N E W Y O R K , Ju l i o 17 de 1 8 2 4 . — 
( P o r c a b l e ) . 
L a revista semanal de los s e ñ o r e s 
Czarn iko Rwiond; . Company, publ ica-
da a q u í hoy, trae la siguiente intere-
| sante i n f o r m a c i ó n sobre el mercado 
azucarero: 
"Desde mediados de F e b r e r o de 
este a ñ o , el mercado ha seguido una 
marcha descendente, habiendo a lcan-
zado el n ive l m á s bajo a fines de J u -
nio p r ó x i m o pasado. De entonces a c á , 
los precios h a n reaccionado algo, aun-
D E B E J U C A L 
H O M F N A J E A D O S A R T I S T A S 
de legía 
llañista 
Los de " E l 
E n l a noche del d ía de ayer se 
e f e c t u ó en el teatro "Liceo" una 
f u n c i ó n extraordinaria en honor y 
beneficio de las pr imeras actrices 
s e ñ o r a s E n r i q u e t a S ierra y María 
R e n d ó n , que pusieron en escena " L o 
que no muere", de los hermano-i 
Quintero y "Un cojo corredor" del 
chispeante V i t a l Aza.' L a s obras fue 
ron d e s e m p e ñ a d a s con toda La maes-
t r í a conque para su i n t e r p r e t a c i ó n 
| s o ñ a r a n los eximios autores, secun 
i dados por las s e ñ o r a s P é r e z y Ro-
"i d r í g u e z Y los s e ñ o r e s Ruiz , R i e r a y 
I na orquesta de P^-1 F e r n á n d e Z / v e t e r a n o g todog de la . fa, 
r á n d u l a . . 
L a s e ñ o r a S i e r r a es art i s ta da 
m é r i t o , digna de que la 
favoreciera tanto como 
Siempre 
precios tan 
ahoran rigen, es de esperarse" un a l 
D E S D E T A M P A 
C I N C O A R R E S T A D O S 
D e s p u é s de una h á b i l i n v e s t i g a c i ó n 
rcalizatul por los diputados del She-
riff Spencer, han sido detenidas cin-
co personas, muy conocidas en T a m -
pa en r e l a c i ó n con el asalto y robo 
de que f í i e ^ v í c t t m a Mr. Alonso Cle-
v.is. Presidente del c o m i t é de direc-
tores dftl "Exchauge National Bank" , 
hecho ocurrido el 2 3 de abr i l próxi-
mo pasado en West T a m p a . 
N ó m b r a n s e Jes detenidos S r a E d i t h 
Progreso", del D r . 
Luís Miguel, a l final de la cal la de 
Baños, son los que le recomiendo co-
mo los mejores. L a poceta reservada 
exclusivamente para familias, es de-
liciosa. Estos baños tienen servicio 
cómodo de g u a g u a - a u t o m ó v i l para 
los bañistas. Una 
no y violines toca aires modernos 
haciendo muy agradable las horas 
Que se pasan-en el balneario. 
No necesita esa "'habil i tación" quel 
usted supone. Trajes sencillos de es-I suerte la 'ación: de vniin " " ^ ot"^'"os ae es-1 ¿7 ' «-""tu como merece. 
0 branda l en ln?an,( l í ' ríftiné' 0 , á n n S ^ r/'cordamos ^ n agrado las 
^ l o q u e r e i ^ ^ h0raS' que aun mecientes, 
fioras y s e í o m a S n!nte HeVan las se- r . l PaSar en el teatro ^ L a 
ro acuden Tl -'p q 6 en s r a n n ú m e - i C o m e r t l a ' en u n i ó n de C a r r i d o 
interior t L 0greS0"- ^ ^ ro-
83 ^ Z t m ™ c ? ^ b e 
E r a 
preocupar-
^ i * T l t i . C a á * cual tiene 
d i s t a s pQ!!alos .del ^s to de 
don 
x L«au) a  los 
uas. Para las telas blancas que 
neessita, la aconsejo pase por " L e 
Piintemps", Obispo y C o m p ó s t e l a , 
donde están rea l i zándo las por piezas 
y a precios muy e c o n ó m i c o s . C o n 
muy poca cosa puede hacerse media 
docena de cada clase, 
do. puede adornarla 
0 mandarla a bord . . ^ a y u i n a q 
ânto se usa, es v>ot.«i-
Dronto. Y le 
para ir pasan-
'xa con enc jitos 
a. máquina 
ŝ barato 
I estrel la de pr imera magnitud, l lena 
i de aplausos y de s i m p a t í a s , 
i U n a mediana concurrencia ocupa' 
ha l a sala , que se desborda cuando 
va a ver p e l í c u l a s . 
¡ I r o n í a s de la suerte! 
Rec iban las beneficiadas nuestro 
p a r a b i é n por, su obra cu l tura l y les 
deseamos vuelvan a loverdecer 
laureles tan bien ganauos. 
A C C I D S A S B D E S G R A C I A D O 
los 
E l passdo viernes c o n m o v i ó n 
y se acaba ta sociedad lo ocurrido a' niño' 
todo V10 Delgado," que viajaba js Pensar lo"mí ' f0 , lo Peor de 






s liJ3"6 el ünico fliVvr t""lü c a - i r f ~ " A T « , u l u i n t m i , cuanao al baj:): 
lloras narto.^ . allvlo es pa^ar de é s t a y a travesar la ca 
as Ias m a ñ a - ; c a n z a d o per la que en dir 
"adando iocl 
4 ae cada cua l . 
 íar l116 t   t  l  
gusto y ! trarí 
E R I A riCaíi3ent̂  
^ o r ^ ^ *marJ° tras PKcl 
t r i a d o 
con brillantei, 
ras preciosas, pr©-tamos variar! 5 .Pr£ciosas. n cr iado surtido 
A l o j e s 
Smantes- ^ en n,dfe Secla' en oro 
f ^ 0 *n or" Pla in0 y brillan-
1 c*n CnrJro y Plata, de bohi-
Para c a b a l g o 
a y 
•alie, fué al-
e c c i ó n con-
toda prisa corr ía por di-
cha ca l la . 
L a cfcena f u é indescriptible, el 
n i ñ o a-tropellado c a y ó b a ñ a d o en 
sangre, s i l conocimiento y milagro-
samente con vida. L o s doctores Va-
lle y Nadal pract icarou l a primera 
cura . N a d a l , s o l í c i t o , lo a c o m p a ñ ó 
hasta l a P o l i c l í n i c a d ó n d e el pa-
ciento, s in conocimiento a ú n , f u é 
entregado a la compctriticia faculta-
t iva de tan p r e s t i g i o ¿ a c l í n i c a . 
E l enfermo e s t á y a salvado. U r . i 
f e l i c i t a c i ó n - a su s e ñ o r padre Miguel 
Delgado, que buenas amarguras le 
cuesta u u accidente 
p o l i c í a pudo evi tar 
que el caso no tenga "segundas par 
'tes". 
amarguras 
que tal v t / Ja 
y quiera. Dios 
M U E B L E S 
' COmeclí» y cuaito. 
h A S E Ñ O R I T A J U A N I T A N E G B I N 
Nos es muy grato sa ludar a la es-
tudiosa y gentil s e ñ o r i t a J u a n i t a Ne-
sidaH ^ M " triunfos en la Univer &idad Nacional 
alta m á s 
0BRAP y C a . 
alcanzando l a . 
de ias calificaciones en los fil-
i timos e x á m e n e s verificados e l pasa 
do mes en el segundo a ñ o de la 
facultad de F a r m a c i a . 
Muy pronto c e ñ i r á el birrete doc-
I toral , siendo l a pr imera dama be-
i juc .a leña que a tan alto grado de cul-
tura nos representa. Nuestros aplau-
sos tan bien ganados como decidi-
damente sinceros. 
S o m b r e r o s 
F r a n c e s e s 
- a $ 5 - 0 0 
Mode los d e suges t ivas y o r i g í -
n a l e s f o r m a s y de v i s to so c o l o -
r ido . S o n los q u e h e m o s es tado 
v e n d i e n d o a $ 1 5 y $ 2 0 . 
nedores Cubanos actualmente solo 
e s t á n ^ofreciendo cantidades modera-
das de a z ú c a r . Jos refinadores y 1̂ 
comercio en general , evidentomentr, 
e s t á n siguiendo l a p o l í t i c a de comprar 
para s-n* necesidades m á s perentorias, 
como lo demuestran las escasas com-
pras de Cuba y Puerto R i c o efectua-
das esta semana a precios que fluc-
t ú a n entre 3.-1375 centav soef. (5.21 
centavos) y .3.25 centavos cf. (5 .02 
centavos) . , M CoExvay( ex pollcfa de T a m p a ; B 
' - bajos quci-D Hogue, experto que f u é del Ga-
binete oe I d e n t i f i c a c i ó n ; Char les C 
Ki l l ingswort , diputado del Sheriff en 
Sulphur-Springs , v B y a r d S. Conway, 
de 19 i ñ o s , empleado del " E x c h a n -
ge Nat ional B- ink" e hijo de la se-
ñ o r a ' Conway. 
E l arresto de estas personas se de-
bió a una c o n f e s i ó ü que hizo "Ted': 
Albury , uno de los autores del atra-
co. 
L a s e ñ o r a Conway fué detenida en 
momentos en qup e x t r a í a fondos del 
• Exchar.ge Bank' ' , donde t e n í a de-
positada la cantidad de $16,000. can-
tidad que h a b í a depositado d í a s des-
p u é s de haber preparado el golpe y 
Albury de guiar el a u t o m ó v i l conque 
se r e a l i z ó el asalto. 
CJLPIXOXtU, 
' O M . ) 
De una y media a cinco: Restaurant 
de tiro rápido, por Harry Pollard; E l 
teléfono no sirve,'por Harold Lloyd; la 
cometi'a Micker la Cenicionta, por Ma-
bel Mormand; E l mandarín, por Neely 
Edward , E l triunfo de la verdad, por 
Jack riyxie. «« 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
y medí:. • L a banda del barrio, comedia 
cintas có-A las ocho menos cuarto-
micas. 
A las ocho: L a jornada de la muerte. 
A laá nueve: episodio 12 de Por ven-, 
ganya y por mujer. 
A ¡as nueve: la cinta cómica Dina-
mp.^. 
i f fbrúATSKXA (General .CarrlUG y E s -
A .as dos, a las cinco y cuarto y a 
la i ocho y media: estreno de la cinta 
per los Nmos Peligroso?; estreno de ¡ en oeno actos 
E l Rey ĉ e los Caballos Salvajes. 
iDe siete y cuarto a nueve y media: 
Ladrones de automóvi le s ; Bormas apar-
t a Restaurant de tiro rápido; E l telé-
P r e c i o s o s r a m i t o s de f lores d i -
v e r s a s , a 3 , 5 y 1 0 c e n t a v o s . 
P a r a 
q u e es 
s a , de 
m a n t e n e r la v a r i a c i ó n , 
t r a d i c i o n a l e n n u e s t r a ca-
s o m b r e r o s d e luto , a c á b a -
los 
a p r e c i o s d e 
F I N D E T E M P O R A D A . 
m o s de r e c i b i r n u e v o s est i los, 
q u e h e m o s m a r c a d o 
E n s o m b r e r o s b l a n c o s , t an 
a p r o p i a d o s p a r a los m e s e s a c t u a -
les , t enemos lo que u s t e d desee en 
e l e g a n c i a y p r e c i o . 
L A C A S A Q U E M A 5 ' B A R A T 0 V E n D E 
A ; M u ñ i z , Corresponsal . 
G R A N D E S P R O Y E C T O S 
- L a J u n t a Direct iva de la F e r i a del 
i Sur de la F l o r i d a , quo se celebra en 
,Tampa, ha empezado los trabajos de 
• ornato de los terrenos de ia mis-
ma. 
| E n l a ú l t i m a j u n t a de esta corpo 
¡rac ión se acorrió un plan de cons-
t r u c c i ó n de un edificio de ladri l lo de 
'50 pies de frente vnv 480 de fondo, 
'destinado a e x h i b i c i ó n ganadera y 
|en el que probablemente se instala-
r á n t a m b i é n exhibiciones comercia-
les. 
Se eepera construir dos nuevos es-
tablos para caballos, cada uno de 
ellos de 20 pies de frente por 100 
de fondo y a d e m á s un edificio de 
50 pies de frente por 100 de fondo 
para la e x p o s i c i ó r de perros. 
" C O S A S D l í A C A " 
U n a sefiora de apellido M ú l l e r , 
amiga del alcalde de T a m p a , Mr. 
Perry G. W a l l , 1c e s c r i b i ó una carta 
a é s t e d á n d o l e cuenta de la epide-
mia de tifoidea de Cuba y p i d i é n d o -
le a l mismo tiempo que telegrafiara 
a los Senadores F ^ t c h e r y T r a m m a l t 
para que é s t o s ¿ o l i c i t a r a n la inter-
v e n c i ó n san i tar ia de Cuba, lo que h i -
zo Mr. W a l l inmediatamente. 
¡Y eso que Mr. W a l l ' d i c e que es 
amigo de los cubanos! 
N U E V O S D O C T O R E S 
Dos j ó v e n e s m é d i c o s cubanos, los 
doctores Angel Solano G r i m a l y Jor -
ge A. Tre l l e s , a c i b a n de s u f r i r cor. 
é x i t o los e x á m e n e s de r i v á l i d a qu 
los capacita para e jercer <?u profe-
s i ó n en el E s t a d ) de F l o r i d a . 
E l doctor Soiauo, es suficiente-
mente conocido en Tbor City y West 
T a m p a . pues r e n d e en esta ciudad 
hace a l g ú n tiempo, y el doctor T r e -
Ue?, oriundo de i lustre fami l ia ma-
tancera, l l e g ó recientemente con el 
p r o p ó s i t o de ejercer cu p r o f e s i ó n . 
B O D A S I M P A T I C A 
Dos estimados amigos del corres-
ponsal han c o n t r a í d o matrimonio. 
Son ellos, el s i m p á t i c o g i j o n é s G u i 
Mermo Huesca y l a b e l l í s i m a s e ñ o r i -
ta R o s a l í a Cicarel lo , de respetable 
familia i ta l iana de West T a m p a . 
L a boda celebredn, dentro de la 
mayor sencillez, se v i ó concurr ida 
por numerosas fami l ias que testimo-
niaron su aprecio a los j ó v e i - e s con-
trayentes. 
Muchas fe l ic idides deseamos a los 
s i m p á t i c o s esposos. 
Pi dro R a m í r e z Moya. 
T a m p a . Juko 15 1924. 
fono n j ?irve; E l mandí.rín; E l triun-
fo de ta verdad. 
A las nnico y cuarto y a las nueve y 
meJia: estreno de L a senda de la ino-
cencia, por Mary Phlibin. 
L e once a cinco: las comedias Com-
prr. una casa; Madera alegre j Sus hijos 
político':; el drama del Oeste E l hom-
l.ro cas', honrado; a revista Novedades-
' Í J S internacionales; los episodios 7 y 
8 de L a sortija fatal; el drama en cin-
•,o actc¿ Slomento supremo. 
A ias seis y media: ueilculas cómi-
cas. 
A ia? ocho: Momento supremo. 
NEPTITMO (Meptnno .T .<r «ri«Tax»llcU) 
A las cinrr y cuarto .V a las nueve 
y mediK: Escándalos matrimoniales, 
por Monte Blue, Florence Vidor y Ma-
rie Prevost; revista en un acto de su-
cesos íaunüiales . 
A la« ocho: cintas cómicas . . 
A las < cho y media: Sombras del co-
razón, por May Allison • 
F I Z A (>aseo a* M a m smr* Ttnleat* 
Bey y San Jo«é) 
Per 2a tarde y por 1H noche: cintas 
cómicas y dramát icas , 
v x x a u n . Conaniado •ntz» Axlicaa y 
Trocaa«ro)a 
A las s.ete'y cuarto: cintae c ó m i c a s . 
A xas ocho y cuarto: Saltando alam-
bradas, por Jack Hoxie. 
A las i.ueve y cuarto: L a Hi ja de la 
Táí-menta. por Prisci la Bean. 
A .ias dler, y cuarto: Una mujer de 
l a r i s , por Edna Purviance. 
O L - W J C . (Avanlda Wílnon MqnlBa • 
B , ^adade), 
A 1as ocho: cl.itas c ó m i c a s . 
A ias ocho y media: E l me^or oro, 
el amor, por Rodolfo Valentino y A l ¡ -
ce Terry . 
A las c'nco y cuarto y a las nueve 
y medio- E l terror de las mujeres, por 
Hiro ld Lloyd. 
naps&xo . (consulado n e í ü 
De una y media a cinco: E l espectro 
de su panado, por Miriam Cooper y K e -
nne íh l iar ían; episodio 12 de la serie 
Por v-enganza y por mujer; L a jornada 
de a muerte, por Tom Mix. 
A las cinco y a las diez: E l 
de su fii Fado. 
L a Encubridora, Tpoi-"^ar-
cara >istleton. - i ^ P . - .M . .ii 
A las tres y cuarto y a las nueve y 
tres cu-írtos: estreno de Js. cinta en 11 
acros .Ardiente juventud, por Milton 
Sills, Coller, Moore y Elliot Dexter. 
A las flete: L a misteriosa gitana, en 
siete avitos, por Betty Compson. 
XiZBA (Inanstrla y San josd) 
Pe dos y media a cinco y media: la 
comedia Lloviznita; estreno ^e.El^Joro;., 
ba ío , p > - Agnes Ayres y Theodore Kos-
loff; Sombras del corazón, por Mary 
A'den y Harry T . Morey. 
A las cinco y media: E l Jorobado. 
A :as ocho y mdeia: el mi&mo oro-
grama de la mat inée . 
VJUIHOM (Oenerai Cami lo y Fadra 
T.«c*ia| 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
y media: estreno de la cinta en once 
aCos Ardiente juventud, por Milton 
Sills, Cccllen Moore y Ell iott Dexter. 
A la.i' tres y cuarto y a las ocho y 
media: ol drama en siete retos, por Be-
ttv Compson. L a misteriosa gitana. 
BZAXXO (Naptnno enera Consoiaao y 
San Miguel) 
De uv-t a cinco y de siete a nueve y 
media: De noche ye on mal tiempo; E l 
brazo d la ley, por Franklin Farnum; 
L a .pobieza de os ricos, por Richard 
y Beatrice Joyce. 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
y medía: L a Aventurera, por Pina Me-
níche l l l . 
CrXIS 13) y 17. Vedatio; 
A las ocho y cuarto: Cuarto número 




A l a : emeo y cuarto y a las nueve y 
cuarto: estreno de la'cinta Terror a las 
mi-jef?^. per Harold Lloyd . 
rAOSV.-O (Paseo de M a m 
COIÓAI 
A las cinco y cuarto y a las nueve 
y tres cuartos: Siguiendo viaje, por W. 
S . H a r : . 
A la'i ocho: 
S-ilangrr. 
A las ocho y 
Mares. 
XXX A er OH i Avenida WJ.lson entre A y 
Pasa» Vedado) 
A la? ocho: Lazos de amor, por Pau-
ü r a Frederick. 
A as cinco y cuarto y a las nueve y 
media- terror a las mujeres, por H a -
ro'd Lloyd . 
^Recogiendo caucho en 
media: L a Venus de los 
r 
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MODO D E ÜUBVAB I . A C U E K T A Y RAZO \ 
MIS3IO 
D E UN NTEGOCIO P O R S I 
Interesante guia que contien 
var por los pequeños modo modelos de conlabllulad comerciantes, manera 
HOJAS P A R A P R E S E N T A R B A t A ^ C E S 
Precio: 4o cts, y $0.50 al Interior 
B E T .MORTE Y C I A 
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E l ú n i c o establecirafento en su clase en l a R e -
p ú b l i c a . 
D irec tor : Dr . MügueJ Mendoza. 
D i a g n ó s t i c o y tratamiento m é d i c o q u i r ú r g i c o 
de las enfermedades de los perros y animalet í 
p e q u e ñ o s . 
Eepeclal^idal en vacunaciones preventivas con-
t r a la rabia y el moquillo caninos. 
E l e c t r i c i d a d m é d i c a y Rayoa X . 
Consul tas: $5 .00 . 
San L á z a r o 305 entre Hospita l y Eepada . 
T e l é f o n o A-04 65 H a b a n : 
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A K O X C I I 
A j u s t a d o r e s 
R A S S I E R E de 
c u t í b r o c h a -
do , c o l o r r o s a , d e 
la l l e l a r g o , p a r a 
u s a r l o c o n f a j a s o 
c o r s é s d e busto 
b a j o . 
T a l l a s , d e l 3 8 
al 4 4 . 
P r e c i o : $ 4 . 0 0 . 
R e g a l o s p a r a B o d a 
E n J o y é r í a , Objetos de Arte, A r i i c ü l o s de metal plateado. Muebles, 
b á m p a r a s . etc. etc . 
C O L O S A L S U R T I D O . P R E C I O S B A R A T I S I M O S 
" L 4 E S M E R A L D A " 
San R a f a e l riúniero 1 
T e l é f o n o A-3803 
D e ! p r o b l e m a . . 
Viene de la primera página v 
rectorio a p r o b ó el pasado a ñ o un 
plan de obras p ú b l i c a s en el que la 
D e l e g a c i ó n de Fomento i n c l u í a la 
t r a í d a de aguas, y se facilitar-jn los 
c r é d i t o s necesarios. Pero han pasa 
do los meses, y no solamente no se 
ha hecho la t r a í d a de agua, sino qUe 
Fomento c o n t i n ú a sin un proyectj 
definitivo para real izar la obra. 
E n tanto, el ingeniero s e ñ o r L e -
desma, ajeno a l a D e l e g a c i ó n de F o -
m e n t ó , p r e s e n t ó un proyecto (con el 
qiie ha sufrido una larga odisea^ yen-
do incluso a Madrid -i que sé lo 
aprobasen) , demoetrafldo en él que 
en menos de doc^ meses, T e t u á n po-
día dotarse d<j excelente agua. 
Conocedora la P r e n s a de esta pa-
sividad, y de que la D e l e g a c i ó n de 
Fomento t e n í a un descabellado pro 
yecto de c a p t a c i ó n d é las aguas del 
r ío M a r t í n y p u r i f i c a c i ó n de las 
mismas para ¿ibastecer T e t u á n y 
viendo que el tiempo t r a s c u r r í a sin 
que se acometiese obra alguna, pues 
Fomento s a b í a que la o p i n i ó n recha. 
zaba su proyecto, a r r e c i ó nuevamen-
te l a c a m p a ñ a , y con r a z ó n . L a Pren-
sa t i é n e u n a m i s i ó n que cumplir—• 
no lo^olrition estos funcionarios que 
se sienten molestos cuando a q u é l l a 
cumplfe su deber—y en este caso 
concreto su c a m p a ñ a iba encaminada 
a no dejar pasar el tiempo, y que 
un nuevo invierno impidiese acorné-
ter las obras, alargando la s o l u c i ó n 
del problema, cosa que no debía su-
ceder por cuanto el Directorio, aco-
metiendo con d e c i s i ó n que le honra 
el problema de las obras p ú b l i c a s 
del Protectorado, h a b í a dado ya el 
dinero necesario, y el organismo téc-
nico del mismo t e n í a el deber de re-
solverlo. 
Y d ó í i d o , a l parecer, de l a campa-
ñ a , el s e ñ o r P é r e z Petiuto hace de-
claracionef í , dic'endo entre otras co-
sas "que a su l legada a la Dele-
gac ión de Fomento t r a z ó un proyecto 
de t r a í d a de aguas al que Se opusie-
r. n los moros p o p í e t a r i o s de terre-
no.-; del valle del Q u i t z á n . E n t j u c e L - — 
d i c e — p e n s é en la c a p t a c i ó n de las 
¿t^uas del Mart ín y sü e l e v a c i ó n y 
p u r i f i c a c i ó n . Qne el Cobierno S á n -
chez G u e t r a d i s m i n u y ó los c r é d i t o s 
para M á f r u e c o s , y n ó pudo acomfe-
terse la obra. Y que ahora la conce-
s i ó n hecha por el Directorio oara 
obras en Mai mecos permite real izar 
la*¡ obras, habiendo admitido el pro-
yecto del s e ñ o r L e d e s m á p a r á estu-
dio e informe." 
Con ser atendibles algunos pun-
tos las razones del delegado de F o -
mento, huelga decir que se sigue 
creyendo en T e t u á n que se ha per-
dido mucho tiempo desde que el di-
nero fué fácil't;"c,o. y que ja Delega-
c ón dé Fomehto, ño s ó l o hd ha de-
bido dejar de p^sar ese tiempo í<in 
formular un preyecto e e r í o de t r a í d a 
d'! aguas—pues ya h a b í a d é s a c h a i o 
por absurdo el de elevar las ag'ia^ 
del M a r t í n — ^ . n o que d e b i ó tenerlo 
hfecho con la al • e l a c i ó n debid i , n ó 
dejando el asunlo relegado a í e r n i i -
iiüfj r-ecundarlof., hasta que un inge-
niero c;vil, ajeno a Fomento , viane a 
decanos que es f á c i l la empresa y 
raie tú doce ir» ses T e t u á n puedo 
tcnei un a g ú a excelente. 
Por otra pav:e, la J u n t a dé Servi -
cios municipales ha hecho gestiones 
para que se declare m ú n l c i P a t la 
t r a í d a de agua-?, v sé hiciese la oiín;-. 
tuna t r a s f e r e n c i á d é fondos, c o i e! 
fin de acoraeitr r á p i d a m e n t j las 
obras. ¿ P o r q u é no se h a munic ipal i -
? s d t él serv ic io ' . . L o ignoramo;, 
aunque t e n í a m o s entendido q u í por 
la ^ Ita oCmisar ia se h a b í a iddica-
do la conven ianca de la municlparl-
z?.ción de la t r a í d a de aguas. 
H A B A N E R A S 
G R A N B O D A A N O C H E 
JixN L A P A R R O Q U I A D E L V E D A D O 
f 
c a 
A B A N I C O S Y S O M B R I L L A S 
se acaban dé recibir en 
, U C O M P L A C I E N T E Y L A 
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Para librarse de enfermedades cutáneas (an moléstas en éstos mesés i t calor 
Tome tóelas las m a ñ a n a s 
^ i 4 g t f f l d e C a r a b a ñ a 
Use en el htño y tocador 
J a b ó n d e C a r a b a ñ a 
C 6545 alt. .3-t Í 5 
U ñ a nueva p á g i n a , 
P á g i n a de oro . 
E l l a l leva a la historia de los 
grandes acontecimientos del m u n -
do habanero el recuerdo de una ce-
remonia suntuosa . 
H a sido la boda celebrada anoche 
en la Igles ia P a r r o q u i a l del V i d a -
do. 
L i n d a la nov ia . 
De angelicales tíuc^ t t . , 
B s la s e ñ o r i t a B e r t a Machado, c u -
yo paso por los salones ha in terrum-
pido, temprana y dulcemente, el 
amor primero de su c o r a z ó n . 
L l í n a el a lma de e n s u e ñ o s y po-
blada la mente de i lusiones l l e g ó 
ante el ara para recibir la bendi-
c i ó n oue la dejaba eternamente uni-
da ál venturoso prometido de su 
m á s acariciado idea l . 
Uti joven excelente, d i g n í s i m o , el 
s e ñ o r Rafae l Jorge S á n c h e z A b a l l í , 
hacendado de la r e g i ó n or ienta l . 
Radiante de luz el templo. 
Enga lanado con f lores . 
Un decorado que por su belleza, 
pOr su novedad y por su magnif icen-
c ia puede considerarse como un t i m -
bre m á s de honor para la f i rma 
Carbai lb y M a r t i n . 
E l l o s , los afortunados d u e ñ o s de 
E l t ' én ix , pueden v a ü a g l o r i a r s e le-
g í t i m a m e n t e del gran é x i t o obteni-
do por el famoso j a r d í n . 
Predominaba en el conjunto, con 
su b lancura infinita, una flor. 
L i n d a f lor . 
F i n a y a r i s t o c r á t i c a . 
Son los easter Hiles que en pro-
p o r c i ó n considerable hizo traer E l 
F é n i x expresamente desde los E s t a -
dos Unidos . 
Resa l taban con sus albas hojas en-
tre 0% rosas y las azucenas del de-
corado . 
Pasaron los novios por la nave 
mayor bajo airosos arcos florales y 
é n t r e l a doble l inea del parterre 
que se e x t e n d í a a todo lo largo del 
pasillo c e n t r a l . 
E l a i . a r precioso. 
De un efecto m a g n í f i c o . 
L a imagen del Sagrado C o r a z ó n , 
eh (íí centro, descollaba entre un 
marco de l i r i o s . 
Pa lmi tas en p r o f u s i ó n , d is tr ibui -
das convenientemente, completa-
ban ia belleza de tan e s p l é n d i d o de-
corado. 
B e r i a Machado con las galas de las 
desposadas, muy airosa y muy bo-
nita, era la a d m i r a c i ó n del gran 
concurso reunido en la boda 
A ia elegancia de su toilette co-
r r e s p o n d í a con &u arte, pompa y 
suntuosidad el ramo de m a ñ o 
C r e a c i ó n t a m b i é n del j a r d í n E l 
F é n i x donde se combinaban con los 
é a s t e r Hiles del conjunto largas y 
imenuditaa cintas entrelazadas con 
r * f a l g « a t « s hilos de p l a t a . 
E l bondadoso y muy querido P a -
dre F é l i x del V a l , Sub-Pr ior del 
Convento de los Dominicos, o f i c i ó en 
l a ceremonia . 
F u é el padrino el padre de la no-
via, general Gerardo Machado, fi-
gura prominente de la p o l í t i c a cu-
bana a quien se indica como el Se-
guro candidato del Part ido L i b e r a l 
para la Pres idencia de la R e p ú b l i c a . 
Y la madrina, la dist inguida se-
ñora Gise la H e r n á n d e z de S á n c h e z 
Abál l í , madre del novio. 
Test igos . 
Por l a gentil B e r t a . 
E l respetable caballero don L a u -
reano F a l l a G u t i é r r e z , el doctor 
Manuel V a r o n a S u á r e z , Senador de 
l a R e p ú b l i c a , el doctor Cktmente 
V á z q u e z Bello, Presidente de la Cá-
mara de Representantes , el l icencia-
do Jffe'is M a r í a B a r r a q u é , ex-Secre-
tario T IC Jus t i c ia , y el • acaudalado 
propietario s e ñ o r F r a n c i s c o Diego 
Madrazo . 
- E l e r h i n e ñ l é e s p é c i a l i s t a doctor 
A r t u r o A b a l l í , c a t e d r á t i c o de la U n i -
versidad, f i r m ó como testigo del no-
vio . 
Actuaron t a m b i é n como testigos 
del mismo el doctor J o s é M . P e ñ a , 
Director del Hospita l Mercedes, ' fel 
coronel John Cald-well, Aduninistra-
dor del centra l T inguaro , y -el se-
ñ o r Gabr ie l M o u r i ñ o . 
E n t é r m i n o preferente, l a a m a n -
t í s i m a madre de l a novia, l a d is t in-
guida dama E l v i r a Machado de Ma-
chad J . 
V e s t í a de negro . 
U n tra je m a g n í f i c o . 
Mar ía T e r e s a F r e y r e , dist ingui-
da esposa del doctor Claudio G . 
Mendoza, resaltando entre l a con-
currenc ia . 
E k d s a Febles de Pasalodos, A l e -
j a n d r i n a San M a r t í n de P e ñ a y L o -
l ó G . de L e b r e d o . 
M a i í a L u i s a S . de F e r r a r a . 
E l v i r a O b r e g ó n de C r u z . 
Graz ie l l a Robledo de N o d a r s e , 
Josef ina H e r n á n d e z de Ira i zóz , 
bel la esposa del Subsecretario de 
Instrn-'rción P ú b l i c a , y l a del Sub-
secretario de Hacienda, J u l i t a J o -
rr ín dé C u l m e l l . 
E l o í s a Ort íz , la respetable V i u d a 
de C é s p e d e s , con su gent i l h i j a 
A m e h á . 
Ofel ia R . de H e r r e r a , l a intere-
sante esposa del Jefe del E j é r c i t o , 
radiaute de belleza y e leganc ia . 
L a c i a una toilette prec iosa . 
Digna de su h e r m o s u r a . 
E i t r e un grupo de s e ñ o r a s j ó v e -
nes y beldas, A l i c i a P á r r a g a de Men-
doza, Conchi ta T o r a y a de R u z , D i a -
na Adams de Beola , Ros i ta R i v á c o -
ba ¿"e Marcos, M a r u j a B a r r a q u é de 
S á n c h e z , A n i t a Sa lazar de C a b a r r o -
cas, E l e n a S á n c h e z de F e r n á n d e z , 
B e r t a Ponce de B a r r a q u é , E u g e n i -
t a Ovies de V i u r m n , PHwaida F e r -
n á n d e z de T o l ó n y Consuel ito F e -
rrer j e G o n z á l e z Bauv i l l e , mi en-
B e r t a Machado 
y R a f a e l Jorge B á n c h é z 
cantadora pr ima, que estaba elegan-
t í s i m a . 
L a s e ñ o r a de W a l t e r dé l R í o . 
Muy interesante . 
Conchita Brodermann de StuetzeU 
Car idad Jus t in ian i de A l b a y N a t a l i a 
Cabrera de Cas troverde . 
A m a l i a Va l lhonrat , dist inguida es-
posa del brigadier E d u a r d o L o r e s , 
perteneciente al E s t a d o Mayor del 
E j é r c i t o de la R e p ú b l i c a . 
Muy elegantes, d e s t a c á n d o s e entre1 
el concurso, Vio le ta de Mesa de 
Junco , Beba Moya de D í a z y R e g i n a 
T r u f f i n , gentil esposa del doctor 
Clemente V á z q u e z Bel lo , Pres idente 
de l a C á m a r a de Representantes . 
Mercedes del B a r r i o de A l g a r r a , 
E v a n g e l í n a D í a z de Romero e I s á b e -
l i ta U r r é c h a g a de S o l a r . 
Consuelo M á r m o l de Cubas . M a r í a 
P é r e z Zuazo de Navarro y Le l i e S á n -
chez de la T o r r e . -
Y María V á z q u e z V i u d a dé S o l í s , 
F a r a M a r t í n é z de D í a z y Mar ía M a r -
t í n dé E s c o t o . 
S e ñ o r i t a s . 
h-d gentil J u l i a S e d a ñ o . 
Mar ia P a s c u a l , v i l l a r e ñ a muy gra-
ciosa que e s t á de temporada en 
nuestra c iudad, y su adorable p r i m a , 
C l a r i t a B e r e n g u e r . 
A n a J u l i a Beola , P u r i t á R o c a , 
Margot Junco , Ofelia Jus t in ian i , O l -
ga D í a z , Eugen i ta Cabarrocas , C r i s -
t ina Chapado, A m p a r o P a n d ó , L e o -
podlina S o l í s y la ^cantadora Má^-
ría E l e n a P é r e z Z u a z o . 
Isabel i ta R a s c o . 
L i n d í s i m a ! 
L a s dos bellas y muy 
hermanas M a r í a felena y 
varez de la C a m p a . 
E l o i s i t a Pasa lodos . 
Airosa y elegante. 
U n a adorable c r i a t u r a , 
San M a r t í n , a h i j a d a q u e r i d í s i m a d é 
la dist inguida s e ñ o r a del D r . P e ñ a . 
Y completando b e l l a m e h t é esta 
parte de la r e s e ñ a . Ange la E l v i r a 
Machado, l a gentil hermana dé l a 
n o v i a . 
A d v e r t í a s e la ausencia dé otra 
hermana de B e r t a , l a bella s e ñ o r a 
Nena Machado de G r a u , i m p é d i d a d é 
as i s t ir por l a reciente y sensible p é r -
d i d á de su s e ñ o r padre p o l í t i c o . 
Debido a esta c ircunstancia , y é ñ 
jus ta c o n s i d e r a c i ó n , f u é por lo q u é 
se s u s p e n d i ó l a fiesta proyectada 
para d e s p u é s de l a boda en la res i -
dencia del general Gerardo M a c h a d o . 
Caba l l eros . 
E x t e n s a l a r e l a c i ó n . 
No p o d r í a omit ir la aun t é n l e n d d 
en cuenta las omisiones de q u é es 
susceptible . 
E l s e ñ o r Presidente de la R e p ú b l i -
ca se hizo representar por uno de 
sus ayudantes impedido de cóücurri 'r 
por el estado de gravedad de s ú 
hermano, e l doctor F r a n c i s c o Z a y a s 
Ministro Plenipotenai^rio de C u b a 
Lá hrttá/THé redyeción de precios qué 
venimos efecluanuo l legó hapta el en 
eant^dor y éléjf.-jbte modélo qüíí pro-
so r.tí» ni >SÍ l»éÍÍÍ8lina eoni^iri^ciÁn d 
pl í l í>14nca lavable y riel gris de til 
Enid, el réflnami.'nld (le esta lenrpor; 
da 
( / l a 
r i a n a c l 
O B I S P O Y C U B A ^ 
• M S n c A X í X ^ V CIA 
graciosas 
Chol i A l -
O é o r g i h á 
y Alfonso, E é v i a é ó Extraord inar io y 
eh P a í s . 
A su v é z eXcüsó su asistencia el 
Mayor General Mario G . Menocai, 
en carta a l é á t í s í m á , pór encontrarse 
indispuesta su dist inguida effyu.,. 
C i t a r é d é los concurrent^c. ^ 
primer t é r m i n o , a l distinguido ca-
ballero Rafae l S á ñ c b e z A b a l l í , p a d r é 
del novio . 
E l S é c r e t a r i o dé E s t a d o . 
É l S é é r é t a H ó á é J ú s t í é i a . 
E l Jefe de Estado Mayor del 
Bjerfcito. general Alberto H e r r e r a , é l 
J e f é del Distri to Naval del Norte, 
coronel Jul io Moirales Coelle, y el 
Jefe de! P r i m e r Distrito Mil i tar , co-
rone! F e d é f i c o R a s c o . 
E l Gobernador de O r i e n t é , s e ñ ó r 
J o s é R a m ó n B a r c e l ó , y el Goberna-
'dor de lá s V i l l a s Roberto M é n d e z 
P e ñ a t é 
E l brigadier L o r e s . 
É l brigadier Semidey, 
É l doctor Antonio Ira izóz , S u b s é * 
cretario de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , el 
doctor Adolfo F é f h á h Q é z j ü h c o , Sub-
secretario d é Jus t i c ia , y el s e ñ o r E n -
rique O ü i m é í ! , S u b s é c r é t a r o dé H a -
cienda; 
E l M l i i i s i r ó á « V é á é z u é l a ; 
E l coronel Car los M é n d i é t a . 
Marce í jñó D í a z de V i l l e g a s . 
C Í a ü i i ó G . M é ó a ó z á , R é g i n o T r u k 
f ia , Garlos P á r r a g a , F e l o G a r c í a 
C a p ó t e , Pablo B é ó l a y par ios T a -
quechel . 
Car los Miguel de C é s p e d e s . 
E l doctor W a í t e f del R í b . 
E l comandante E n r i q u e R e c i o . 
É l d ó c t ó r J u a n M é n c í a . 
E l director de E l Mumlo, s e ñ o r 
Antonio G . Mora, el coronel Ó r e n c l o 
Nodarse y el doctor D á m a s o Pasalo-
dos. 
EÍ doctor Garios Manuel de la 
Gfnz, ei s e ñ o r Gustavo G o n z á l e z 
el coronel í b r a h i m Consuegra, ei 
doctor R a m ó n Z a y d i á y é l s é ñ o r 
Car los Machado eiitre otros repre-
s é ñ t a n t e s a la C á m a r a . 
•Él doctor M a n i i é l M e h c i a . 
E ' doctor Ignacio D . í r u r 3. 
tí' ingeniero Bvelio Govanets . 
Ñ e S t ó r Mendoza, O c t a v i ó de Cés-
pedes, Antonio S a r r i a , E d u a r d o G . 
Solar , Alberto R u z , Éd-vHñ t . T o l ó n , 
C a r i ó s Stuetzel , Paco A l b a , Alfredo 
G á s l r b v e r d e , Alberto del Junco, Mi -
guel D íaz , Ju l i o de la t o r r e , J o s é 
M . Cabarrocas , Gustavo D í a z y e l 
c a p i t á n A l g a r r a . 
E l coronel Miguel Varona del Cas-
tillo. Presidente dé la Asociación N* 
cional Cubana de la Cruz Roja, f $ 
doctor Arturo Fernández , Consultor 
l é f a l dé! Obispado de la Habana. 
I E l doctor 'Emilio, del Junco. 
i E l doctor J o s é Rabasa. 
E l doctor Miguel de Marcos. 
Alfredo Herrera . Luis Díaz, Ricar-
do E . V i ú r r ú n . Enrique Aldabó, í'é-
pito Izquierdo. J o a q u í n Díaz, Nava-
rro, Romero. Chuchu Barraqué, 
Jorge Pobce; el doctor Armando Ro-
; sales y m á s , muchos más que esca-
j pan a mi memoria , 
P u é d é citarse la señorita Bérta 
Machado como ejemplo de una de 
las novias m á s obsequiadas de qiie 
sé tiene memoria en la sociedad ha-
banera . 
Su e a n a s t i l í a de boda sé colmó de 
regalos en pocos d í a s . 
E r r . n de todas clases. 
E n una variedad asombrosa. 
Predomihaljan los objetos de ar-
te y las joyas procedentes dé IH éá-
sa Q u i n t a n a . 
Cuanto á las flores, ya en pompo-
sos c é s t o s , ya en artísticos ramói, 
fueron innumerables las de E l Cla-
vel , -as de E l F é n i x , las dé Maffí-
fiá y las dé la Casa Trias feciMí* 
pór ia novia de anoche. : 
A l central Hershey*. rodeados dé 
los encantos del lugar, há ido la 
enamorada parej i ta á disfrutar de 
los primeros d í a s de una luná de 
miel que le deseo interminable, 
S a l d i á n de viaje después . 
Duice v i a j é . 
V a n a pasear su amóf y su ven-
tura por las viejas capitales de Eu-
r o p a . 
V o l v e r á n . . . 
A l l á para fines de a ñ o . 
« O P A B L A N C A C A S I 
R E G A L A D A 
Camlsóhés bordados .f,no*'Jl¿/01p. " 
Camisones con encajes • j ̂  
Combinaciones con encajes a w 
1.80 y i-CO. :l rnn encaje5. 
Pantalones bnrdádos y con en 
Hopones a 1.50, l-7"'-J-f^ yi gó. T.5». 
Juegos de 3 y 4 prendas a 4.iiu-
§.50 y 12.00. . ijpj de 
TambiC-n liquidamos i " f ' p a r á 81? 
tirios de warandol y >"u*e,;n1a,0P • 
fias de dos a seis años, a*1-2"' 
L A Z A R Z U E L A 
T o m e S i n M i e d o . . . 
e l c á ^ é d é ' ' L á ñ é t d é T i b e s " , q u é é s t a l ibre de impurezas y es 
ñ i á s s a b r o s o q u e h a y . 
¡ N Ó T I E N E R I V A L ! 
6 Ó L I Y A R M . A - 3 8 2 0 . 
^ ( m T I N ^ 4 6 
c . M A R T I N E Z S Í É R R A 
T U E R E S L A P A Z 
0*.^,vcnta en Ja l ibrer ía y Papelería 
"Cervaacoa" üe Kicardo Ve-oso, Ua-
llanu 62 
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sonaban, vencedoras banderas ale-
teaban en el aire saturado de glo-
r ia . ¡As í es E s p a ñ a grande, porque 
fué piadosa. . . ! 
Digo yo que l a Virgen l l o r a r í a a 
ori l l i tas del E h r o viendo a su pe-
regrino empleado en faena tan con-
traria al amor de Dios ;poro e l ora-
dor y el auditorio no cuidan de es-
ta leve c o n t r a d i c c i ó n , y se entusias 
man a máfi no peder con e! Santo 
v a l i e n t e . . . y con los pececitos que, 
s e g ú n asegura el primero, l levan por 
esos mares , lemo a cuestas, el es-
cudo de E s p a ñ a . ¡ S i g a l a danza' 
¡Gai ta y tambori l , sonad por las ban-
deras de C l a r i j o ! 
A media tarde el Santo sale a pa-
sear el pueblo; el sol b r u ñ e e l aco-
ro de la espada. Como al batallador 
celestial debe'gustare el humo de la 
p ó l v o r a , ¡ c o h e t e s al a ire! 
E n estos d ías de ruido, popular, las 
rasas por donde ha pafíado la muer-
te e s t á n m á s si lencieras que nun. a: 
el palacio de A l J ú n a p a r e c í a haber-
se retirado del pueblo m á s de lo que 
j a m á s lo estuvo, y envuelto en su 
manto ne frondas, tupido y cas i ne-
gro—tan profundo color hablan da-
do al verde de las hojas los soles 
de verano—, cal laba. 
A n a María h a b í a dicho a xos cr ia -
dos : 
— E l que de ustedes quiera ir a 
la fiesta tiene permiso para hacer-
lo. 
L a gente joven a p r o v e c h ó l a au-
t o r i z a c i ó n ; q u e d á r o n s e en casa Ma-
nuela y Juanona; a la hora de c o m e í 
l l e g ó Pedro. L a tarde f u é de las in-
acabab le» de Jul io , y, s in embargo, 
cuando bien cerac. de anochecer, Ma-
nuela e n t r ó anunciando q u é la co-
mida estaba pronta, A g u s t í n dijo: 
— ¿ Y a ? — c o n a ire de asombro—; 
y a ñ a d i ó por v ía de comentario: — 
¡ C ó m o ha pasado el tiempo! 
¿ E n q u é h a b í a p á s a d o la tarde— 
p r e g u n t a r á tal vez un curioso lector 
— p a r a que tan corta le hubiese pare-
cido? 
H e a q u í una pregunta a la que el 
h é r o e mismo no hubiese sabido res-
ponder claramente. M a b í a estado, es 
cierto, sentado en un s i l l ó n ; h a b í a 
fumado un cigarro, h a b í a tomado 
una taza de, ca fé , h a b í a tenido en las 
manos ílii libro, h a b í a mirado entrar 
la luz por entre las mir i l las de las 
persianas y pintarae en la lustro-
sa madera del piso, h a b í a escuchado 
el piar de algunos p á j a r o s , h a b í a 
visto c ó m o la luz so lar se iba apagan-
do poco a poco, h a b í a notado que 
alguien, entrando en el s a l ó n , l evan-
t ó las persianas; h a b í a sentido en-
tonces en el rostro la c a r i c i a del aire, 
h a b í a o ído c h i r r i a r la rueda de la 
nor ia y graznar al pavo r e a l ; el v ien-
to h a b í a hecho estal lar hasta él algo 
del campaneo de la f iesta; a l g ú n le-
jano estallar de cohete, a l g ú n fugi-
tivo son do la gaita; a lguien h a b í a 
d i c h o : — A h o r a e s t a r á saliendo l a pro 
c e s i ó n — . E s t o era t o d o . . . ¿ P e n -
s a r ? . . . J u r a r p o d í a que no h a b í a 
pensado. ¿ R e c o r d a r . . . M e n o s . . . ; 
por miedo a recordar, ni s iquiera ha -
bía abierto la car ta que a media tar-
de le e n t r e g ó J u a ü o n a ; conocida l a 
le tra , ¿para q u é ? ¿ Q u é idea absur-
da le h a b í a dado a C a r m e l i n a de con-
tarle a diario sus impres iones? A l 
verle dejar la carta sobre el velador, 
A n á María le h a b í a mirado de reojo, 
s in decir palabra. 
A n a Mar ía , ¡ h e a q u í el secreto! 
Durante aquel la interminable tarde 
si lenciosa, t a m b i é n A n a M a r í a es-
taba en el s a l ó n ; h a b í a tomado tam-
b i é n c a f é y h a b í a echado tres terro-
nes de azúcar en la taza del h é r o e ; 
h a b í a escrito luego algunas cartas , 
b a h í a d e s p u s é cogido un l ibro; sen-
tada junto a l a ventana, h a b í a apo-
yado la cabeza en el respaldo del 
s i l l ó n , hab ía cerrado los ojos y ha-
bía dejado las l í n e a s de sol y som-
bra, d e s p u é s de a travesar las persia-
nas, le abigarrasen e l rostro; h a b í a 
pronunciado unas c u á n t a s palabras , 
al parecer indiferentes; cuando Ma-
nuela l e v a n t ó las persianas se h a b í a 
puesto en pie para m i r a r l a puesta 
del sol, y la luz r o j i z a h a b í a envuel-
to su cabeza en una aureola; m o v í a s e 
t i l a y p a r e c í a m o w r s e l a iuz ; cuan-
do el sol se hubo hundido h a b í a sus-
pirado levemente y se h a b í a vuel -
to a sentar. Acciones tr iv ia les , pero 
en las que e l la al menos a l parecer 
de A g u s t í n — h a b í a puesto un encan-
to pecul iar y exquisito, u n a sabrosa 
paz; a s í h a b í a n pasado las horas , y 
é l hubiese querido que pasase l a v i -
da. 
A n á M a r í a h a b í a transformado su 
tristeza en apacible m e l a n c o l í a . Un 
día , como e&ta.ba l lorando desconso-
ladamente, p a r e c i ó l e oir l a voz de la 
abuela que le echaba en c a r a l a vo-
luntar ia h i p o c r e s í a de sus l á g r i m a s . 
No l loras por m í — d e c í a l a voz—. 
A n a M a r í a p e n s ó que e r a cierto; 
aquel duelo h a b í a llegado bien a 
tiempo para ocultar a los e x t r a ñ o s 
l a caUsa de sus l á g r i m a s ; ¡ c o n q u é 
ans ia h a b í a acogido su pretexto de 
pena para lamentar su d e s i l u c i ó n ! 
— P e r d ó n , a b u e l a — d i o — , y no vol-
v i ó a l lorar . 
L a casa se t r a n s f o r m ó con e l la ; 
v o l v i ó la vida in terrumpida a se-
guir sU camino; hubo un poco m á s 
de silencio y esto f u é todo. 
U n d í a dijo a Pedro: 
— T ú e s t á s como solo en el m u n -
do, puesto que tus h i jas viven tan 
lejos; quiero que vengas a vivir a 
casa; nos haremos c o m p a ñ í a uno 
a otro. 
L o dijo, aunque serena, tr iste-
mente y el viejo se l a q u e d ó m i r a n -
do lleno de asombro. 
— E s t a r o — p e n s ó — q u e p ida 
c o m p a ñ í a cuando va a casarse. 
— ¿ N o dices n a d a ? — ^ p r e g u n t ó 
e l l a — ; ¿ e s que no quieres d e j a r 
tu casa? 
— P o r venir con usted, c o ñ e l a l -
m a y l a vida, s e ñ o r i t a . 
— N o tienes que decirme s e ñ o r i -
t a ; l l á m a m e por m i n o m b r é , como 
cuando era u n a c h i q u i l l a ; s e r á s co-
mo mi padre en esta casa. 
— ¡ S e ñ o r i t a ! . . . digo, ¡ A n i t a ! . . . 
d igo. . . 
E l pobre viejo se e c h ó á l l o r á r 
con toda a m a r g u r a . 
— ¡ Q u é tonto e r e s ! — d i j d e l la 
suavemente—:. C u a l q u i e r a c r e e r í a 
que te h a ocurrido una desgracia. 
Aque l la misma tarde dispuso: 
— H a y que arreg lar e l c ü a r t o de 
l a abuela y bajar a é l mis trastos; 
desde l a semana que viene quiero 
dormir en é l . 
Manuela se a s o m b r ó tanto como 
Pedro. 
— ¡ H a c e r una m u d a n z a en v í s p e -
ras de boda! 
— ¿ Q u é e s t á s pensando a h í ? — 
p r e g u n t ó A n a María . 
— N a d a , s e ñ o r i t a . 
— P e r o a la noche, l a v ie ja , en-
tre cabeceos y ret icencias comuni -
c ó sus impresiones al bueno del sa -
c r i s t á n , y hasta le vino a memo-
ria, que, el d í a de la muerte de la 
pobre s e ñ o r a , la doncel la le h a b í a 
asegurado que al entrar en el c u a r -
to del s e ñ o r i t o le h a b í a encontrado 
la ropa por el s u e l ó y las maletas 
a medio l l e n a r . . . 
— P a n mi q u é la boda se la lle-
v ó é l aire. Todo s é a pór Dios, como 
usted dice; pero h a c í a n u ñ a pare-
j i t a que ni pintada. ¡ P i c a r a s m u -
jeres ! 
—No me parece bien, M a n u e l a — 
i n t e r r u m p i ó Pedro gravemente—, 
que se atreva a m u r m u r a r de s ü 
s e ñ o r i t a . 
— ¿ Y q u i é n m u r i ü ú r a d é ellá; 
santo v a r ó n ? 
— C o m o ha dicho usted ¡ p i c a r á s 
m u j é r e s ! , no s é yo q u é eh esta 
c u e s t i ó n haya m á s mujeres que e l la , 
dicho s é a con todo respeto. 
— ¿ U s t e d q u é s a b é ? 
— ¿ Q u é dice u s t e d ? — e x c l a m ó e l 
s a c r i s t á n , abriendo lo m á s q u é p u -
do los ojos cansados. 
— D i g o lo que se, y santas pas-
cuas; que todos los hombres son 
ustedes buenos para tapadera de 
un horno; sí j o ñ g a usted c a r a de 
inocente; sabe Dios a sus a ñ o s de 
q u é p e r r e r í a s s e r á usted capaz; no 
s e r é yo la que me f íe de sus canas 
de usted. 
— L e juro a ü s t é d , Manuela , que 
yo no tengo culpa ninguna. 
— ¿ Y qu ién se la echa a usted? 
— ¡ C o m o usted ha d i c h o . . . ! 
~—¡Como usted ha d i c h o . . ¿ L o 
h á aprendido usted é n v iernes? 
— D i g o lo que digo, y o j a l á n ó 
hubiera motivo para decir nada; e l 
seBorllo A g u s t í n é s un^santo! 
— P e r o es un hombre. 
— ¡ Ñ a t u r a l m e n t e ! cuaDío 
— ¡Y, naturalmente! , en ^ 
a un hombre, á ú n q u e Pe*úi0ise 
se le ponen faldas por ei i" 
a c a b ó todo. casa'1*3' 
—No veo yo que en fl<l todo 
y a m á s faldas hablando co 
respeto, q u e . . . ^gd QTTE 
— ¿ Q u i é n le dice, a w 
é s t é n en esta casa? ^ u e l a - v . 
E s o es imposiboje, Ma"u, deten' 
— ¿ E s que le va usted 
der ahora? _ ea„Aeré. 
— C l a r o que s í le ^ epfle ser! 
— ¡ H o m b r e t e n í a usted q ^ q«e 
— ¡ M a n u e l a , Manuela. $$8r 
e m p í é z a usted a faltarme 
- P o r q u e es usted un be* 
— ¿ E n qué q u ^ f f a c á , honf; 
— P e r o v.enga u«-ted aca, ofttur2| 
de Dios. ¿A usted j e p a r e c ^ ^ 
lo que e s t á P a s a n d c , r f c a s a r s e - V 
Viene él . dicen que Po-r*r;tiv0 de b0 
visié usted a l g ú n preparat me J 
da? Pues yo tampoco y p0raU 
pan a m í lo que sor boa ^ ^ 
desde qu «s i rvo en 1« <*gSa.. ^ 
c u a t r o . . . digo. ^ W * . 
bien, cuatro, la de ^ " juaD '* 
la s e ñ o r a y la ^ 1 -^nor1 * 4^ 
tonio, es decir, el ^ " ¡ f , . * 1 . 
ionio no se C Í I S Ó en c a s ^ ^ 
que no me digan <ine Par g0jl D 
porque yo s é de soora lo 1 ¡ 
vios y . . . 
33 y - * • »«a mucho3, £ d — ¿ H a tenido usted ^ < 
uela — p r e g u n t ó e 
locencia aterradora. 
DIARIO DE LA MARINA Julio 19 de 1924 PAGINA CINCO 
^ B A Ñ E R A S 
¡saJ 
E N D I A D E MODA 
R I A L T O 
, favorecido. ' - ^ H f ^ i 
m7 d a c i ó n completa. 
f / r o T ^ P - en sus días de 
^da' l i l a «ala. ventilada 7 es-
FOr desfiló «I Públic0 SeleCt0 de pacióla. 
los viern^- smgL Hern4n. 
Rlvero, la bella esposa de 
& d€ n,ierido director. 
Planas Viuda de Jaén. 
| S o l d U Luis de Dol . . 
í f I l ^ ^ e r t i n i de Perdomo. 
' ^ f l Carrilo de Almagro y 
^ í ! Brocb de Angulo. Teté Iti-
0 l t Ferrán, Luisa Angulo dej 
vero de * 
Delgado. Victoria Bravo de Quiroga, 
Josefina León de Cuéllar. Georglna 
Barnet de Armas, El isa Iznaga de 
Iznaga y Carlotica Cautfield de Món-
toulveu. 
Y Clara Carbonell Viuda dé Iz-
naga, María Antonia Raphel de Ba-
guer e Ildara Rodríguez Castell Viu-
da de Gordillo. 
Señoritas. 
Un grupo simpático. 
Bisa Gallardo, Margot de Cárde-
nas, Nena Hérnández, Eugenia Fe-
bles, Carmen Angulo, Cristina de la 
C r u z . . , 
Y Piedad Maza y Artola. 
Encantadora! 
Enrique F O N T A N I L L S 
q r A N D E S R E B A J A S 
ION motivo de nuestras enormes existencias, las cuales 
¡ usted habrá podido apreciar, hacemos el 
^ 40 0|0 PÍE DESCUENTO 
ob>e todos los artículos que estamos realizando. 
No deje de aprovechar estas grandes ventajas. 
" L A C A S A Q U I N T A N A " 
joyería. Objetos de Afte, Muebles dtt F a n t a s í a y Láínpár&s 
Anuncios T R U J I L L O MARIN. 
R o p a I n t e r i o r 
Una gran ganga ofrecemos hoy:; • 
CAMISONES DE HILO 
festoneados y con encaje: 
• $ 3 . 0 0 . ü 
Es que tenemos un surtido inmenso de ropa in-
terior, y nos vemos en la necesidad de venderlo lo 
más pronto posiblé. 
Damos también muy barato, combinaciones, 
pantalones, ropones... 
Todo es muy finó, primoroso, •» 
íUna oportunidad 1 
" l a F r a n c i a " & 
Anuncios TRUJILLO MARIN" 
R E F R E S Q U E S I N T E M O R — 
¡Nosotros no usamos para nada el agua de Vénto! 
•Nuestros helados y refrescos se confeccionan con agua mineral. 
TTI 1ADlJLCES' CONFITURAS, BOMBONES, BOCADILLOS 
w salón siempre preferido por las familias. • , 
" U F10R C U B A N A " , G a l i l n o » S . M • Telf. A 4 2 M 
y i B O K E N A S 
Precios Inconcebibles 
Así resultan nuestros precios actuales. La lucha 
que hemos tenido que sostener con aquellas personas 
que efectuaron compras anteriormente a nuestras reba-
jas, porque querían que les devolviésemos la demasía 
cobrada, es una prueba de que nuestros precios actuales 
son increíbles. 
SEPELIO 
Esta tarde, a las cuatro, serán 
conducidos al cementerio de Colón, 
los restos mortales de María Rosa 
Valdés, hija de los desolados espo-
'soS doña María y don Enrique Val-
dés a quiénes acóiiipafiamos en el 
inmenso dolor que Ies embarga. 
E l cortejo partirá de la casa mor-
tuoria, calle 12, entre 11 y 13, Re-
parto Almendarés. 
Hoy les ofrecemos unos voiles suizos bordados a 
cuadros y doble ancho a 44 centavos, los cuales esta-
ban rebajados a 90 centavos. El encaje blonda, que en 
todas partes venden a $1.00, aquí, a 73 centavos. Un 
organdí bordado en colores, que valían $1.25 añora a 
58 centavos; y el organdí liso, el suizo, el de la mejor 
calidad, a 30 centavos. 
Tenemos un tipo de camisetas por el estilo a la H. 
R , que vendemos la talla la. a $5.48 la media docena, 
la 2a. $5.98 y la 3a. $6.48. Ya nos ouedan pocas piezas 
de la tela antiséptica por Cuyo motivo recordamos que 
vendemos la de 18 pulgadas a $1.45; la de 20, a 
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P L ^ T E R U 
10 es nada nuevo que en el cielo brillen las 
I estrellas. 
Pero es de todo punta notable que en la tierra 
brille por su luz propia "LA ESTRELLA DE 
ITALIA". 
Acerqúese, señora, a sus fúlgidos destellos y 
verá que sus rayos acariciadores se transforman 
en perlas y brillantes, en hermosísimas creaciones 
al platino. 
' "LA ESTRELLA DE ITALIA" es la guía de 
todas las personas amantes dé las buenas joyas y 
de las que desean modernizar antiguas de valer. 
Surtido en objetos para regalos. 
LOS A V I A D O R E S BRITANICOS E M 
P R E N D E R A N HOY E L V U E L O SO-
B R E E L A T L A N T I C O 
TOKIO, Julio 19. 
E l hidroplano éñ qüe viajan A. 
Stuart MacLaren y otros dos avia-
dores que están dando la Vuelta al 
mundo, continuará eu vuelo a toda 
velocidad hacia el Norte j Este el 
día do. hoy en dirección a los Esta-
dos Unidos. 
Los aviadores, que permanecieron 
perdidos 48 horas, fuerou hallados 
sin novedad, el viernes, eu la bahía 
Tokatan, isla de Oruppó, a donde 
habían descendido debido a que Una 
densa niebla les había impedido se-
guir vi&^é a Parámashiru. 
Los despachos enviados por el des-
tróyer japonés Isakaze informan que 
el vapor japonés Oruppomaru descu-
brió la presencia de Mac Larén eñ la 
isla . E l aeroplano no G U K Í Ó averías. 
C. L . SHAVEN HA SIDO DESIGNA-
DO P R E S I D E N T E D E L A COMI-
SION DEMOCRATICA 
NUEVA V O R K , julio 19. 
Al fin él candidato presidencial 
por %l partido Democrático, John 
W. Davis, ha designado a C. L . Sha-
ven, presidente de la Comisión Na-
cional Democrática, con cuya capa-
cidad dirigirá la campaña electoral 
en pro del candidato. 
BOTADURA D E UN SUBMARINO 
E N LOS A S T I L L E R O S D E PORTS-
MOUT1I 
PÓRTSMOUTH, N. H. , julio 19. 
Un r.ubmarino que posee una es-
lora doble que la de cualquiera de 
lós construidos con anterioridad pa-
ra la armada dé los Estados Uni-
dos, fué botad o?.ycr al agua én los 
astilleros de esta ciudad. 
Esta gran nave submarina dé com-
baté Se conocerá pór V - l , y es la 
primera de una flota de nueve que 
podrá acompañar a la escuadra por 
todos los mares y a la velocidad que 
la escuadra sea capaz de desarro-
llar. 
A V I S A M O S P A F I I S . 
téner ya en nuestra casa, las bellísi 
mas P U L S E R A S de gruesos eslabo-
nes de oro y piedras de colores lan-
zado a la moda por la Reina de Es-
paña. 
E0MP0STELA 46̂  
Tendrá lugar en la casa y terre-
nos del Loma Tennis Club, cedidos 
pór la Directiva a los organizado-
res, todos pertenecientes a la so-
ciedad . 
Son 'ellos, el doctor Miguel Angel 
Párfraga, Dionisio Tellechea, Tirso 
J . Llaguao, Rodulfo Mazorra y el 
que esto escribe. 
E n los courts de tennis se insta-
larán cinco kioscos que serán aten-
didos por muy bellas y distinguidas 
señoritas. 
E L LOMA JAZZ-BAND 
Un grupo de nuéve profeso-
res entre lós que figuran Alfredito 
Sáenz y Arturito Guerra, se hará 
cargo de los bailables. 
lí-a'l.-á un concurso dte f«x-trot; 
y de danzón, habiéndose designado 
un jurado entre cronistas sociales.! 
Para los triunfadores habrá sus 
premios. 
Las invitaciones son personales y 
sólo pueden adquirirse de los orga-
nizadores y de las señoras y señori-
tas patrocinadoras cuyot» nombres 
pii'blicaré. 
D E S P E D I D A S 
Recíbanlas los que se van de tem-
porada, unos al campo y otros al 
extranjero. 
Entre estos últimos los distingui-
dos y respetables esposos, séñora 
Eugenia Salido y don Roque Garfi-
gó, que acompañados de su éncan-
tadora hija Ameriq.uita, embarcaron 
esta mañana hacia New York donde 
como todos los años pasarán el ve-
rano. * 
María Pepa Bacallao, la elegante y 
muy interesante señorita que maña-
N E C R O L O G I A 
J A M E S J . GOUDIE 
E n días pasados, y rodeado del 
carinó de sus familiares, dejó de 
existir én su residencia del Cerro, 
el señor Jamés J . Goudk, particu-
lar amigo nuestro. E r a el señor Gou-
die modelo de hijos, hermano éjem-
plar, y empleado insustituible du-
rante 36 años de la casa bancaria 
de Zaldo y Cía-, 
Cruel enfermedad que resumió su 
éxistencia en horas, ha sumido en 
el más triste dolor a todo un hogar, 
dechado de bondad y de virtudes, y 
a süs compañeros dé trabajo, que 
aún no comprenden la muerte del 
amigo entrañable. Llegue con estas 
líneas hnsta su desconsolada fami-
lia, el testimonio de nuestro más 
sinceró pésame. 
DEL SINDICATO GENERAL 
DE OBREROS DE L A 1NDUS. 
TRIA FABRIL 
¿ T e n d r á . . . 
(Viene de la primera página) 
Habana, Julio 17 dé 1924-
Señor Director del "DIARIO D E 
L A MARINA". 
Ciudad. 
Muy señor mío: 
Habiéndose publicado «u un pe-
riódico de la tarde de esta Capital, 
una información referente a un des-
falco sufrido por este Sindicato en 
los foiidos destinados a ia defensa 
dé Arias, Quirós y Rivera, cosa que 
es A B S O L U T A M E N T E I N C I E R T A , 
me dirijo a usted en la seguridad de 
que no negará cabida a estas líneas 
en el periódico dé su digna direc-
ción, para que de esa manera se evi-
ten loa comentarios que alrededor de 
ese infundio se habrán formado ya, 
contribuyendo usted una vez más con 
su léido publicación al esclarecimien-
to de la verdad. 
Puedo manifestarle que este Sin-
dicato cuya Sécretaría ocupo actual-
mente, atraviesa una de sus más 
próspéras situaciones, siendo el re-
sentimiento por esto tal vez, lo que 
ha inducido a sorprender la buena fé 
del periódico de la tarda v'.ue publi-
có rl infundio. 
Anticipándole mis más expresivas 
gracias, que con las de todos los com-
ponentes del Sindicato Fabri l , quedo 
de usted atentamente. 
Margarlto Iglesias. 
Secretario General. 
j Y tso tiene que decidirse pronto; 
1 porque si Rusk ha de invadir a ÍRu-
i mania para apoderarse de la Sesa-
i rabia, no será hasta el otoño, cuan-
j do loe campesinos rusos hayan re-
cogido sus cosechas. 
Pero tiene La Reilla María qué 
I pedir también para Estados Unidos 
una léy que dicte Rumania, qué no 
sea confiscatoria y por la qué no 
tema el capital norte-americano in-
vertirse en Rumania. 
Hay que advertir que ya hay al-
gunos capitales de los Estados Uni-
dos invertidos en Rumania, pero 
amenazados siempre de una posi-
ble confiscación de sus propiedades 
porque hi ley de expropiación for-
zosa no tiene casi limites en Ru-
mania. 
De. todas suertes hemos de ver de 
aquí a fin de año alguna inver-
sión do capitales de los Estados Uni-
¡ dos en Rumania, en gran escala; o 
i si tedias las puertas se le cerrasen 
| a esa nación valerosa, tendría qu-í 
| recurrir a la Liga de Nociones pi-
diéndole que la amparase contra él 
Soviet ruto, a virtud de los Trata-
dos de la Post-Guefra. 
na en el Cristóbal Colón, partirá 
hacia Europa, dondé pasará un año 
de temporada. 
Lleva él propósito tan admirada i 
amiga, dé visitar distintos países. 
Las bellas y muy graciosas hér-¡ 
mañas Coralia y María Isabel Saave-¡ 
dra, qué después de disfrutar de una 
agradable estancia en la résidencia 
de sus familiares en esta barriada, 
regresa al central España, lo más, 
complacida. 
Y ya por último daré la biénveni-j 
da a mi buen amigo el simpático jo-I 
vien abogado, doctor Eligió Torres, 
que pasa unos meses entre nosotros 
después de su ausencia en el Norte, 
a donde regresará muy én breve. 
Orestes del C A S T I L L O 
FIESTA ESCOLAR 
MISU1^ fué la ^ e sé celebró 
¿lalup:1^10 NU33tra Señora de 
¿ \ ? t a s y Piadosas religiosas 
S i s a^Vf11' la* RR- MMS Pa-
^ de i* . cr?anizaron con motU 
Hub aluinnas. 
re-, de0,"11 P^grama cuyos núme-
la8 alumna?;61!'08, por a l ^ ™ ^ 
presidiñ f ex-al"mnas. 
'«ral, el R p 6 1 ^ 0 ^ frestá cul-
B i j , ; . , , • E^tasio Fernán-
m u l ' ¿Tti' rccrrvr '-.T^.^ti ¿«i 
(?sano' Dr P ' ,8^01" 0bisPo J o -
trada. ledro Gonaález Es -
^ambií,, i 
d ? r'g 0 y Se"'ando, el 
f40^. M r ' Señ0r Jua11 
?anco v ^Cclon señor Lorenzo 
0r ^ e u ' ¿ r ^ 0 maestro Pas-
madS de las inteligen-
> bella co^n ' •ejeCutó al P ^ o 
^nado. ^ P o s u r . ó n . siendo ova-
fe^ LOÍTR finialia Souvalle, 
r 61 a a r i eme ,eCa PÍChardo « 
fidVrffiina'-on seen]peSte ÚItímo 
ron. <ie Mari» 7„ s }m^1^ la 
68 prueba de 
|SÜB aprovechados estudios. 
Entre los números del programa 
resultó el clou de la fiesta, la gra-
ciosa zarzuela Hijitas de E v a . 
i E l R . P . Eustasio con muy bre-
'ves y elocueñtes palábras, felicitó 
a tan lindas y aplicadas educandas 
y a sus abnegadas profesoras, enal-
teciendo la labor de las MM. Pa-
| sionistas. 
i Va con estas líneas mi felicita-
¡ción por el éxito de la fiesta. 
feíí E L LOMA 
Mañana en el Loma Tennis Club 
I se celebrará la Junta general de 
I e lec^ívi*^ pua-a U a a i «I 4«t£i« 
guido »écrv¡«ríc, factor Luis Mtrfa 
Cowley, ha citado a todos los socios 
fundadores segúñ lo dispú&sto en 
los Estatutos de tan prestigiosa so-
ciedad . 
L a junta será a las diez de la ma-
ñana . 
Hay vfuriaft candidaturas. 
Siguiendo una tradición implan-
tada desde hace años en el Loma, 
se celebrará ese mismo día un al-
muerzo entre los fundadores. 
Resultará este acto de lo más 
simpático y de un interés muy sin-
gular. 
UNA V E R B E N A 
Un grupo de jóvenes muy entu-
siastas y también de los taás cono-
cidos, organizan para el día nue-
ve de Agosto una gran verbena 
para la que ya existe gran anima-
ción . 
2?r 
¿ a P r ó x i m a B o d a 
Pro: 
K flti& fenfé^cJnanáo | - 6 1 r Salen as{ ^ ^ 0 . 
lUe! un áin ida de Italia v Q ¡ hacen a sU gusto- Lo reciben más 
JoberbLajUar i d í s i m o 7 San P ^ o . ¡Infinitas ventajas! 
W a r á ^ a Uériay ^ . . ^ S u e l • La | se pidió 
'Bazai la se Inglés' 
L r que se pide fuera, suele no lle-
gar a tiempo, y a veces no es lo que 
me h hab'l'-
S ^ a d ó r ^ Las que vayan a casarse pronto, 
W f i l i a s c í6 t0das clas-s I en ir Pensando en la habilitación. 
f eia.de ias ventanaK Se han dado! T ya.s]ab«n ^ " el el Bazar Inglés, 
H l r ihgiét'a¡i que les oiré- eUlda de Italia y San Miguel, don-
f0' las. LhabilitatV0 •"" eu vez o¿ de P»eden encontrar los mejores y 
**** €ncargan Í al extranje- m',s elegantes ajuares 
la acreditada y donde además cié quedar com-
placidas—gastad h menos dinero. 
lt-19 





N ? l 
COBA 
U A c i n o s y 
C l u l o p i a n o s 
K a i n e s J I l a r s h a l l ú n d W e n d e l l - Q r m s l r o n g - K a r n \¡ 
U n i v e r s a l y e l f a m o s o p l a n o e l e c t r o r e p r o d u c h r C l / n p l c O * 
Dada la forma dé Venta qüe tenemos, el que usted Heve a su hograr nno de 
hut,?- ros maernificos pianos, sólo devonife de que ustel nos visite. A¿i v>>-
ü i á o í r l o s . 
V E N T A S A L C O M T A D O V A P L A ' Z O S > 
Rollos p a r a C l u t o p i a n o s y d i s c o s y v i c l r o l a s ' V i c l o r " 
U f l I V E R S A L H U S I C A f l D C O M M E R C I A L % 
General Carrillo (San Rafael) 1.—Teléfono A-2930 
tSTVClO 
CONFERENCIA DEL DR. M I -
MO EN EL CENTRE CATALA 
Mañana a las 9 de la noche, tendrá 
lugar én «1 Centre Catalá (Atenida 
de Italia 69) la quinta conferencia 
del ciclo organizado para tratar de 
las distintas modalidades del proble-
ma de Cataluña. 
L a nueva conferencia estará a car-
go del ilustre Presidente de honor 
de aquella Sociedad el doctor Clau-
dio Mimó, quien disertará acerca de 
la Mancomunidad y la acción del Di . 
rectorio. 
Éí programa estará amenizado con 
notables números musicales y litera-
rios, ejecutados por gentiles señori-
tas, y con piezas de concierto por el 
eminente guitarrista señor Ezoqu^el 
Cuevas. 
Academia. 
Viene dé la primera página> 
— — — si» - •>};«'• 
Én estos momentos en que su salud 
resulta quebrantada. 
Con el fin de que la Acadeinia 
pueda disponer del material quo 
existe en el Archivo de Indias para 
la- oporiuna redacción de la Histo-
ria de Cuba acordó nombrar una co-
misión que vea al señor Secrétafio 
j. Estado y 1-e comuniqufttifius 'ÍMFO-I-I 
pósitos eh éste sentido solicitando su 
valioso cooperación. Y después do 
delíiwrsr sofere dtros asuntos y muy 
irincipalmente eobre la rápida pa-
blicaciór: de los números de la Aña-
les de los años de 1.923 y 1924^, so 
dió por terminada la sesión p'ára 
continuarla el día 2 4 al objeto ¿fe 
ieliberar sobre la forma de célé-
| brar la sesio;! solemne correspon-
diente al próximo 10 de Octubre, so-
bre el Concurso relativo a una "His-
toria documentada de la villa de San 
Cristóbal de la Habana durante el 
siglo X V I I " abierto desde el 15 de 
Septiembre de 1&38 para cerrarse el 
plazo de presentacicñ dé obras el 
primero de Agosto de este año. 
NUEVO DOCTOR EN ME-
DICINA 
Francisco Cabrera y Pérez. 
Hijo de Bayamo, vuelve dentro de 
pocos días a su pueblo natal para 
poner en manos de sus amantes pa-
dres las notas con que ve prémia-
dos sus desvelos y su amor al es-
Con notas brillantísimas acaba dn'tudio. 
recibir su título de Doctor en Me- ! Muchos éxitos deseamos al nuevo 
dicina, el caballeroso joven, Luis 1 médico «n su hermosa Catrera. 
M O L 
P A R A R E G A L O S 
Las más selectas y mejores 
flores son las dé ' E L C L A V E L * . 
Bouquets para novias y ra-
mos de tornaboda desde $5.00 
al dé mejor calidad. 
Cestos de mimbres, Caja fie 
flores y Ramos artísticos para 
regalos y felicitaciones desde 





Herraduras y Liras 
para regalar a las 
de $10.00 a la más 
Banderas, Escudos, Escollas 
y letreros de flores nataraks 
para artistas y actos patrióti-
cos, desde $20.00. 
Enviamos flores a la Haba-
na, ál interior de la Isla y a 
cualquier parte del mundo. 
FLORES Y CORONAS 
Hacemos ador-os de Iglesias 
y de casas para bodas y fiestas 
desde el más sencillo y barató 
al mejor y más extraordinario. 
Centros de mesa artísticos y 
originales para comidas y ban-
quetes desde $3.00 en adelante. 
Especialidad en ofrendas fú-
nebres de Coronas, Cruces, Co* 
jines y Columnas tronchadas, 
desde $5.00 a la más suntuosa. 
Cruces-Sudario para coló' 
car sobre el féretro, ofrenda 
muy fúnebre y del mejor" efec-
to, desde $30.00 hasta $75.0Q y 
$100.00 una. 
Sudario de tul para cubrir el 
féretro tapizado de flores se-
lectas y escogidas de $100.00 
hasta $250.00 uno. 
V I S I T E N O S O HAGA S U S P E D I D O S POR T E L E F O N O 
J A R D I N " E L C L A V E L " 
A r m a n d y H e r m a n o 
Seneral Lee y S. Julio. • Tels. 1-18581-70291-7937 F-3587 • Harlanao 
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D E S A N C T I S P I R 1 T U S 
CO.MIEN/AN HOY IJOÜ FESTEJOS 
UFJ CX)J1MAR»— EJ. BANQUETE 
Al i GOBERNADOR BARRERAS 
Desde. ecita mañana luce sus me-
jores galas el lindo caseiío de' Co-
jím-ar, con motivo de dar comienzo 
los festajos organizados en honor 
de la Palrona. 
Los temporadistas han trabajado 
grarrdemontc por el mayor éxito de 
estos festejos, y seguramente saldrán 
satisfechos en sus estuerzos. Desd : 
bien tompiano han llegado -atesta-
aos dé pasaje los trenes de Hershey. 
De la capital muchas son las fami-
lias que vienen a pasar estos dos 
días en Cojimar. 
El programa de hoy es el si-
guiente; 
A 1<3>Í 12 m. se izará la Andera 
Nacional en el histórico Castillo ds 
Cojimar, a cuyo acto asistirán todos 
los vecinos y los niños del Prevento-
rio- Martí y habrá salvas de Artillí-
ría. A la 1 p- m. se celebra en el 
Preventorio Martí el almuérzo home-
naje ren honor del muy querido Go-
bernador de la provincia, Coman-
dante Alberto Barreras, como demos-
tración de agradecimiento, por parte 
de los vecinos de Cojimar, por el 
magnífico parque y malecón que 
acaba de construir. El número de 
comensaie? es bastante numeroso y 
todo hvtcj presumir que este acto 
obtenga un brillo extraordinario. No 
solajnente serán comensales los tem-
poradistas, también figuran en la 
lista muchos amigos de la Habana 
y de Guanabaco-a, pues sabido os 
las grandes sjmpatías con que cuen-
ta en todas partes el Gobernador 
Barreras. 
Cuando esta edición esté circulan-
do se estará celebrando el acto del 
elmuerzo y será inusitada la anima-
ción en rodo Cojimar. 
A las 5 p. m. Habrá torneo de cin-
tas en bicicletas,,,.para niños y niñas, 
con premios de un objeto de arte a 
los vencedores. A las 7 p. m. Se 
izará en la Ermita del pueblo la 
bandera de Nueétra Señora del Car-
men y se cantará una Salve a todi 
orquesta. A las 8 p. m. Retreta ba-
jo la Pérgola del nuevo Parque, por 
la Band-i Militar del Séptimo Dis-
trito y a las nueve en punto de la 
noche dyrá comienzo el baile, por 
Invitación, en la glorieta que se le-
vanta en el reparto "Loma de Co-
jimar". 
Los festejos de mañana domingo, 
se verificarán de acuerdo con el pro-
grama qre ya conocen nuestros lec-
tores. ' • 
Dos días llenos de atractivos y de 
alegría serán para Cojimar los de 
hoy y mañana. 
La empresa de Hershey mantendrá 
un servicio de carros ceda, media 
hora, entre Casa Blanca y Cojimar. 
Y también las guaguas de Guana-
bacoa han combinado la mañero d.5 
hacer mejor servicio que los días 
ordinarios-
No falte nadie a los festejos de 
Cojimar. 
LA IMSTRIBUeiÓN DE PREMIOS 
EN EL COLEGIO LA MILAGROSA 
Hemos tenido el gusto de recib'r 
invitación para el solemne acto que 
mañan-i. domingo, se celebrará en 
los Escolapios, en el Salón de Ac-
toi, y que consiste en la distribu-
ción de premios a las alumnas del 
renombrado colegíJ ' L a Mila?-o-:i' 
para cuya fiesta se ha combinado el 
siguiente programa: 
1. —Discurso por la señorita Pal-
mira Sánchez. 
2. —Coio a los premios po* varias 
alumnas. 
3. —Colinett por la señoril? Ma 
ría Espina. 
4. —Longina Fo.* Homo, de A. 
.Tungman, por la r-eñorita Carlota 
Valea-
5. —Coro \ por las paivulitas. 
6. —Distribución GC Bandas de 
j Honor Aplicación y gremios estraor-
! dinarios. 
7. -—Idilio San Fiorenzs, Arpa 
acompaño di; de piano, i or la señori-
ta Estrella Grau y A Gran de Cos-
ta. " 
8. —Conferencia entre cuéttri Na-
ciones, por las señori'as M. Brower, 
P. Sánchez, María Ejdpma, E. cruji-
rá y M. Alonso. 
9. —Distribución de los premios 
de primera y segunda ci-ase. 
10. —Canto del Pastor do Silos, 
piano, por la señorita Pal mira SAn-
chez. 
11. —Días Fugaces^ cero, po.* las 
pequeñas. 
12. —Las Campana3 do merlia no-
ohé, piano, por la señorita Esthor 
Grueira-
13. —Diálogo En TVnin nc'.'t, por 
las niñas América Norlegu; Gracie-
la Rodríguez y Carlota Valea. 
14. —Selección do la ópera Rohe-
ino, mandolina y plano, por la pro-
fesora seforita Esther Matou y el 
maestro señor José Mat?u. 
15. —Melopea, po- la señorita Mi-
lagros Montiel. 
16. —Barca rolo. Arpa, por la se-
ñorita Estrella Grau. 
17. —Distribución ó-3 proraios de 
tercera clase-
18. —El Viejo Amor, :¡c S. Lrm-re, 
piano, por la señorita Aátonia Ro-
sendo. 
19. —Los' Monaguillos, coro por 
varias alumnas. 
20. —Difz minutos, monólogo, per 
la señorita María Olimpia Peña. 
21. —El Lago de Conio do Calos, 
piano, por la señorita' Adela Ro-
dríguez. 
22. —Saludo a la concurrenci'3, por 
unos enai.itos. 
23. -—Bolero Brillante, Leybade, 
piano por la señorita Onelia Ber-
múdez. 
24. —Homenaje a Cuba, por va-
rias alumnas y 2 5.—A Cuba, pos-
sí-i. por la señorita Milagros Mon-
tiel. 
Esta hermosa fiesta se celebrará 
a las tres de la tardé y .será presi-
dida por nuestro querido Alcalde 
Municipal señor Joaquín Masip. 
Muy agradecidos a toda la Co-
munidad y especialmente a la Supe-
riora. Sor Encarnación Navarro, por 
la atenta invitación que se nos ha 
enviado para esta preciosa fiesta de 
mañana. 
LA EXPOSICION DE LABORES EN 
"LA MILAGROSA" 
Al igu-'i que el pasado año, las 
familias de esta villa, podrán pre-
senciar las labores de las alumnas 
del magnífico colegio "La Milagro-
sa", los días 20. 21 y 22 de 8 a 
11 a. m y de 3 a 7 p. m. 
Muy concurridas se verán los Ex-
posiciones de "La Milagrosa" este 
año. 
El nuevo curso se abrirá el día 9 
de septiembre 
POR LOS TEATROS 
Fausto se vió muy animado ano-
che con la función a beneficio di 
la iglesia la Caridad de Mina?. 
Nuestras principales familias ocupa-
ban los palees. El resultado debe 
haber sido de lo más favorable. Es-
ta nochf, la compañía de Carmen 
Torres pondrá en escena el chisto-
so juguete cómico en un acto, ori-
ginal del querido compañero Pepito 
i Sánchez, titulado "El Terremoto". 
Mañana domingo, J I misma com-
I pañía p'.ndrá en escena la obrita 
I "La Niña de los Besos". 
En e! teatro Carral esta noche un 
I escogido programa que llevará nu-
I mcroso público. Para m-añana, estre-
! nos interesantes en matinée. 
1 - Jesús Calzadilla. 
EL SANTIAGO 
Continúan los grandes peraparati-
vos entre las distintas sociedades de 
esta ciudad para celebrar las tradi-
cionales y alegres fiestas santiague-
D E J O V E L L A N O S ' D E S A N T O D O M I N G O 
JULIO 16. 
B R I L L A N T E S E X A M E N E S 
LA VELADA DE ANOCHE C A N A G Ü E Y A 
Con la atención que acostumbra Rindiendo un acto de justicia me 
María Josefa Fernández usar en to-
en esta ciudad los días 24 
corriente mes. 
Mucha es la animación y entusia¿:- | 
sponno a dedicar unas frasee de 
rtñ7*«nWW¿»£ rern'dUU^'U£5ira\"iiHÍ'«« alabani;a a la espléndida velada del aos sus actos me invito hace alas -. < J . i , .. . ras que con gran pompa se esperan fom^^ i J " I .•*.n«inai mi^ 11 dtí' Pásente, que con motivo de 
al 27 d e , ! E r ^ ^ en su onomástico, al culto 
piano v solf a*umu o 0|y comien te profesor de música se-
Y asi f r l di ' 13 ' ñor p,írlro G(-^i. celebraron sus dis-
mo que reina entre la juventud es- j del Drp ¿ nL ^ ríwrtPwHn cíPulas J un Smpo de sus escogidas 
pirituana con tal motivo. ^ Z t c Z ¡ n o t í ^ ^ 
Bl primer baile de temporada se- i ñor Alber<n narticular ] en el teatro Domenech-
rá el 19, en los salones de la socie- ™ r i g 0 A l b ^ Eran las nueve; en el ambiente, 
dad Colonia Española y que se t i - n ™ ' ^ ^ y luz. Un momento de an-
• v ^ u i m u H a . juzgar ios , siedad de impaciencia. Atrajo re-
exámenes de las Academia La V i r -
gen Milagrosa". i discurso de apertura, pronunciado 
talará de la Fraternidad. 
Será amenizado por la magnífica 
orquesta de Casanova-Marín. 
En esta institución se celebrarán 
durante los festejos cinco bailes. 
En la sociedad histórica El Pro-
gres 
más 
50, que tan dignamente preside el j varlas ieccion^ el s0-lfeo y 
1 20len l^,.08 gale"osüesP1íntua-i plano cída alumna dVsfiló ant 
pentinamente nuestra atención el 
, isc rs  e a ert ra, r cia  Concienzudamente, con oda la; el &utor de mis días Le si ió 
imparcialidad que para estos casos ¡ un Juci,Usim0 cua(iro plástico "LAS 
se requiere, y con un número su- BELLAS ARTES" preparado por la 
ficiente de preguntas en la teoría y|6eñ.ora María c Vda de Fernández y 
I representado por las señoritas Here-en el i te nos-
el 
nos, señor Félix García Rodríguez, | 7 6 ^ 0 ^ 7 ^ ^ "tn'riAV s ^ inteTl i nia E^inosa' María Maestre y Car-ha acordado la celebración de tres , aemostrando todos su inteii-jmen García .qUé decir de este cua. na acoroaao ia ceieordcionue treo gencia y sug ad5,antós durante 
bailes. El primero será el 24 el se-, año que han estudiado 
gundo el 26 y el tercero el 31. Los 
dos primeros serán de C-apricho y 
Disfraz y el último de Piñata. 
Tendremos una reina para las fies-
tas, pues al efecto se está llevando 
dro que no resulte pálido ante la 
, realidad de sus méritos? ^ 
Así también se pudieron calificar, otrc {ambién y de gran iucimien-
sm parcialidad, con toda la calma, to artético fué el "EXTASIS" por 
que para estos casos se necesita y a las señoritas Lucila Espinosa y Ma-
plena conciencia a cada alumno lo I r{a Cavada 
que realmente se mereció, quedando ¡ . . ^ annónico aluvión de notas 
a cabo un certamen en ia socieaau todos muy satisfechos y la nume 
Colonia Española ¡ saltarinas cual hondos suspiros vi-Monia n.spanoia. . - • rosa concurrencia que presenció el • nieron a pi amhipntP HPTIO de 
Espérase que triunfará la angelí 1 acto .muy ^ . ¿ ^ . L ^ nor tan atenta I ! Henar el ambiente lleno de 
1 v bella trigueña, señorita Zoi- famüS as^jaaa por tan atenta i aroman aromas que se diluyeron te-
•' l . ' i «.muía. . Tmomon*^ V\Q-I<-V 1Q «/-««VIQ nnáiirto Tin-TJÍY. ' " iauiuict. ¡ nue ente, bajo la noche poética, no-
l i ! í . r ^ d í k t a n„P Pn la actúa- ^ baIde María JoSefa Ve.prr ' che de ensueño, en que se hizo ad-
Es la candidata que en la actúa miados sus esfuerzos con el núme-1 mirabi0 el arte de Schubert y de 
hdad cuenta con mas votos. 1 ro verdaderamente increíble en este Chopin- maKistralmente (v aauí me 
Tendremos batalla£rpt^t^7aernrt01- Pueblo pues cuenta en la actualidad 
ñas, paseos en autos, retretas carro- con 46 aluñlnas de solfeo y piano en ello me corresponda) ¡Magníficos 
zas que recorrerán los principales sm^contar las de pintura, aumen- y esc0í?idos números de piano! «No 
cal es de la ciudad y ademas de la tando constantemente al grado de ME OLVIDES" pieza a seis manos 
infinidad de bailes que se e_fectuaraii tener -que dejar las academias de | por latí señoritas Marina Franco, 
en la sociedad como en anos ante- corral Falso y Máximo Gómez para' Amada Cavada y la que suscribe, 
rieres, serán asaltadas infinidad de dedicar su atención a esta, academia. La Serenata de los Angeles" a la 
residencias. 1 por exijírselo así el número crecien-jque imprimió la '•señorita Marina 
El que desee pasar días de ver- te de sus alumnos. [Franco el sello de su alma esencial-
dadera alegría y expansión debe v i - , Fueron dignos de fijar nuestra i mente artística. 
sitar la ciudad espirituana y de se-, atención niñas tan pequeñitas, como ¡ "Albores de mi Vida" (a seis ma-
guro quedará encantado y con ga- Carmela Slsniega que aún no le- nos) por el profesor señor Gossi y 
ñas de no salir más de ella. j vanta una vara del suelo y presentó i Amada Cavada (en este número fui 
también favorecida oon una parte)-
"EL TROVADOR" por la simpá-
tica y aventajada jovencita Almerin-
da Amador. 
"LOS NIÑOS" a cuatro manos por 
Ids pequeños Rosita Ballechasse y 
N AS 
ffla (farcIa Guerrera LA ASOCIACION FEMENINA . , . u , . . Nena Arteaga vTuJ Acaba f1a i - - — ™„; „„—, 
anexas 
Me c 
cer: | randa de- Luacea 
Instrucion: Presidenta: Sra. Isa-: Ninita TaberriilH 
bel E. Betancourt de Betancourt. I Angela Elvira Loríi Ilodrlei, , 
Señoras: María T. -Guerra de Gar-l. beza, Inesita Artenp-. ^ Mola (1P eZ' ' 
•a de nombrar las comisiones" Josefina Betam-nnr?6 SocaiTá', «iK L 
a la Directiva. Eusebia Don de R ^ ú& C o ¿ ¿1 ^ 
complazco en darlas a cono-: Fernández de v , • 0 ' Mar¿ • í pl'1 
I r   e V ^ Z t l l ^ 
cini, Emma Betancourt de Agramen-¡ va jal y Piedad 
te 
g*. de Torr 
Chea írad.MeQdi<' 'a ( l e T ^ Chea Requeijo d^ p.^,e L«gi(lo 
Señoritas: Dra. Gertrudis Aguile- Martínez de eiJSpníío ^ ^ U e ^ S 
"o-matnaría ra Céspedes, María Teresa Betan 
court Agüero, Luz Cebrián Ferrer 
y Flora María Mousset Zayas, 
-| García de García tí i .7, ' c*r 
:! Martínez. lbdbs!l 'Muy irtínez. 
De señoritas, a 
a de 
Biblioteca; Presidenta: Señorita! este bnim..^ ^' a. Inanera de ñJ 
María Teresa Betancoutr Agüero. i M a r e t a J eciosísimo: f S 
Señoras: Isabel Moya de Martínez | rita M a ñ a n é ^ 
e Isabel E. Betancourt de Betan-1 men Alvarez Conzále cuort. S-ñorita Virginia Agrámente casas de Zaldímr Betancoutr. , . ^ ^ a ^ a r , 
Beneficencia: fPresidenta: Señora! Il^fma Boza, Angela A 
Alicia Tima" de Santos. S T ^ R ^ m o \ ^ 
Señoras: María Per^a Guerra .1e!'T^e°ez' So"a Margarita y Fin, ,11 
Garcini, Isabel Recio de Zayas Ba-1 ces' .Mar|rarita ^ o n . J " ^ ^ t , 
zán, Eusebia Don de Romero, Em-I Margarita y Cel¡t I 
ma de Piña de Betancourt, Isabel f " ^ , Cfas' Flora, M a r g ó t e ^ 
Moya de Martínez, Anita Nieves de Navarrefe Gl0ria y A ¿ ¡ ^ 
Líos 
Hay diversiones para todos. , un buen exámen de piano y solfeo y 
Los hoteles y casas de huéspedes ¡ teoría y como ésta monada de niña 
se verán en esos días abarrotados de o r̂as varias 
huéspedes. 
Tendré al corriente de estos feste-
jos a los lectores de ese DIARIO. 
NUEVO DOCTOR 
También pudimos observar la 
ventaja, para las alumnas, y el pres-
tigio para la academia de que todas 
| las alumnas tienen que estudiar el I Domingc Otero, una verdadera nota 
Acaba de terminar sus estudios solfeo y la teoría a la par que el 
en la Universidad Nacional, obteñien ' piano, no permitiéndomeles seguir 
do el título dé doctor en Medicina j ios estudios superiores de piano sin 
el distinguido joven señor Antonio , antes no haber realizado sus exá-
María Canelo y Jiménez, prímogéni- menes de aquellas materias, 
to del licenciado Antonio Abad Can- En los intermedios fuimos galan-
cio y García, Notario que fué de es- temente obsequiados con refrescos y 
ta ciudad. exquisitos dulces así como con bue-
EL DIRECTOR DE EL FENIX nos vinos, por tanto al tribunal co-
Rumbo a esa capital y con el fin I mo a las alumnas y al público e 
de atender su quebrantada salud, j invití>'j& que presenciaban el acto, 
ha partido el señor Vicente Tabeada. El señor Eligió Vérez al terminar 
y Ponce de León, Director del día-j ios exámenes hizo uso de la palabr 
rio "El Fénix", en unión de su hi-
ja la gentil señorita Margot-
DE REGRESO 
para felicitar a las alumnas en ge-
neral por su aplicación y resultado 
tan lisonjero de su labor y a loa 
Después de una larga y agradable maestros por su perseverancia y 
temporada pasada en esa capital, ha ' amor al arte siendo muy aplaudido 
regresado a esta ciudad el distinguí- j así como también el señor Falcón 
do caballero señor Ramón de la por la contestación al señor Pérez.  
Cruz y Pérez, Notario de eáta ciu-
dad. 
Con él regresó su esposa, la se-
ñora Antonia Madrigal y Dueñas. 
A OPERARSE 
Acto seguido se repartieron las 
calificaciones y anotamos las si-
guientes por ser las principales: 
•Primer Premio: medalla de oro y 
I banda de honor, Clementina Robles 
bilidaü. 
'LA GRACIA" (a cuatro manos) 
por el señor Gossi y su graciosa 
alumna Isolina Betelu. En medio de 
una tempestad de aplausos sentimos 
agoniza'* la di»1ce melodía. 
"TOCA FELIPE" couplfet cantado 
por la señorita María Laüta con el 
garbo y simpatía quo ella sabe ha-
cerlo . 
La' Banda Municipal, cedida ga-
lantemente por el señor alcalde, nos 
deleito con númgros modernos, como 
"ENGAÑO Y TRAICION" el último 
vals d¿i señor Gossi; suave como 
una oella sonata de Beethoven, tor-
turante y sentimental como la mú-
sica de Wagner y resigirado como 
la ora-dón mística y ferviente que 
ofrendara Becquer. 
De muy buen efecto escénico re-
sultó ti vals del "ANTIFAZ" inter-
pretado por las señoritas María La-
fita, la que se destacó notablemente, 
tanto por su melodiosa y dulce voz 
Con el* propósito de someterse a Segundo Premio: medalla de oro I como por su gracia especial María 
Weill, leabel E. Betancourt de Be-
tancourt, Elvira Navarro de García 
del Busto, Emma Betancourt de 
Agrámente. 
Señoritas: Bertba G. Víquez Bo-
za, Maiía T. Betancourt Agüere, 
Ora. Gertrudis Aguilera Céspehs y 
Gsoria Fe Jiménez Bejaj-ano. 
VcsUjos: Presidenta: Señorita 
Flora María Mousset Zayas. 
Señuras: Isabel Moya de Martín../:, 
María Teresa Guerra de Garcini, 
Anita Nieves de Weill y Alicia Lima 
de Suntos. 
Señoritas: Bertha G. Víquez Bo-
za, Caridad Bielsa Gorrita, Emma 
Almendros Boza, Luz Cebrián Fe-
rrer y Gloria Fe Jiménez Bejarano. 
Felicito a las señoras y señoritas 
designadas para integrar dichas co-
misionen . 
Y aplaudo a la Directiva, por el 
acierto que ha tenido en tales desig-
naciones. 
A LA BOCA 
El sábado 12 embarcó para la be-
lla ciudad Puevitera, el reputado 
galeno'rioctor Federico Biosca Viño-
lag. 
Con su distinguida esposa señora 
Virtudes Giroud Varona y sus que-
ridos hijos. 
De allí se trasladarán a la Boca, 
a la entrada del Canal de Nuevitas, 
a gozar de las deliciosas y saluda-
bles brisas del mar. 
Permanecerán en ese lugar la 
presente temporada de verano, que 
aquí, en la ciudad se hace insoporta-
t/l«. 
Por t i calor excesivo y el polvo 
de las calles-
ESTUDIANTES QUE TRIUNFAN 
Ubaldo Ulises Betancourt Caste-
lló, en los exámenes de ^Preparatoria 
[del Instituto • Provincial. 
Antonio Alvarez Basulto, obteñien 
' do el título de Bachiller, 
i 
Emmitea Almendros 4 
González, Anita Monin r¡ngeliti 
Conchita Jiménez, Cárme'n e l * ? 
Emilia Ramos. rmen CaJeî  
CANCION D E "LAS MELENITJ 
El Dr. Felipe Pvichardo com« 
una dulce canción, dedicada ? ? 
melemtas. " <m 
Y asi la ha titulado Félix •RÍÍM • 
el laureado compositor, lo ha DUP?'-
música. ^«HC 
Si sugestiva resulta le letra ^ 
lo es menos la parte musical ' \ 
Se deleita uno escuchándola \ 
Cabana, tan amante del arto » 
todas sus manifestaciones divinas 
la mandó a imprimir y ya le ha lie' 
gado la edición encargada. 

























Ha obtenido cuatro Sobresalientes 
en los exámenes de Segundo Año 1 
Pedagogía, en la Universidad tól 
cional, el talentoso e intachable jo-
ven Camilo Doval. 
Y se halla on esta su ciudad na-
tal, al lado de sus queridos fami-
liares. 
Sea para el victorioso estudiantéW'3?0 
mi felicitación. 




El martes 8, fué conducido a la 
Necrópolis el cadáver de la respe-
table señora Caridad Troncóse Vjuda 
de Escobedo. 
Muchos' amigos formaban el triste 
séquito. 
Que el alma bondadosa de la fi-
nada este con Dios y doy mi pésami 
a todos sus familiares acongojadns, ju fa-i 
* íWkjeto ( 
EL ONOMASTICO DK M()\SE.V(I/Í *aa 1 





El martes 13, fué el ouoináslico 
la delicada operación quirúrgica de , y banda de honor, Antonia V. Fer-
el apéndice el rico comerciante se-jnández. 
esa capital el rico comerciante se- Tercar Premio: medalla de oro y 
ñor José González, en unión de su , banda de honor, Delia Fernández, 
espo-a y dos de sus niñas. 1 Cuarto Premio: Medalla y banda 
R E I N A E N UN HOGAR GRAN , de honor, Dolores Rubio. 
ALFGRI4 ¡Quinto fPremio: medalla de oro y 
Hogar que lo forman los estima-' banda de honor, Conchita López. 
D e S a g u a l a G r a n d e 
SOBRE LA TIFOIDEA 
El muy celoso y competente Jefe 
Local de Sanidad, señor Veulens, 
lueriendo desvirtuar las noticias pu-
blicadat; por la prensa referentes a 
los varios casos de tifoidea que hay 
en esta villa, ha dirigido la siguien-
te carta a lofe periódicos: 
"Con motivo de habír leído en al-
gunos periódicos la noticia de que 
en esta Villa.se ha desarrollado de 
manera alarmante la epidemia de 
Tifoidea y siendo ésta una versión 
errónea, me he creído en el deber de 
dirigirme a todos los directores de 
los periódicos locales para, suplicar-
les haían público la verdad, con el 
fin d3 no alarmar al vecindario. 
"Beta Jefatura no tiene conoci-
miento rada más que de la existen-
cia de ¿jéis casos, lo que no debe 
constituir motivo alguno de a'arma, 
pues en esta época del año casi siem-
pre sucede lo mismo, anotándose ca-
sos aislados y que nunca llegaron a 
nn número que pueda llenarnos de 
zozóbrhs y temores. 
"De PPOS seis casos, tres proceden 
de pueblos comarcanos. 
"No obstante, bueno es que los 
vecinos todos adopten consciente-
mente cuantas medidas se han reco-
menda "o para la preservación debi-
da, soPro todo la de !a vacunación, 
que se viene aplicando diariamente 
de 10 a 11 a. m. en la Oficina Lo-
cal de Sanidad. 
"Gracias por el favor que solicito, 
quedando de usted atentamente, Dr. 
Ismael Véulens." 
Y come nosotros hemos sidos unos 
de los tantos que han dado esa no-
ticia e ! el DIARIO, y no queremos 
pasar per falsos informadores, aun-
que con ello hayamos alarmado al 
vecindario, como dice ei Dr. Veulens 
vamos a ver ei logramos convencer-
nos de 110 haber dicho la verdad, la 
verdad que era necesario decir para 
que SÍÍ tomaran medidas en evitación 
de mavo'-es males. 
Cuanfio en la Habana había dos-
cientos casos de tifoidea, (hoy, día 
15, hay 354) se tuvo tal número de 
atacados por alarmante epidemia, y 
la Haoai.a tiene medio millón de ha-
bitant' s, lo c\ial arroja una propor-
ción de un cuatro por diez mü de 
atacados de la maligna enfermedad. 
Sagua tiene 6 casos (sabemos de dos 
más) t!! quince mil habitantes; hay 
por lo tanto la miema proporción del 
4'por irez mil de atacados que en la 
Habana. 
Ya ve el doctor Veulens como afor-
tunadamente los números no dejan 
hacer informaciones erróneas. 
Maestre, Carmen García, Teodomira 
Lago, Almerinda Amador, Herenia 
Espinona. María y Amada Cavada, 
Marina y Alicia Franco, Concha Mo-
reno v Alicia Quesada. Fué repeti-
do a instancias del público, y termi-
nó ésta encantadora y festiva no-
che con la magnífica zarzuela "LOS 
CARBONEROS" de Pina y Barbiera, 
con el siguiente reparto: 
Simona, Srta. María Lafita. 
Torcuata, Carmen G. Cavada. 
Onofro, Sr. César Temes. 
Elias, Higinio V. Lafita. 
"Saturio, Rafael Nosti. 
Quedaron como siempre, admira-
blemente, y don Elias muy en carác-
ter-
Una estela de gratos recuerdos 
conservamos del momento que pasó, 
. y una atenta invitación p%ra la ma-
OTRO DOCTOR ahoeado despedir al señor Falcón que'embar- tinee bailable que ofrece mañana en Ha abierto su bufete ue aooga-uu 1 , ^ _ \ ,„ — „ „ c - * * ™ T ofuo 
dos jóvenes esposos señores Manuel 
Muñoz v González y Josefina Tole-
do y Beimal, con la llegada a él con 
toda felicidad de un hermoso niño. 
Fué asistida por la competente 
profesora señora Isabel Menéndez de 
García, 
Sexto Premio: medalla de plata y 
banda de honor, Dulce María Fer-
nández . 
Séptimo Premio: medalla de plata 
y banda, de honor, Berta Solís. 
Obtuvieron el título de Profeso-
ras de solfeo teoría y piano las se-
ñoritas Fidelina Isasy y Ofelia Gu-
tit'lTez con calificaciones todas ellas DE TEMPORADA La elegante y distinguida senon 
ta Natividad Campanioni y García de "Sobresaliente" y recibiendo en 
ha oarüdo para esa capital de tem- esos momentos su título profesional, 
na parnuu yaio, v *- - Un numeroso grupo de alumnas 
Porada- ¡fué hasta la estación del F . C , a 
EL HOMENAJE A DON NEMESIO 
ALVARE 
Apen is fué publicada en el DIA-
RIO nr correspondencia sobre la 
obligación en que está toda la socie-
dad sagüera, especialmente la colo-
nia e;j>añola, de tributarle un ho-
menaje de cariñoso reconocimiento 
al Sr. Cónsul de España en esta Vi-
lla, Don Nemesio Alvaré. númerosí-
rimas personas, entre ellas muchas 
del más elevado rango social, me ex-
presaron su más sincero deseo de co-
labora' a este empeño que tan grata 
impresión ha producido. 
Así era de esperar. 
Razón teñíamos al apuntar como 
motivo «le que no se hubiera pensa-
do en oütc homenaje el de no haberse 
encargado nadie de señalarlo; prue-
oa evidente de ello es la generosa 
simpati t que ha despertado en to-
dos . 
Ahor:i solamente falta que algu-
nas de o.-as personas que espontánea-
mente so han brindado a colaborar 
en tan noble empeño, se encarguen 
0 3 que « onvertir en bella realidad lo 
qut. es ya un deseo unánime. 
Sabe.nos que esas personas quie-
ren y ¡ineden hacerlo y como no hav 
mayor placer que el de satisfacer un 
deseo honrado, ellas tienen la mejor 
oportunidad de proporcionárselo. 
EL BAILÉ DEL CASINO ESPAÑOL 
El b.nle para el día 25, festividad 
de Santiago Apóstol, Patrón de Es-
paña, del que hablé en mi corres-
pondencia anterior, va tomando ca-
racteres de gran acontecimiento so-
cial . 
Así lo hace suponer el gran entu-
siasmo que ha despertado en todos, y 
los grnades preparativos que están 
haciendo los incansables jóvenes de 
la Sec ión de Recreo y Adorno para 
el arregio del suntuoso salón de fies-
tas del Casino, que esa noche lucirá 
sus má.-; espléndidas galas. Como en 
sus más grandes fiestas. 
No S Í habla de otra cosa. Es el te-
ma do ir das las conversaciones. 
Como que además es el primer bai-
le que ¿o da bajo la presidencia, en 
sustitucón del dojetor Arenas, que 
ha pasado a ocupar la de Beneficen-
cia, deí señor Oscar Beguiristain. Y 
todos -̂aben las simpatías que tiene 
e| simpático Oscar en nuestra socie-
r'ad. Además, quiere lucirse, quiferc 
que edio su primer baile haga época 
en el Casino. 
Y lo conseguirá. 
Daniel Jucvas. 
i ciuit-iiAj invan Hnetnr Ma-I có para Matanzas, 
en esta cuidad f n m é n e z Señontas como María Josefa son 
nuel Carlos Gutiérrez y de to(Ia nuestra simpatía y 
' / de nuestros más sinceros respetos 
por que su actuación en un pueblo 
D E C A B A 1 G Ü A N 
Julio 14. 
SUNTUOSO BAILE 
El día 13 del actual celebró su 
anunciado baile do Reglamento la 
prestigiosa soc^dad "El Progreso ; 
baile que resultó espléndido, a pe-
sar de la inclemencia del tiempo. 
A las nueve de la noche empeza-
ron a llegar fanrlias de lo más se-
lecto de nuestra buena sociedad, re-
sultando pequeños para, contener 
tanta concurrencia, los hermosos sa 
Iones de nuestra sociedad. Los miem-
bros de la Sección de Recreo y Ador-
no de ' El Progreso" pueden sentirse 
orgullosos de su obra, pues loi espa-
lónos estaban deslumbrado 
la amplia terraza del señor Lafita, 
el festejado Gossi a sus simpatizado-
res que son muchos, lo aseguro. 
Muy agradecidos le quedamos al 
Comité Pro Arte 7 Cnitnra por etts 
es siempre, como en este caso, obra finas y orrteses atenciones de asis-
de méritos patrióticos y de indiscu- tencia. así como por el valioso obse-
tible valor moral. ¡ quio de artísticos ramos de flores a 
CLAUSURADO i los elementos que tomaron parte en 
Lo ha sido uno de los principales la Tme;iciouada velada, 
establecimientos comercíalea de esJ, Imp^íble anotar la concurrencia, 
te pueblo. 'El café restaurant, y ho- bástenos decir que fné numerosa y 
escogida. 
La señorita Elvira Papeque, alean 
zando brillantes calificaciones en las ¡ de{ amado obispp de esta Diócesi», 
asignaturas de Física, Química y ¡ Monseñor 'SBriane Pérez Serantes. 
Cívica, en los últimos exámenes del í , . Homnct™/ 
Instituto de esta Provincia. . Incontables fueron ^ ^ 
Mis parabienes a todos y que 1 clonefs f alta ^Seüeí in 1 
siempre se vean favorecidos por el,11611 todos sfus fieleSKTníP v revé-' 
éxito más lisonjero, en sus estadios. con .es« ^ ^ V T ^ v ^ 
| reciándole con férvidos y reiteraaus 
votos por sus bienandanzas persona-
les y el mayor éxito en sus gestionê  
piadosas al frente de este obispado 
tel. denominado "Europa", como re-
sultado de un embargo presentado. 
DE VIAJE 
Ames de ?yer salieroñ rumbo a 
la Capital para embarcar el día 20 
en el vapor "Cristóbal Colón" la 
respetable familia del señor Rafael 
García v García. 
Piensan radicarse en ViHalegre— 
Asturias—de donde son oriundos 
tanto la señora Manolita Alvera co-
Rosalina Cavada. 
D E Q U I V I C A N 
cicsos 
res, protusamente engalanados con.en esta fermosa tierra que servirán 
retinad, y exqusrto gusto. Por todo 1 para hacerle recordar a Manolita su 
ello merecen los miembros de la men-j breve estancia en Cubila Bella que 
clonada Sección de Recreo y Adorno tan pródiga le fué y de la que tantos 
BODA EN PERSPECTIVA 
Julio 17. 
El día 23 del corriente mes se 
llevará a efecto en el pueblo de la 
Salud la boda de la distinguida y 
8 gentil señorita Anita Artigas Bailes-
ter con el correco caballero señor 
nuestra más sincera felicitación. 
Eran muchas las damas y damitas 
que con sus encantos y elegantes 
atavíos, daban realce a tan hermosa 
y memorable fiesta, siéndonos impo-
sible dar a la publicidad, como se-
ría nuestro deseo, los nombres de 
tantas lindas allí reunidas. Por lo 
tanto y con perdón de las que no 
pudimos anotar, vamos a dar los 
atenciones recibió tantas como ella 
y Rafaelito merecían. 
Muy feliz vaje, muy grata estan-
cia al lado de los suyos y que un 
cúmulo de felicidad les sonría siem-
pre en su hogar. 
FLORES. 
Manuel Bravo y Naballo, comercian-
te de esa localidad, para cuya ce-
remonia he recibido una invitación 
que dice así: 
Catalina Ballester de Artigas y 
Francisco Artigas Soler, tienen el 
gusto de invitar a usted, al matri-
monio de su hija Anit-a, con el se-
ñor Manuel Bravo y Naballo. Dicha 
ceremonia se celebrará en la Iglesia 
de La Salud,, el día 23 de julio 
de 1924 n las nueve de la noche. 
Mucho agradezco tal deferencia. 
te se halla aquí, procedente^jiel cul-
to pueblo de Camajuaní; Elenita 
nombres 1que al vuelo pudimos to-l(^resp0- Amparo y Carmela Clemente,, 
mar de las señoras y señoritas si-\muy lindaS hPrn.cnUas; Fideiina' y sean ñus votos anticipados J K H q u e 
calientes: Señora Luisa Díaz de Bri-1carménate, Anita Benítez, Marina' en el nuevo hogar que van a íorma.-
to María Sánchez de Rodríguez, Con-labrador, muv graciosa y sugestiva, iAnita ^ Manuel sea siempre la íe-
cepción Casanova de Casanova, Au-|para quien el cronista tiene siemnre Acidad el rayo de luz que ilumino 
rora González de Clemente, Esperan-j„na distinción; Carmita y Electrai'o I116 ha ser el nido de sus arno-
za Consuegra de Rodríguez, Saturni-ipórez;t Natalia y Ju:fnita García. Ma-jres: Su Santo Hogar. 
n'o, Santos de de Armas, Edelmira,ría y Manuela' Pérez, Carmita Espl-, 
Duarte de Aranguiz. culta y elegan--.nosa, Concepción Madrigal. Zoila y DE VIAJE 
te esposa del Administrador de Co-'^jiia Biito. Angélica Sánchez, Estre-j 
rreós do este pueble, mi buen amigo ¡iiita y Cira Díaz. María Vargas. Es- En el rápido vapor "Cristóbal Co-
•Remberto Aranguiz; Antonia Marín. 1 peranza Martín, Josefa Prieto, y tan-¡lón" embarcará hacia Asturias núes-
viuda de Mir, mndre amantísima del ¡tas más que el que suscribe no pu-j tro querido amigo señor Francisco 
! González líuergo, comerciante muy 
j querido en esta localidad. Va ol 
! distinguido amigo a cumplir con ei 
j deber do un hijo. En estos últimos 
Hoy han embarcado para la capí-.días recibió una carta donde le pe-
tal de la República, dondg fijarán ' dían que con urgencia se pusiera en 
temporalmente su residencia, lo'i camino pues la autora de sus día« 
queridor. esposos Keñora Martirito se hallaba enferma de bastante gra-
ItingüidO damita, que actualmente se Fernández y Benito Fernández, y su .vedad, 
halla entre nosotros, y que en la so—hijita Ofelia, tan linda y graciosa, i Nosotros hacemos muy fervientes 
ciedad ospirituana disfruta de gran-]Muchas felicidades les deseo a lo?!votos porque la respetable señora se 
des simpatías; Lidia González, muy esposos Fernández en su nueva resi-i encuentre completamonte restatíle-
iinda, procedente ñ-? Caibarién. de dencia y ;que en ro muy lejano tiem-jeida y puda una vez más abrazar a 
RAIMUNDO LAZO 
Ha visitado a Camágüey, este jo-
ven estudiante de la Universidad 
Nacional. v 
Su viaje obedece a cumplir con 
una comisión que le encomendara 
la Asociación que hace poco se ha 
constituido en la Habana de estu-
diantes y graduados de las Escuelas 
de- Letras y Filosofía y de la de Pe-
dagogía . 
Preside ésta asociación el joven 
Lazo y en su directiva figuran estu-
diantes de todas las Provincias. 
Me alegraría que al regresar el 
joven Lazo a la Habana, las impre-
siones que lleve de Camagüey sean 
las más satisfactorias. 
"UNA MUJER EN PARIS" 
La noche del viernes 11 fué pro-
yectada en la pantalla del "Apolo", 
la soberbia cinta que lleva por título 
el que sirve de epígrafe a esta no-
ta. 
Ks obra del genio artístico de 
Charles Chaplin.. 
En "Apolo" estaban las señoras: 
Mercedes Arteaga de Almendros, 
Angeles Sirven de Freyre, Angela 
Matilde de Varona de Tomen. 




familias.: ^ Ka, 
día visitadísima por las más distin-
guidas personalidades y fa ilias, 
que admiran, aman y respetan a. 
Monseñor Pérez Serantes eomo ei. 
se lo merece. . , „ 
Las al endones que recibiera «e su 
parte y del correcto e inteligente s • 
cretario de Cámara y Gobierno a i 
Obispado, Dr. Antonio Salas, no pu 
dieron ser más exquisitas. 
Para todos tavo una sonrisa evan 
gélica y una bendición. 
A esas pruebas elocuentes 
re-
speto, me uní yo con toda 
amor y P©i 
el alm». ,,N<. PD estas' 
Y al referirme a ellas en 
líneas, reiteraré mis PreceSMaonSeflof 
para que lo Morgue. a Mon 
Pérez Serantes todas 1^ b>^u8 
zas a que se hace acreedor Por 
grandes virtudes y relevante 
lidades'intelectuales. ^ 
Y que siempre le conceda Ja ob.s_ 
a Camagüey de tenerlo como 
po. ANTONIO TEJI J>A 
ifancia A este buen amigo de la ' 
de saludarle—• 0̂¡e he tenido el placer 
Angelíta Arteaga de Varona Ron-1 v . central El Lug - BHÍ 
Centraras, Aracell Casa., de ffodr,- t l T r n ^ . ^ S | 
Emilia Matheu de Hernández, 
Angela Isabel Caballero de Cadenas, 
Margarita García de Pujáis, Catalina 
Monjo de Herrero, 
do las dulzuras de otros 
no volverán. ateii' 
El querido amigo, despue> ^ ^ 
der los asuntos que ^ finca azU' 
Charo Alvarez de Tomeu, uelti-1 ron regresó para la g ^ ;; 
na Vasallo de Hortsmann, 'Esther carera donde resioe. ^ ¡pep ^ i 
Brion de Varona, Teófila Porro de! Con la relterac10" eoS por su 0 % 
Andino, María fPeralta de Pera. ¡ ros afectos van mis ae ^ ? 
Virtudes Giroud de Biosca, Mer-, cha y prosperidad. fael perfa 




culto director de la orquesta que 
amenizó este acto, señor Rogelio 
Marín Mir. 
Señoritas: Nieve? y Josefina Cá-
piro. dos hermanitas muy lindas: 
Aliria Gutiérrez. Crescencia Leal, 
María y Piedad Pérez. Virginia Ca-
sanoya," Zoila Marín Mir, culta y dis 
do anotar. 
HACIA L A HABANA 
D E N U E V A P A Z 
NOTAS DE DUELO 
Julio 16-
En el día de ayer han regresado 
a esta localidad el señor José Her-
nández v los esposos Ana María Pé-
rez de Torres y Felipe Torres Val-
dés. procedentes, de Punta Brava y 
de la finca "Morales", propiedad d¿ 
disfrutaba ^ / ^ ^ p ^ i ^ ^ t 
zan sus deudos. Desp rin0f v-, és ̂  
con sentidas frases su -
Juan Felipe Torres. l v i d a b l o ^ 
Desean^' -11 paz la (,jsé y ̂  
ría y reciban su f ^ " r e s i ó n ' 
más familiares 'a/n(:ia. 
sentida de mi condolencia 
Ta 
OTRA NOTA DE 
El día 14 del actual d e ^ o g 
tir en esta ciu 
r .1 
mu dad ^ e c ^ J los esposos Torres-Pérez, después de | Remigio a'h aj Como su ^ 
efectuado el sepelio de la señora Ma- j un derrame ce^rae l juzg^* i? 
-ía Torres de Hernández, hermana ¡ te fué repentina, ^ ^ e n i 
el señor Torres, qu efalleció en la : que actual Para ^ 
itada finca a conscuencia de una desgraciado suceso 
fección asmática y que fué trasla-j El desaparecido 
el *oí 
neral l a ^ I f 
cuya sociedad es orgullo; la linda po los veamos nuevamente en esta su queridó hijo, y que éste lleve un : menterio de Artemisa. El numeroso I Rivera y 
trigueñita Marina García, muy gra- sociedad que tanto les aprecia. feliz vifrje, , acompañamiento fué prueba inequí (aparición, 
ciosa y simpática, que accidentalmen-1 Bada. Corresponsal. ' VictoViuo Vázquez, Corrcsponsa?. . voca de la estimación y cariño qu1? i , 
el 
dada "de esta ciudad a aquel lugar j su familia 
por prescripción facultativa. Fueron .El pueblo en ^ ¡ 
inútiles los esfuerzos de la ciencia 1 pérdida de un OUK 
y el asiduo cuidado de su esposo y ! ciudadano. del finafl usfy 
hermanos para salvarla, dejando de ; Paz a jos ^ l 0 ° 0 de ^ f o ^ 
existir ol día 14 del actual en l i j Dios a c o d e n el s ^ c0nsue ^ 
expresada finca. ¡Pobre María! y a su a.mi > y DoD.* <u ^ 
el ce- I cosario a lo? padres .n su 
v señora que 
El sepelio se efectuó en 
El Corr«9P 
DÍARÍO D E L A MARINA Julio 19 de i m P A G I N A S I E T E 
• J J b r b s p o f d e n c i a s b i n f o r m a c i o n e s g e n e r a l e s d e e s p a n a -
S I Q r Ó I l i c a 
— - - - ^ ^ S I D A D ¡ D E m m * 
GKAX F I E S TA 
d e l a V i d a G - a a i e 
.1'-. fcí-rS 
f> 
^ i - oí d3 Junio de 1924. 
, . coruña, se ha diri-
t l ^ ^ a s d e la región, mvi-
1 - colesaS r un^ mancomum-
TOS jgjj F E R R O C A R R I L Ya podemos decir a voz en gri- más digna de si misma cooperando a- Pepito Meijón, sufrió graves quema-
>IL i x i r i A T I V A D E LOS G A L L E G O S to que, Gal.cía tierra de notabilí- la santa obra. Y esperan, con tanta duras, y más graves aún, su lierma-











files a con31^- - ' La iniciativa 
r^AyUQíirnoB meses en cuna 
^cf ^ e l concejo de la Es-
Mult'tud de niñas vestidas de uuestra imag neria que tan en alto Así lo cutiend8_ 
E N T O L E D O 
H O M E N A J E A L A M E M D E L A C A D E -
M I C O F R A N C E S M A U R I C I O B A R R E S 
Llegada de invitados "Nada más interesante—-añade— 
[que contemplar el espectáculo de To-
Toledo, Junio 16 Üedo al anochecer. Barrés pintó el 
Se celebró ayer el homenaje ofre-! '-v^sctlo «.jí'odano, haciendo Ita 
. ñ l V r'toV^1113" ? -ü Í1J0 ^ Un ? y CleSPUéS' "do por Toledo a la memoria del visión más tradicional de la pintura 
blanco, al paso de la custodia proce- pusieran antaño, Mateo Ferreiro. jestad la rema ^ pct^ ^ Euge- todavía experimentara otra sena **• [i]nstrle literato y académico francés española", 
sional, arrojarán desde los balcones Hernández, Felipe & Castro etc. ,n.a que en conversación cou el direc. plosión en su taller. i Mauricio Barrés. : Evoca después la última obra que 
del Consistorio flores y palomas. | Ya contamos con grandes poetas, tor facultativo del D spensario A n t i - —Todas las explosiones de que i por la mañaua llegaron de Ma-! Barrés escribió sobre España en la 
L a misma ofrenda harán numerosos grandes pintores, grandes esculto- tuberculoso de L a C o j u ^ - Dr R a - damos cuenta anteriormente reco.|drid en aUtom6vileS. las personarda-i que dedicó gran atención a Santa Te-
niños desde los soportales de dicho res, grandes humoristas y dibujan- miroZ , que es uno de ¿os tisiólogos nocieron por causa, según se ha ave-!des francesas españolas que ha-fresa de Jesús . E l iba a Santa Teresa 
la 
I V ^ í e c e sub7a7arse "por 
r . ^ merece , 
la 
. innegable que encie-
^eBdffuturo d̂e Galicia. Si to-
rfara e micnlos gallego- :>"o 
V»s da aimpatia el proyecto 
Í ^ S mancomunidad regiona 
rcrear uaa ai^ ^ tierra ha(,ra 
^BUÍe-PS'pasr de avance en el 
un & 
edificio. So.o nos falta un músico genial, más eminentes de E ; ; P ^ ^ ha expre- nguado. la mala calidad de los pis- blan de asisti a ^ fiesta ¡a buscar una hora die parais0> 
L a banda de música municipal ctei que fue gérmen malogrado, el «ado su confianza en que los galle^ tones que fabrica la Unión Genera , Estas eran eI embajador francés ideal. 
acompañará a las congregaciones asigne Montes ; «os de Cuba *0* e°tusias- de Explosivos Estos pistones mal :el académico M. BazInJy &eñora> M.j Desea para todos ese ideal, esa 
de las Maria, de toda Galicia, en el También en la Exposición de Be- mo a la chuzada contra U lernbl^ fabricados no hacen estallar las bom- Feli Barrés—hijo del festejado— hora de placer que Barrég buscaba 
Madrid, obtuvo una pestí» blanca. i has en el aire sino al caer a tierra. u paris y señ el marquég de la!en el estudio de la mística 
— ~ i e.-^:- i Los pirotécnicos para evitar esto — canto del himno eucarístico. Asisti- Has Artes, de rán también a la catól ca ceremonia señaladísima victoria el aguafortis 
los siete alcaldes de las ciudades ta ¡ucease Manuel Castro Gil. L a 
antiguas ga legas que tomaron el otorgaron segunda medalla, por ra-
acuerdo histórico de la ofrenda vo- zones idénticas a las de Asorey, aún 
tiva al Santísimo, que .on, además reconociendo que merecía la pri-
de Lugo, L a Coruña, Betanzos, Mon- mera 
Vega Inclán, señor Marañón (D . : sa doctora, 
de 
y glorio,» 
NOTICIAS V A R I A S 
Ya habéis sabido de! trágico acci-
l a ^ r o m f r S L ^ Gregorio) y señ0ra Azorín' 0rs'i Azorín fué muy ^ d i d o . las romerías, .tienen que ponerles ce- Zuloaga pér)8Z de Ayala y Sehora, 
es0tos Teloí* sobreTnieron las t'rage- doctor A ^ i I a r ^ señora- BenlHure, Discurso del hijo de B ^ r é s 
^ • I ^ 1 ^ ^ ! ^ J Í . 1 5 ° i ! ^ Salavarría, Alcalá Galiano, -Insúa,: Por último, habló Fhilippe Barrés 
Polít]Cf'^ará con ventajas, el doñedo, Orense Santiago y Tuy, 
se rectmcdi^ v^vinciales Cnn tal mot.vo la ciudad Luc 
dente ocurrido en el Pasaje Coruña dias reseñadas. Fueron los pobres Sotomayor; LeqUerica y . 0 t r ¿ s mu-1saludando al alcalde, a las autorida-
Y ya que de arte hablamos: den- como consocuencia del choque entre coheteros víctimas de su bueno sen- chos conocidog y prestigiosos escri- des y a toda la concurrencia a " toda 
un concierto 
Wi» ^ ' T ^ n n P ^ nro o ense tro de breves semanas se inaugurará un autobús de la empresa Caitromil timientos _ . . Iteres. 'esta ciudad—dice—la más bella, la 
KdelasDiFutaC1°ÍfbrParan meses se verá abarrotada de forasteros. en el salón de actos del Pa-acio Mu- que hace e viaje diario entre la ^ ^ l ^ ^ ^ k ^ ^ 9 ^ ^ E n la carretera de Madrid antes más histórica y la más artística, pa-
-mblea que ^ f ^ S ' . a s , Esta fiesta, ya restaurada el pa- nicipal de L a Coruña, fe Exposición dad herculina y Sant ago y un auto- ^nl.eJ. / f n ^ e ^ ? n ' el *e%f de entrar en Toledo esperaban a los ra la que tengo todo mi amor, res-
f]iieü Santiago. Porque aq . y P ^ ^ de tun Este emblstió a viol nista Manolo Qinroga De R - dicionaiog alcaIde de la cl gratltud 
los le futuro el gran esplendor que tu- espera con Verdadera ansiedad. A aquel por un costado a gran velocv badeo Ortigueira Sarguero Muras dad y eI gobernador civil de ia pr0. Recuerda el afecto de su padre pa-
Para conseguirlo tal señor, tal honor. ¡dad hacendóle volcar. E l pánico fué ^ i ^ ba Foz y otros puntos fueron vincia_ ra ña Toledo preferente. 
'enorme. Resultó muerto ei viajero multitud de personas a oírlo. IM 
f „ arnacionee menguaa 
*E . administrativo 
Wili5® int en cambio, resultan vo antiguamente. 
Ljtamieni0"' . ipg I no se ce ebra el mismo día de C O Í S 
FLes vivas naturaieb. 
btê 5 y í Z , ] * d e los concejos pus, sino el domingo de la iafraoc-' -^i vai^cui-c j ^^"-^^^ « - t . ^ — ^-^-oo „i-, 7 " J mpnfp ^mancomunidad^de 1 r^t1ra _ y tava- v.g0) durantc una ^ ^ ^ i ^ ^ ^ í ^ á ^ . ^ coro 
Dirigiéronse a la Casa del Greco,'mente, que el aumenta ahora con 
donde fueron recibidos por los tole- este acto, que no puede olvidar. 
.1p nevarse a la práctica 
S votos Parque así sea— ten-
as las ventajas de mancomu-
íf las dipataciones y ninguno 
defectos. Es más. si se conso-jbre. 
toda clase de garantías, las 
K U e f c i u e d a r á n , mediante .la 
Líente y eficaz _ 
E l valiente y cultísimo diarlo de l ^ n Manuel Constenla Carbia y heri- teatro estaba engalanado artístíca-
aas veiniisiet»; personas, algunas de ' me^£,• , ,, danos que iban a asistir al homenaje Termina, conmovido, repitiendo su 
L a festiVdad del Corps. este año. na'constituyó verdadera actualidad, gravedad. Entre ellas Don José Vi-j T a poruña sii?re en e^smo-^116 era una selecta representación, agradecimiento a todos, incluso a 
un turro Gómez, de Rianjo a quien hu,-!016 V Loruna, surre en estos mo- entre ieIIas la de la Academia de In . l0s suyos que i,e acompañan, a Ba-
3 bo que hacerle la trepanación, I v l ^ A ^ - ^ ^ ^ í ^ ? ^ 1 ? J ^ 5 ñ ® \Í**Í*'. zin y a Azorín por sus discursos y a 
isitaron esta Casa y el Museo, los iniciadores del homenaje, 
donde se les regalaron libros, folie- Fué muy aplaudido, y al felicitarle 
y tarjetas de Toledo. el alcalde. Barrés le abrazó y le besó 
En los lindos jardines de la Casa cariñosamente, 
e insustituible maestro. E s hijo d e , ^ obsequió espléndidamente el mar- E l alcalde dió vivas a Francia, a 
en ICÍÍ diversos pueblos de Galicia Con motivo de haber publicado 
resultó tan solemne como de costum. artículo en otro 
Manuel Casanova, después de per- -iw» xvuuüancu — artarim* A/TQTI 
actuación der manecer en presidio muchos años, cimiento, combat endo el ferrocarril ^ [ J f f ^ 
organismo, virtualmente su-
' Segairán entonces, v.vien 
^^x.^o* Í ^ C O I U I U mucuua duus. wimjcu^, ~. medios Neniar Manuel Vienoira v>\ m i 
u-,ha recobrado la abertad. E l popu de Vigo a la frontera francesa en ^ ^ 1 * 1 ^ ^ ^ ^ ^ 
n-|lar y íam-so "Toribio" que entró ocasión en que una comisión de per. Latr^ Iglesias Romero. Emilio Pérez ^ 
K t í & T p ^ P h a b r á n per- joven en galeras, sale de'eH as con' senas de aque'la urbe se hallaban p ' n ó s t i ^ ñ e r v a d o 
fcírtJlC1 razón de ser. si algu vertido en un hombre de edad ma- gestionando tan necesaria obra cerca ^tos Qe Pronóstico .eservado tuvi«-







t ^ ¡ o " . mancomunl.|¿uVa7VLos runcVnaHos^deT^PenS I T m ^ i o r i T ' W W ? * sal ó al g « S ^ ^ ^ ^ f ^ i k ^ 
^ U n t a m i e n t o s las subroga- de Santoña. donde eetuvo recluido. Paso con otro respetuoso pero pie- ^ ^ f 8 y Y o s ^ J T 7 0 ^ Í ^ ' 
Kuffuncionos privativas. i hacen grandes elogios del desventu- no de lógica. Dicho gobernador mi- ^ ^ ^ i b a n a SantTaeo con n l Z ' 
endremos al corriente a os rado Manuel, por la buena conducta ütar, entre otras cosas peregrinas, W ^ K í l ^ t f a ^ ^ S 
L de cuanto con el partícula-1 que allí observó siempre y por los afirmaba que el ferrocarrU de Vigo a l Btt w d ^ t t o ^ e L ^ R ^ l n 
K i o n e . excelentes servicios que les presta-. a la frontera, serv ría p a ^ que los el a iUr d e l T p ó s t o l 
\ u , ^ v gallegos recibiesen directamente las ^^cas horas después del acciden ' ̂  """^ ru i i l fo*"' '" '̂ii0.*'' ^aoa^ 01 roso público ciue flenaba aauellos al- obra, pronunció sentidas palabras 
Orense se ha celebrado una ¿Que ^ dhcra el qne un tiem. malas ideas de Europa y prescindió-1 Fasaie oCurrirotro en S ^ SU tierra- am:g0S Rededores acerca del Greco y de su representa-
e fuerZas¡::ivas>paradlo- Po^consiguzd el nomhr« de bandido sen de Madnd.;lo_que j q m v a l i a ^ ^ ^ f ^ t k m o R e ^ det' . ^ ^ I ^ E ^ J L ^ ^ E l acalde señor Benegas, leyó sen- clón en el arte._ Añade que el Greco 
Carballo la casa propiedad de don 
Agustín Mato Barreiro. L a inquili-
na de la misma. Generosa Taibo su-
frió quemaduras. 
'qués de la Vega Inclán con un refri- España, al Rey y a Toledo, 
gerio clásico. 
E n la parroquia de Santo Tomé 
Se descubre la lápida Terminado el acto, se trasladaron 
Desde allí les invitaoos ne ^'rigie-' los invitados a la parroquia de San-
wTmnTrpñfdn P1 trimtn ríe saín-'1"011 a ^ calle de Mauricio Barrés, to Tomé, viendo el famoso cuadro 
d a r e n L ? ^ u ñ a l / í o v e n ' c o m l r - P - a descubrr la lápida que da a este del Greco E l i entierro del conde de 
ciante habanero don Ciríaco López, nuevo nombre a la calle, Orgaz, para el que tuvieron los ma-
que acompañado de su bella espo- Asistió el Ayuntamiento en pleno yore' ep1n0i|Í0' 0r< 
sa doña Pura Novo, viene a pasar el ^ alguacilillos y nume- rth-u^0n d Ors, ante la mag stra 
n dp fuerzas vivas para pro- po consiguió el nomhr» de bandido sen de Madrid, «lo que equivalía a f-« del 
, la construcción dei ferroca- legendario? ¿Que hará ahora este verdadero separatismo Añadía Z í ™ ¿ * Z ™ * ™ ' de Sobrado de los Monjes, en cliartilIas saludando a todos y J Pascal han sido los dos hombres 
ia ciudad de las Burgas a hombre que anduvo en romances de aún, que los p a i r e s gallegos no ^ / ¿ / ^ ^ ^ A ? i s t e ^ a^u a qUe ^ ^ ^ P ^ m o s , admirando la memo- Que han roto la línea: Pascal, en la 
L a . Nombróse un comité eje- c e g ó y en cantigas del cancionero están hasta ahora preparados para el g ^ ^ 2 de 2 ^ ^ , ^ aue ^ la de íacluella 3oya ' Ha de B ^ r é s con el que tanTo se idea, y el Greco en la figura. 
l . m Se na dirigidla lospre- popular como un héroe de la trucu- turismo, (¿precisaremos ^andaHos ^ a ^ e X d^tod l : ' ^ L t é n Z T l i . n en L a Coru J h o ^ Toíed^' Fué munplaud?do ^ * — -Considera a Barrés discípulo de 
Al terminar la lectura se descubrió ambos, y nada más lógico que la vi ^tesde las cuatro Diputac.ones lencia? ¿No recordáis como su nom- a la escuela para que se _ 
V y a los alcaldes de \ ^ bre llegara a xos más apartados rin- Pues bien como a todo esto contesto ' ^ - ^ J g S S S L , nn H 0 K ^ • L A escritora Mercedes grandes" aplausos . » » • a esta obra maestra en el home 
tiag0 dándoles cuenta de las co- cones de España en alas de las in- "Galicia1 el gobernador mirtar hizo ~ f K S S S i l S de. b u6" Vieito B o u z a ' d e v o t a de su _ tie- la IaPma ?Dtre Srandes aplausos. 
Cua/rtillas do M. Baziü 
académico íran- j 
leyó, en francés' 
sa Osorio Pardo, Teresa Iglesias,! construir el trozo de carretera ^quo unas cuartillas llenas de interés y de 
A r J r ; . ' . on =u zo un brusco viraj0 aleando. Resul-1 bro de la colonia gallega de la Ha- i n m t ú U s de 
e que de aludir he-idas ocho mujeres. Son és-j baña, Plácido Lngrls. A continuación, el 
>tras de molde cas Consuel0 Rodríguez Garc a. Eli-1 —Se anunció la subasta para ees M. René Bazin 
Fué muy felicitado. 
Almuerzo on Buenavista 
Después se celebró almuerzo en la 
tozadas gestiones.en favor de tan formaciones'folletineras^de "la "pren- comparecer al director de dicho pe- . ? J ? í t J ^ S Í S s . la ,ca|njione^a hi-j rra y el simpático y popular miem-
Eortantlsima mejora que a todo 3a? L a Pardo Eazán, Canitrot y rlódico Val-ntin Paz 
Hcia interesa. otros escritores le dedicaron sendas desr-acho. notificándole 
iln dcho documento se les partí- crónicas. Alberto Insúa y Hernán- a é1 para nada en letrj 
í l ^ L ^ S e c i i r ^ ' h ' n r o s o dfcame'nt; en t n a ' S e ' L T l T r n r t * 0 - ' ^ mUltarÍa- i c v> A d i López Suárez- D o l o r e s ' ! falTa p a m ^ u n r a s r u t ^ T o n C n - , emoción en las cuales, después' de magnífica finca toledona, citada por 
!n rlP formentar en lan cúi-1 A Un1a dl sus ^medias. ; Entonces el Sr. Paz Andracle, pu- ra Pan. Maria Rev Pérez. Pastora bailo cantar en exaltados párrafos líricos T.r^o de Molina, y que también c.ta-. . 
de t a l c T comísioLs anáio-1 aún ^ v fe S r a ^ í ! * Z , T T f ' bl-CÓ en ',Gal,cia" otro * * * * * * dU l 1 ™ ™ ' Maria Rodríguez Patino*! - E n la "Teraza". de Sada se o r - U Toledo, hizo magistral semblanza ra Barrés en su libro de Te lerdo H ^ j 
. r f a l a orensana para que todas coautm o ^ c ó m X p i ^ . Z n t ^ ' ^ cieIldo qu(t toda Vez qUe 00 ^ P0' Vlcenta Aguiar y Cxenoveva Rodri- ganizó un banquete popular de ho- de Barrés, y detalló el proceso senti- niada Buenavista w v i / J 
Lr,ste m w - « , o r « ^ f a , a"t01 0 (-omplice. Las autoridades sible ei diálogo entre un escritor re- guez Cal . Las dos últimas sufrieron menaje a José García Acuña, por mental y romántico del amor del A la hora de los brindis habíSrofrl lu relac onándose íntimamente le detuv eron llevÍTifínT^ 7 r X i SIDi  61 Q aiüSÜ w * » ? * ™ g W M t f . ^as nos ul 
Lfin nsamblea fin Santiago r u / ^ ^ r J } ^ ^ 0 1 " ^ la. cárcel ^stido de autoridad y otro sm eha, heridas de verdadera gravedad. In fi.«lel)ren una asamblea en Santiago ¿"«-nta Marf-n Ha nrfitr„Q^o A 
riQ mr.AN ^ A ^ A Mart? ae Ortigueira, de ya que uno disponía de todas las h-I 
íose bertades y el otro sufr.a todas las _ T a m b i é n en Raude> cercanfas Utí 
.anii. Ne se sancione de odo solemne áonde lograr  fug rse internánd 
adíst a.pacto sagrado entre todas con por las montañas de 1 
el feliz éxito de su hermosa novela i ^ B n t literato a la imperial ciudad el embajador francés, e alcalde (Je 
" L a Mariñana", en la que se des- española. En pasajes de singular be- Toledo, el presidente del Centro del 
criben magistralmente aquellas ma-: Ueza literaria M. Bazin va siguiendo Turismo—que pidió se nombre a 
tadoras Ofreció el ban- con el recuerdo la ruta de Barrés a Barrés socio de mentó del mismo, 
ano M Í - través del Arrabal de la Puerta del — ^ . París y el concejal toledano 
cuenta Cambrón y del puente de San Mar- D- Andrés Marín, que dedicó un sa-
tín, "para ver el panorama de Tole- ludo at Zuloaga, cuya obra ha de 
Gobernador !dP al morir el día" y amar ep la na- unirse con la. de Barrés. r r 
Emilio Amor 1 turaleza en el suelo, en la3 costum- El , dáHenal primado y el deán de 
a Normal de bres, en la raza este "hermoso país, ^ catedral se adhirieron a la fiesta, 
nriníft MiWaha en A1 remiblicanís-I EsPaña aristocracia del mundo". ! Visitando la Catedral 
Orense MintaDa en el repuDiicanis Continúa después M Bazin estu-' Después del almuerzo los invitados 
! diando a Barrés a través de su obra, ^ dirigieron a la 1 catedral/donde, 
B ^ W - s u p o n í a viola- pañero hicieron un paro de ve-nti- vedad " i —Llegó a la provincia de Ponte-1 ̂  ^t9- a^través d 
No de otro modo se lo- par^ nue^Man,?^ hosp talidad, cuatro horas. Entonces el goberna 
ona-jFÍs matar el localismo su elda en ias manOS ip , ^asaí1oya cayera dor ordenó prender también al pre- respetable señora doña Josefa Parat 
iones-p;perjudica tanto desde antiguo i pnpc, Pct0 ia justicia. sidente de la Asociación de la Pren- r.ha, madre de nuestros buenos ami-
Hestra fierra. Pero ahora veré- pos d neroe de pasados ti 
> es9«M la realitjad corona la obra l ebranros^n í -t0d0S l0S "ÍÍUe ce' y al Presidente de la Sociedad Ti que era justamente querida en toda 
istiH patentan los orensanos. Porque olvidado va pt ff1^8 ^ habfamos Pográfca de la misma urbe. Y en-1 la comarca arosana. E n Samos, Sa-¡ L a Coruña. Así Galicia quedaría **« ¿ ¿ n d í S ^ n ^ i i ' WáwsüT'-aál "6¿m¿ su Ayuntamiento, con un refresco 
i H K hacemos fervientes votos. ^ -ozar dP i i - w l ^ 1 ? ahora Vuelve toncos, por compañerismo fuimos so. rría. falleció doña Purificación Cu-; n ^ g ú n centro de creación de ^ " ^ S ^ , ^ i / muerte frusl íó de Vis i ta^n después el magnifico 
an a.! N , entonces, estará de enhora- i frímTentn tr t despues del su- licitado» nosotros para encargarnos rriel Vicente; en Cesares, doña CárJ "nos civiles. ¿Quiérese nada mas ^ ^ S C ^ P ¿ l a ^ c S ^ dfe^ inS hospital de Tavera. regresando in 
o ellaia, ¡pimiento tr ste de una lar?» A ~ I « A * vei^H^xi tjo^o,,. ~~ r>~t~i~~ A ~ ~ T . - X I ahcii^ft? :TTna. tierra como la núes- . pronunciar en la cámara qe oipu. ^ . T V , ^ ^ » ^ 
toda 
estas 
E l Directorio esta dispuesto a v anbeíos de éste ñor aue el templaron la vista panorámica de la 
suprimir la Escuela de Náutica de e;.oca ios anneios ae esie por que ei «¡endo nhseauiados uor el 
idioma y la cultura española s-e di- ciuaaa, sienao oosequiaaob por ei 
Pío e. Inmigrac ón 
Je«os; recibir a b 
• ^ r a n t e s en el 
^da . vigi'ar ante 
asegurarles 
den7~"pn " A - U  I ga con" de la dirección de'"Galicia" míen- men Ranay; en Catoira. don José! bsurdo  ¡Un  ti   l  s- - ~ " r" ^_ÍLaT¿ frase-" "Cr^o a e mediatamente a Madrid, excepto M. 
^ el Presidio ttiTo una épo- tras la normalidad no se restableció- Boullosa; en Vigo, don Francisco! tra de tan extenso litoral, con la in-! ; a .m |g tad estrecha ^ Francia y Bazin y señora y M. Barrés, que 
Pinilla: en Ribadeo, doña Rosa Can-|dustria P ^ ^ J S J ^ es indispensable al cumplí- han quedado en ésta hasta mañana, 
cío y Cuervo; en Paderne, el perito 1 y la de más privilegiada situación miento de ]a m¡sión ciue estos dos L a fiesta resultó brínantlsima, y 
don Antonio Medín 'Pérez; en Puen-j atlántica.! T a m ^ é ^ a ^ ^ tienen oue realizar en el el señor Mamñón, organizador de 
teareas, el comerciante don Jesús i mir la Escuela de Veterinaria y tam- * ella, fué muy felicitado. 
Sarmiento L ira ; en Villagarcia, do-1 bién se reduce la categoría de la ahora el pobre T establecer una Ofici onb'o? an del Recordará con reunieron una cantidad equiva En vibrante párrafo, M. Bazin di-
•Pñor fílaRSCUrso de IO. tra; 






facilitar i i . : cisco Asorev 
15 v f . : ! ! . ^ P^usible tarea n ^ t . , ^ L 
. '"tenor d 
J ^onven entes que^nud^ 1 ha^6' l •jab?do del gran triunfo 
Untárse les y D r n ^ r . í i l t qUe .acaba de_ obtener en Madrid la 
por detenüer los intereses de Vigo 
y de la región. Paz Andrade; mul-
tado, y perseguido seriameu'e su pe-
riódico. ¿Y que dicen a esto los es 
m & a l l í ' m P c ^ Z ^ o ^ i f ^ H u r ^ gallega encarnada en" la 
de nuestro for-
imaginero Fran- cio Español de Ultramar había pro 
triocap '̂ 'aereados medios uersonaliria^ ^ U T ' A ^ paño es 
¿ ^ ' o n en armonía con sus. midabie f g i o X o l ^ ^ J 0 ? ' aue el pi 
Destacó grandemente entre todas 
co Llorens, se consiguió que Ben-
lHure ceda al Museo Provincial rfe} 
L a Coruña, un magnifico panneaujEsta palabra suena a ma! augurio a 
dV A m é r i c ^ " s l b e d o r ^ Te C011/eia P^turas suyas y otros dos | los e^ermo^ del estómago 
cuadros mas. 
— Y a se halla en Ferrol el vale-
roso primer contramaestre do la 
ocal:- las numerosas obras e 
muchos pueb oS de f *T*S™^<>* en la Expo í Para m,D _ Ub puej os de nal de Bellas Artes su h-
puesto al Gobierno que el ferroca-
rril de más urgenc a para España era 
Debilitado este órgano por las ma 
cultór cas qu<» el do Vigo a la fr.mtora francesa? 
sicion bie- Hay cosas que induran y que mere 
re protesta. 
Armada, don Francisco Navarreta, las digestiones, irritado por la mis-
Cesura, a qu:'en se le concedió la I ma causa, los sufrimientos y moles-
cruz laureada de San Fernando, co-j fias que ocasiona se acentúan por la 
poco antes de su muerte—de volver R E Y ^ B S F ^ A A MUSSOLI-
a vivir España. Quiero que el surtí-, ^ j -
dor de mis emociones brote más al- j 
to aún que en mi juventud". ¡ Roma 13, 7 mañana. Su majestad 
E l viaje fatal, el viaje del que .el Rey Alfonso X I I I ha enviado 
nunca se i eterna truncó los proposi- al sr_ Mussolini el siguiente despa-
tos de Barrés de volver a España. telegráfico-
Termina M. Bazin sus hermosas, " E n cd momento de partir vuestros 
conmovedoras cuartillas dicieudo. soberanos, deseo haceros saber la 
en nombre de la Societé de Gens de satisfaccién y el entusiasmo de que 
L a fiesta de la lengua Gallega, de . 
e ya hablamos, organizada por la viniendo de la Martinica a Santan-I<jueent son causas de dolores a este ¡trecha los lazos de la familia his-
Liga de Amigos de Santiago y que der. En Ferrol se le va a imponer |ó o. de somnolencia invencible des- Pano-francesa, orgullosa de haber 
tendrá realizac ón durante las fies públicamente dicha alta recompensa 
tas del Apóstol, promete resultar con gran brillantez 
presado por mí en Roma, y comparti-
da por todos en la hermosa nación 
italiana, de estrechar la unión entre 
j p t ó de las comida., do falta de 1 ^ ^ ^ ¡ 4 J . . ' ^ h e ^ J T » ^ 
.oble d P?' ""lale ' -a " I m a -8 m S S l X 1 0 B°bSe 
Toaa e . ma rús 
que es nuestra 
vive vida ev terna 
l ¿ e I mi 
T ? : ^ i e r a tea'r^0 de B* 
Ni 
sobre el ertómago y desinfectante de 
los intestinos, proporcionara en tales 
casos una curación rápida y segura, 
cuyos benéficos efectos se experimen-
I , f i i o r S 3 de £*queUa dló1" £Ca' so10- ?uede otorgársele la pri ^ ivas ri^ i_ y - m 
brillantísima. Probab! emente actúa-' — E l crucero "Méndez Núñez", ha i ñ0 « inquietud durante la noche, de, Monsieur Bazin fué aplaudido con 
rá como mantenedor de ella el mar^ comenzado a hacer en el arsenal sed insaciable y muchas otras com-] entusiasmo. 
qués de Figueroa. E l autor de la ferrolano las pruebas oficiales. ¡plicaciones que llegan a envenenar la' 
poesía que sea galardonada con el — E n la parroquia de Lére/., Pon-' v . ocas;onai. trastornos ara' Palabras de "Azorin" 
premio de honor tendrá derecho a tevedra, el pirotécnico Modesto Ga- san^f y a ocasionar Hastornos gia- después Azorín ñor la co 
eegir reina del certamen. , Hego trabajaba en la ceba de una ves si no se atienden pronto y ^ 1 . ^ / ^ ^ 
Comcid endo con tal acto de cul-! caJa de pistones para .bombas, y damente. i j alcalde v al Cabildo mnnipi 
— S S ? » U % « 1 & M : | E L DIGESTIVO M0JARR1ETA. S ^ ^ * 0 = 
LU ^nón , y Juan Cores. Unas chispas'p0r su acclon beneflca V reguladora 
- , lauiuitín se auoia aei estreno, Prendieron en la pólvora, sobrevi-
L-i nrpn^ in» , . 'Para «d próximo otoño, de la leyen- "iendo una terrible explosión. Cuan-
s s f l i an HÍL i S y1l0S Pr0 a' da histórica "O Mariscál", aunque Í« acudieron las gentes los cuatro 
K T !a6 demásTo^ ;mnadores uos de emocién n í ? e"n ^ G L , : " P M ignoramos si el rég men militarista ^dividuos mencionados, aparecían 
C ,Amé^oa edad^ s.-mi- \ i un so?o r í . M J e s ° u r o e n vigencia le otorgará su placed lanados en sangre y sin dar acción . 
^ l ' n f n L y las Expo- porUncS n^inn L f a d r , , e r A * 5m' En este caso Ia3 juventudes g a l l e é de sí. E l pirotécnico perdió una ma- a l » ^cos días de usarlo. 
m ^ deh^a.nuiestrarios per. f S ^ a J1.1 u«a sola _ rev sta de va- de América §erían ;as aue % 0 £ S g p Y varios dedos de la otra y su-
encargarse de darla a conocer Cabá- V"6 adei:nas otras heridas. Su esta-
do es, grave. Juan Otero, también 
está grave, Ramón, perderá un ojo. 
Juan Cores, perdió el ojo izquierdo 
y presenta lesiones e-n el derecho, j opinión desinteresada de eminencias 
amén cU-; otras heridas. Se les tras-; médicas, tanto nacionales como ex 
lado al Hospital. .̂ 1 pirotécnico sa' 
y con seis hijos. 
hubo en Ja co-
Costauilla del 
i a W f f 1 1 «er !0S sohi^- Amiento ha dejado de pub'icaT en ^ 
las Cismas. sus columnafl una reproducción ñk * * * * * * * * W»»»^? ^aoa-dicha jova e.cultYrira UlllaS' nuestro m ^ poeta, ha pues. 
to en ella su alma. Tiene versos ge-f «ahrá CPIIK"'0'9 se nub^Vno n ,Eíl realidad ganó el pr mer premio laj s 
I w ^ a d en Lugo' ^ del ^ a m e n . Pero como según una ? 
Por •il Q b ^ ' ^ r f s t V a " ^ , ^ ^stumHre (lue 110 nos parece ló-i Cuondo estas lincas 'leguen a tu 
rráneos, para escribir una nueva 
página cu su historia de paz, pro-
greso y civilización. 
"Lamento que el gran trabajo que 
os abruma y pesa en este momento 
sobre V. E . nos haya privado del pía 
cer de veros acompañar a vuestros 
soberanos. Con la esperanza de 
a-lsten al acto. i ^ 5 ° * f ™ i 0 a(luí- reo^d 
Elogia a Francia, cuyos prestigios ^ e ^ ^ 1 ronso'^ev ^ X0 
intelectuales y literarios son debida-, % \ a ^ g ° ^ 
mente estimados por la cultura espa- R ̂  . V ^ W ^ ^ ^ 1 , üoia Roma 13, 4 tarde. E l presidente 
Recuerda un libro toledano de. Mus50lini ha contestado al telegra-
gran interés, de Martín Gamero a c e r - : ^ . ^ ' 5 ! 1 ^ ^ ; A/r. 
E L DIGESTIVO MOIARRiFTA ca de los Cigarrales de Toledo, que + ^ tplt'ítama que \uestra Majes-
. ^ m ü f c M I V U MOJARRILT;4 elogia grandemente y del que sé des- tad se W * - ^ ' ^ ^ en el momen-
tiene en su apoyo Jos resultados fa- taca la misma visión que descubrió,10 de salu' de Madrid mis augustos 
vorables conseguidos y esmeradaipen-1 Barrés. ; Soberanos, no puede honrarme más 
te controlados en los "hospitales, y la ni ser para mi más caro como expre-
, sión de ios sentimientos que Vues-
tra Majestad tuvo la bondad de ma-
conocmiemo, lector ya se hallará en i 11 \ A era medalla a aquellos artistas que m.,n • ^ i HíVnn nv^^Q,,+^ /< i r, • viudo Uu- Va ooseen la «D0-„r,^„ , j manos del digno presidente del Cen-
tranjeras, especialistas en las enfer-
medad^ del estómago, 
C 6559 It 19 
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• ^ ^ ^ t S ^ ^ P e c i a ' r e s y 0 ^ ^ adhirieron cientosTe" conrer^ne^ 




dre María María 
uuerta contigua se 
l ! Z r - Á Í 1 7 . a fmPana Una oncontró un trozo de cráneo y de 
1 * , el presupuesto maSa encefálica del infeliz pirotéc-
probable de costo do dicha obra y nic0i que deja a su viuda e hijos 
un croquis de los terrenos adquir í en la miseria. Se abrió una suscrip-
dos portel Dispensario Ant tubercu- oióa para socorrerlos, 
loso de l # Coruña. iisí como un efu I — Y ^un otra explosión por el 
sivo mensaje de ea-íe requirien lo • mismo estilo. Ocurrió en el taller 
en nombre de Galicia entera el con- de pirotecnia que en San Adrián de 
curso económico del Centro Gallego Vilariño, (Cambados) posee don 
de la captial cubana para tau hu- Francisco Meijón En dicho taller 
man taria y urgente empresa. trabajaba dos hijos de aquel y un 
Todos esperan aquí que la admira- cuñado. Sin saber como, sobrevino 
b e entidad de referencia, orgul'o de la explosión de una caja de pólvora 
nuestra raza, sabrá hacerse una vez propagándose el fuego al taller' 
P R E P A R A D A : : : : : : 
con las E S E N C I A S 
: d e l D r . J O H N S O N : m á s f i n a s : : : : : : 
EXQUISITA PARA El BAfiO 1 El PANUEIO 
De venta; DROGUERIA I0HNSON. Pl MARGAll, Obispo, 36, esqoiiiB i Agriar 
nifestar respecto a la nación italia-
na. 
"Vuestra Majestad sabe con cuán 
sincero ardor deseo ayudar las na-
turales tendencias de simpatía y 
amistad existentes entre los dos pue-
blos. 
"Por esto, Vuestra Majestad com-
prenderá con cuánto, placer he se-
guido la imponente y afectuosa 
| acogida que se ha dispensado en 
España a mis Soberanos, acogida 
que consolida las cemunes tenden-
cias después de las espontáneas y 
calurosas manifestaciones de que 
Italia fué testigo con moivo de la 
visita por Vuestra Majestad y Su 
Majestad la Reina. 
"Siempre vive en mí la esperanza 
de poder renovar de viva voz a 
Vuestra Majestad la expresión de 
mis sentimientos personales y de mi 
profunda devoción. 
JULIO 19 DE 1924 D I A R I O D E L A M A R I N A 
cinco-Jrancos con todo el dolor de 
mi alm.s. tras lo cual fui a adver-
tir a Laraerlette . 
Lamerlette saltó de la cama co-
mo un cohete. Los ojos i:uera de la 
cabeza, me agarró del pescuezo, me 
colmó de reproches, me trató <ié la-
drón, de canall-a, de concusionar'o. 
;;•< . . . ' | i ¿ -.omo una bom-r —Auda. . . ¡dospuét.. de lo que s ir - |Dl jo (lúe yo pagaba mis deudás "con 
y en lo s | v ió la ^mistad de Italia! él dinero de la gente" y que jamás 
—Como sea: no ló ve con buenos i olvidarla semejante exceso di '"les-
C H A R L A 
ba en los •.•írculos idunnos 
(me so preocupan del equ jíolltico : O Í O S . Ademils, Alemania está en el de- lealtad. 
LAS TRANSFORMACIONES DEL 
PRIVADO 
librio europeo que viene a ser « 
K I Í DEItfecHO S U B J E T I V O A LA CONCEPCION M E T A F I S I C A . — 
E L fiÉKECHO OÍMBTIVO Y R E A L I S T A . — L A T E O R I A D E L A 
PUNCION S O C I A L . — E L HOMBRE NO T I E N E D E R E C H O S , TODO 
INDIVIDUO SOLO T I E N E UXA C I E R T A T A R E A Q U E E J E C U T A R . 
E L D E R E C H O D E L I B E R T A D Y E L D E R E C H O D E P R O P I E D A D . 
PRECIO 5 
M I S C E L A N R Í 
S U P L I C I O S ! . . . 
Hace tiempo que me caracolea por tintos industriales ! 
Decíamos en un artícúlo anterior|nos adelantada en los países, el que, 
ningún otro departamento. Pu-i; en 
Alemania se celebrarán én Berlín. 
Ello resta iíñportahoiá al espectácu 
lo restringido cu Francia. 
—Conforme. 
— Y luego: ;,no saben ustedes 
quién c;- el nuevo Presidente, d? la 
Uepúblicana l^ránceSá? 
—Sí: Mr. Doumergue. 
--^-Pues bien: Mr. Doumergue es 
un gran aficionado ? los toros. 
-—^Cómo! 
—Sí: y ha tor.ejjdo. 
—^Hablemos en serio. 
ojos del universo entero éstAn fijo;; 
en Alemania: y lo que esta haga, o 
piense hacer, o se suponga que pien-
sa hacer, motiva suspicacias, provo-
ca conferencian y da lugar a que lo? 
ufortunados hoteleros de tres o cua 
1ro poblaciones vean aumentar con-
siderablemente sus ingresos, con tan-
tas representaciones de tantos paí-
ses como alojan durante las semanas 
que las conferencias suelen durar. 
Ahora 1?» noticia estupenda es la 
de que Alemania pretende hacerse 
muy amiga de Empuña. 
Ha empezaoo, y os verdad, por 
emplear grande capitales en ,1a Pe-
nínsula para explotar, junto con ca-
pitalistas españoles, grandes fundi-
ciones, casas de construcciones na-
vales y de maquinaria, e t c . . 
Claro que los negocios emprendi-
dos en compañía de alguien, presu-
ponen buena amistad entre los so-
cios. 
Nada má?, que amistad "material". 
Es forzoso, dicen que Alemania 
ha pensado hacor que la amistad con 
España reúna caracteres de espiri-
tualidad. 
E l arte, las coctumbres son buc-nos 
ooñduQtores. . . 
Pero atraen solamente a los ele-
mentos cultos: y par?) que la amis-
tad, más bien el amor, sea fuerte, 
hay que interesar ?1 pueblo 
¡Ah! . . . él pueble español se pri-
va por las Corridas de toros. ¿Sí? 
Pues el problema do aproximación 
queda resuelto. 
E n Berlín se celebrarán corridas!Y el público, más En cnanto haya 
de toros iguales a las que se cele- protestas y é s t i adquiera proporcio-
bran en Espafia. Sin trampa ni car- nes y se salga de lo r-orrecto. ¡deten-
tón. Sacrificándole caballos, y toros, Ición y multa! E ' día ese de la bron • ¡ 
y hasta toreros si alguno tiene la 
desgracia de eufrir Una cornada mor-
tal. 
A los efectos de la explotación del 
negocio, se ha constituido un Sindi-
cato con capital español y alemán. 
Y ya lo saben ustedes: habrá to-
ros en Berlín. L a noticia ha apare-
fecta indiferencia. 
,—Pues bien— cont inuó:— tienes 
un medio de réconquistar tu probi-
dad. Nos faltan veintidós francos pa-
ra pagar nuestras eiitradas al bai-
le: empeña tu reloj de pared. Siem-
pre nos darán por él doce francos 
y yo me encargo de pedirle presta-
do a Zackméyer el resto. 
Y'o ' exclomé: 
-—Éso ¡nunca! ¡Un reloj que ma 
má me regaló el día de mi santo, 
y que constituye el lujo del taller...! 
—Eso no significa nada—añadió 
que erDerecho está en completo es-
tado de transformación y las insti-
tuciones jurídicas están en vias de 
lentamente, bajo la presión de los 
hechos, viene a. reemplazar el anti-
uo sistema. Descansa éste, en una 
la bola que tengo sobre los hombros, 
la idea de decir algo sobro las fun-
ciones de beneficio que con tanta 
prodigalidad se llevan a 'cabo en 
nuestros teatros. 
Antes, por io general, y hasta por 
elaborarse, cumpliéndose con elloiconcepción realista, que elimina la lo comandante, el beneficiado era 
una ley de orden sociológico que no ¡ concepción metafísica del derecho un actor, actriz, o, cuando menos 
necesita demostración. ¡subjetivo; es la noción de función 
Los caracteres generales de esta ¡social. 
—Siendo estudiante: por afición. Lamérlette.-—A pesar de todo, Vete 
Y siendo ministro una vez, en s u ' a empeñarlo. 
pueblo, Aigues-Vives; después de un1, —í )e modo que no quieres empa-
banqueie se celebró una corrida: v fiarlo. .-. 
Mr. Doumergue sé echó al ruedo, y; De pronto me limité a encogerme 
a no sor por la lijereza de sus pier-' de hombros, resuelto a no contestar 
ñas sufre un percmee. Él público lo más; pero él, fríamente, tomó una 
ovacionó por Ja serenidad con que silla y durante veinte minutos, sin 
c o r r i ó . . . De modo que Francia l ié- interrumpirse una sola vez para to-
va la do ganar. Ya hay corridas ha- mar aliento, me persiguió, me ob-
muchos años. Y ahora, el Presi- sesionó, me acribilló con la misma 
dente es muy torero. . . 'frase sempiternamente machacada y 
Estos son los "temas" en lo?, mascullada a mi oído como un zum-
círculos político-internacionales. bido: 
E n los tauiinos- ' —Madruc: empeña tu reloj. Bm-
—Has visto la. bronca que hubo péñalo. Madrüc Madruc; empeña tu 
en la Plaza de Madrid? reloj. 
— ¡Cómo voy a ver a tanta distan- — ¡ P u e s bien, sí! ¡Voy a empeñar-
fía! lo! ¡Pero calla, o, por Satanes, te 
Pues el Directorio ha tomad-.)| extrangulo! 
transformación de las concepciones 
jurídicas pueden reunirse en dop 
proporciones como lo ha dicho el au-
tor antes citado. 
lo . Todos los c'digos que pro-
cedan de la Declamación de los De-
rechos del Hombre; del Código de 
Napoleón, desconocen en una con'̂  
eepción individuaMsta del Derecho. 
Hoy dia se elabora un sistema jurí-
dico fundado sobre una concepción 
excepcionalmente socialista. Como 
hemos dicho, esta palabra socialis-
ta no implica adhesión a ningún 
partido socialista dado, sino única-
mente la idea de una regla social. 
2o. El sistema jurídico actual, 
descansa én una concepción metafí-
sica del Derecho subjetivo y el nue-
vo sistema que se elabora es de vida 
realista. 
L a moción del Derecho subjetivo, 
observa Dugnot. se encuentra total-; 
mente arruinada. E l l a implica 
siempre dos voluntades: una vo-
luntad que puede imponerse a otra 
voluntad; una jerarquía de volun-
Dentro de esta escuela, se consi-
dera que el hombre no tiene dere-
cho y que la colectividad tampoco, 
pero si, que todo individuo tiene en 
la sociedad una cierta tarea que eje-
cutar y que ese es precisamente el 
fundamento de la regla de derecho 
que se impone a todos. 
Esta noción transforma las con-
cepciones jurídicas actuales. Vea-
mos como se opera esta transforma 
esta piaza qulT v - " 
as R¿ usando las corbata Plátj, 
^Quien jes ha dado « 
cumentos? Pues. «so. 
Ahí está , el intr, 1 
pronto los miembr.l ^ulis-
empleado del teatro Ahora l a r , , 
cosa ha cambiado Apenas un zarra- pues tienen noticias d eSte a 
Casa Borbolla" pra!f. ]0-vas J 
PHa investigación tlCai1 una 
ie e  oticiaV^' estl 
piello ve que se le está acabando el I dividuos v otm b e s t i a 
dinero para seguir tomando la "Ci-
ma" y el chocolate " L a iüstrella" 
ya se cree con derecho a que le den 
un beneficio. 
¿A santo de qué, un señor que no 
tiene noción ni de lo que son la-s Ta-
blas de la Ley, ha de molestar a los 
amigos de sus amigos haciéndoles 
ción ante las nociones de libertad y}comprar palcos y lunetas para que 
propiedad. 
L a libertad se define en el siste-
ma individualista, como el derecho 
de hacer todo lo que n odañe a otro, 
y por lo tanto, a fortuori, el dere-
cho de no hacer nada. 
E n la concepción moderna, la l i-
bertad no es esa. Todo hombre tie-
ne una función social que llenar; y 
por consecuencia, tiene el deber so-
cial de desempeñarla; tiene el de-
ber de desenvolver, tan completa-
mente como sea posible, su indivi-
dualidad física,, intelectual y moral, 
para cumplir esa función y nadie 
él vaya muy orondo a adquirir bue-
nos racehos de -uveros a " E l Agui-
la" de Neptuno y Aguila? 
Luego además de lo inoportuno 
de esos beneficios, hay otra cosa 
peor. Pensando en la mejor manera 
de atraer al público, hacen unos 
programas de tanta extensión como 
viados por a l g u ^ s ^ ^ . ^ 
ante la gente pasan p 
buenos como el ron Y . ^ % 
Después de bien a e f a ^ 
to, lo que-mejor V o ^ t ^ H 
nacionalizar el A v u m í ^ N 
acabar con ese antro dP 
_____ ue una Í( 
Señora: 
Los corsets y fajas ... 
los mas cómodos y fresm* n' 
tan hecho» p ^ ^ * ^ 
Tenga eso presente. ^ 
Leo: 
Se utilizarán los servios I 
bomberos para terminai ^ dt 
za de los tanques de Pala il 
¿No podrían hacer todas ' 
fama tiene " L a Rusquella". . . Sonlsas sin decir nada al 
interminables. De esta suerte, quien 
parte. 
—-¿En la bronca" 
— H a impuesto •rn reglamento ri-
guroso. Las empresas y los toreros 
tendrán que cumplir como buenos-
viaje. . . Hay que suprimirle la par-
cido publicada er periódicos eu- te grotesca do los insultos y botell:1-
zos para amenizar la protesta. Di-
go. . . la que no armaría en Berlín 
ante un toro huido o un matador tí-
mido. Tal vez la rrrojarían uña gra-
nada do mano. 
Por sunnesto no creo que la pólí-
No deseaba él otra cosa. Cuidado-
sarñente, en diar'os vieios, envolvió 
el reloj y me lo colocó en los brazos, 
recomendándome que no me demo-
rase. Yo estaba ya en la escalera. 
¡Én lo calle Promentín hay un 
"pío"'—me gritó Lanlcrlette, acoda-
do sobre el barandal. 
Iba yo atrepellándolo todo por la 
ca a veinte espectadores se les I j f r - I cáHé Gemían- Pilón cuando alguien 
puso ciento cinraenta pesetas de muí- me obstruyó el paso. Alcé la naris, 
ta por arrojar almondillas al redon-1 y vi. Bueno- adivina é quien vi. ¡A 
del. Se está adecentando el espec- mkiái , a ello misma, llevada a mi 
láculo. Se quiere que sé proteste 00- barrio por el azar, mientras hacía 
mo se protesta en el Real, por e j e m - ! algunas compras, mala pata, ¿eh? 
pío. Y '-s que e espectáculo va dé i Mamá c-ra muv buena v bonita por 
ropeos del pasado mes de junio. 
Y todavía que yo sepa, no se ha 
comentado, 
;—Es una maniobra política—pien-
san unos. 
— E s una prueba de amistad, otros. 
— E s una prueba de cultura. Sabi-
do es que en Alemania la cultura y 
la milicia imperan. 
—Todo se debe al viaje de los re-
yes de Italia a España, y al movi-
miento de aproximación hispano-ita-
liano que se ha derivado de aquél, 
y que Alemania no ve con buenos 
ojos. • 
entonces, con diez años menos que 
los que eu realidad tenía y ménuda 
cómo d' s ochavos de manteca, pero 
toda una mujer, te lo aseguro, v 
entre cuv>ls manos, papá y yo, con 
ser ton grande, no pasábamos mu-
cho- Me dijo: 
¡Ahí ¡Dichosos ojos qua te ven tica y los toros tengan relación, por pará sábej. cóttlo s ¡ íues ! .por qué 
más que aquélla -ucle ser un ta- Uo lias i(j0 a vernos en todo este 
rto''- ti tiempo'' ^Qué es lo que has estado 
Lo que sí he leído es que en Bcr- hácichdo, .Qué ha sido d8 tí? ¡s i a 
lín habrá toros. 1 tu edad no es una vergüenza pensar 
Es decir, corridas. Vaya, corridas ¡ solamt3nf e en divertirse! yamos! quo 
de toror: porqu- de; Jo primero y de ! eres bien el hijo de tu padre. L a otra 
lo segundo siempre habrá. 
Enrique C O L L . 
CUENTOS E X T R A N J E R O S 
R E L O J 
—Pero, en suma—dijo de pron-
to:—¿te b.r; referido alguna vez la 
historia del reloj? Esta "mi oareme" 
es lo que hace que la recuerde. 
—Hombre, no—le contesté. 
E l continuó: 
—Pues bien: escúchala. Vale la 
pena de ser oída. Aquello ocurrió 
justamente uno de esos días espan-
tosos que para nosotros ocupan una 
parte tai: consider-able en el mes. 
Aun cuando a Lamérlette y a mi 
nos hubiesen colocado debajo de una 
prensa, de nuestras faltriqueras no 
habría salido una, sola moneda. Ha-
bíamos almorzado con cuatro pata-
tas y empezábamos a preguntarnos 
si el desuno ibo. a obligarnos a co-
mer con las peladuras cuando el vie-
jo Zackméyer, vino a vernos. 
Aquel Zackméyer era un antiguo 
cambalachero de Montmartre que 
vendía y compraba todo, desde Díaz 
apócrifos hasta planchas. Inspeccio-
nó el taller, examinó sin decir una 
sola palabra el montón de estudios 
y de esbozos que vestía las paredes 
y finalmente declaró: 
—Todo esto no vale un clavo. Se-
guramente que 110. No; no lo vale. 
Todo está muy viejo y carece de 
interés. Además, se ve que es rop^ 
de confección. ¡Ah! ¡No me había 
fijado! ¡Cuadros! No importa. Soy 
un buen hombre. ¿Cuánto ruieren 
por todo esto? 
—Mil doscientos francos— dijo 
Lamérlette. 
Zackméyer no se emocionó; repi-
tió tranquilamente: 
—¿Mil doscientos francos? Les 
ofrezco. 
Aceptamos inmediatamente. 
Sobre un ángulo de la mesa,. 
Zackméyer nos alineó, pues, cuatro 
monedas amarillas. Con su mano 
derecha. Lamérlette se los colocó en 
el hueco de la mano izquierda y lue-
go en las profundidades tenebrosa^ 
de sus bolsillos, donde se las ovó 
caer uva sobre otra con el ruido 
de una granizada de oro, tras lo 
cual dijo gravemente: 
— E s preciso emplear últimamente 
un dinero que nos viene del cielo 
Estamos ea Lunes "gras", mañana 
se realiza el baile de la Opera; va-
mos a clrecernos eso. Hace mucho 
tiempo que ardo en deseos de con-
currir a una de esas fiestas. 
II 
Aquel mismo día siguiente, a la 
S, un campanillazo me puso de pie. 
Me vestí, cuidando de no desper-
tar a l amér le t t e (porque, el lecho 
nos era común, como todo lo de-
más) , y abriendo la puerta, me en-
contré en presencia de un cobrador 
que me preguntó: 
— ¿ E l señor Mandruc? 
— ¿ E l señor Maudruc?—dije.— 
Soy yo. 
E l cobrador continuó: 
—Vengo para cobrar un venci-
miento. 
— ¡Un vencimiento! 
—Sí, señor, un vencimiento de 
veinticinco francos. 
— ¡Bah! ¡Debe ser un error! — 
exclamé.—Yo no he firmado ningún 
vencimiento a nadie. ¿Quiere usted 
permitirme que vea? 
—Sí, señor, mira. 
Y me tendió el documento. Yo leí: 
"PARIS, lo. de Diciembre de 
1968. 
"Él primero de Marzo próximo 
pagaré al señor Matraque, sastre, o 
a su orden, la suma de veinticinco 
francos, valor recibido en mercade-
rías. 
"Teodoro Maudruc. 
"Calle Verón 11, bis". 
¡Ah, miseria! Sin embargo, ¡era 
verdad y yo recordaba al fin! Sí; 
¡era realmente mío aquel vencimien-
to, subscripto a tres meses como si se 
tratara de un plazo ilimitado, cierto 
día en que se hizo sentir de una ma-
nera un poco excesivamente «apre-
miante la necesidad de unos panta-
lones! Y yo contemplé aterrado, 
aquel miserable trozo de papel, 
aquel girón grasiento, lleno de ga-
rabatos y de borrones que escolta-
ban la misma promesa fatal: "Pa-
garé a la orden d e . . . " que venía 
a abatirse pesadamente en medio de 
nuestra fiestita, lo propio que una 
gran araña en un plato de crema. 
E l homtre me miró sonriendo, Al 
fin d í jone: 
— ¿No tiene usted el dinero? 
Yo protesté. 1 
— ¡Voya si lo tengo! ¡Pero me 
gustaría tanto quedarme con él! . . 
E l cobrador tuvo un gesto vago. 
Alhomat le pregunté: 
-—Y si no pagase; ¿qué me suce-
dería? 
— E s n.uy sencillo; le embarga-
rían a usted el moblaje-
Al oir eso. 
—Pago,—díje le . 
Y, en efecto, le tendí los veinti-
noche, tu tía decíame precisamente 
eso. 
Y patalín, y patatán. Me atur-
día con su charla. Inútilmente tra-
té de colocar una palabra! 
— ¡Pero, mamá! ¡Pero mamá? 
Sin embargo, calmóse al fin y 
consintió en dejarme que la besa-
ra. Después: 
—¿Qué llevas ahí? preguntó. 
—Son libros— le contestó con una 
agradable audac ia .—Sí . . . Una ver-
dadera ocasión: la "Historia de los 
pintores piimitivos", en tres volú-
menes, que acabo de comprar en ca-
sa de un librero de viejo. 
-—Libios. . .—-dijo momá muy ha-
lágádora. — ¿Es que al fin te harás 
razonable ? 
En vista de esto, quise hacerme el 
interesante y empecé a pavonearme 
diciendo que se habían equivocado 
de medio a medio en cuanto al fon-
do de mi carácter, que yo era el 
hombre más serio del mundo a pe-
sar de aquel aire de indiferencia por 
todo, que el trabajo me llevaba, to-
das las veladas etcétera- Y en el pre-
ciso momento en que decía eso, ¡oh 
estupor!: bajo mi brazo, la "Histo-
ria de los pintores primitivos" dió 
las 3. . 
Mamá me miró; yo miré a ma-
má. Mamá y yo nos miramos. ¡Cás-
pita! Yo creí que iba a recibir un 
moquete, ¡vaya si lo creí! Como 
que sabía que mamá tenía la mano 
ligera. Pero, sin duda, mi aire idio-
ta la desarmó. 
— ¡Embustero!—me dijo sin có-
lera. 
Y. con un encogimiento de hom-
bros: 
— ¡Tan poco juicio con semejante 
barbá! ¿Es mi reloj lo que llevas 
ahí dentro? 
—Sí, mamá. . . 
—Apostaría a que ibas a empe-
ñarlo., 
—Sí, mamá. 
-—¿Es ene no tienes dinero? 
— ¡No, mamá! 
— ¡Ah, Dios mío! 
Eso fué todo. Sacó la cartera. 
—Toma: ahí tienes dos luises, 
perdulario- Al menos, trata de sa-
carles provecho. 
Cinco minutos después me reinte-
graba al taller «a la manera de un 
obús. 
¡Lamérlette— grité .— ¡He aquí 
dos luises! ¡Mira, dos luisés. L a -
mérlette! ¡Y también el reloj! 
L a menette no comprendía nada. 
E h tres naiabras lo puse al corrien-
te. Entonces nos tomamos de las 
manos y nos pusimos a danzar como 
dos energúmenos, gritando a voz en 
cuello: 
— ¡Viva la vida! ¡Viva la alegría! 
¡Viva el vieio Zackméyer! ¡Viva la 
señora de Maudruc! 
Georges Courtclinc. 
S u s c r í b a s e a] D I A R I O 
D E L A M A R I N A 
tervenir para imponerle trabajo, 
pueden aún, reglamentárselo, porque 
tades, y ¿una voluntad puede senP^ede entorpecer ese libre desenvol 
en si superior a otra voluntad? No. vimiento de su individualidad; nadie 
Según definición, 61 Derecho subje- teñe derecho a la inactividad, a la 
tivo es el poder que corresponde aiPereza; Los gobernantes deben ^ in-
dina voluntad de imponerse como ' 
tal a una o varias voluntades, cuan-
[do quiere una cosa que no está pro-
¡ hibida por la ley. 
| Según esto, los derechos se tra-
iducen t-ñ el poder que se tiene de 
imponer a otros la propia voluntad. 
Así, el derecho de propiedad, es la 
posesión del poder que se tiene de 
imponer a otro el respeto a su vo-
luntad. La libertad es un derecho: 
tengo el poder de mponer a otro 
el respeto a la voluntad que tengo 
de desenvolver libremente mi acti-
;vidad física, intelectual y moral. 
) L a Declaración de los Derechos 
del Hombre, dice que la libertad 
consiste en poder hacer todo lo que 
no daña a otro. Esta es una con-
: eepción puramente individualista 
que acusa lá aceptación de los de-
! rechos subjetivos y que tendrá que 
derrumbarse. 
| Nadie puede saber cual es la na-
turaleza de la voluntad humana y 
|cual es su fuerza; por esto, la no-
jción del derecho subjetivo no pue-
;de ser aceptada. 
i E l catedrático de la Universidad 
jde Burdeos, dice que se elaboran 
¡en todas las sociedades americanas y 
europeas, un nuevo sistema jurídi-
co, cuya formación está más o me-
Oyendo tantos,días s e g i 
se vea en'el compromiso de tomar 1 blar de la suciedad que t 
una localidad, ha de resignarse a! tanques y la taza de Vent1611 
no poder trabajar al día sigaiente . . . quitan a uno las ganas ha t" 
W Q vanan ^ v, 1 ^ r . T> , ^ I r ^ n f,. XT1,.^ rv. o 1 „ „ „ „ l _ _ i r _ . U o S t a Hay eces en que los Roskop s Fre-
res de Francisco C. Blanco, marcan 
las dos de la mañana a ia hora en 
que se sale del teatro. 
Realmente el nombre que debieran 
los gobernantes no hacen entonces,nevar esos beneficios, era el de supli. 
más que imponerle la obligación deicioSt ge me dirá que cada uno puede 
realizar la fución social que le in 
cumbe. 
E n cuanto a la , propiedad, este, 
ya no es le" derecho intangible, ab-
soluto que el hombre que posee ri-
queza tiene sobre ella. Su propiedad 
es y debe ser la condición indispen-
sable de la prosperidad y de la grán-
deza de las sociedades. 
Pero no se crea que en esta es-
cuela moderna, la propiedad es un 
derecho. No. E s una función so-
cial . 
E l propietario, es decir el posee-
dor de una riqueza, tiene por el 
hecho de poseer esta riqueza, una 
función social que cumplir. Mien-
tras cumple esta misión, sus actos 
de propietario están protegidos; 
pero si no los cumple o los cumple 
mal, si por ejemplo, no cultiva su 
tierra o la cultiva mal, o deja 
arruinarle su casa, la intervención 
del gobernante es legítima, para 
retirarse del teatro a la hora que 
le convenga, pero a lasi damas bien 
que van a lucir las últimas noveda-
des de los grandes "Almacenes Fin 
de Siglo", les da vergüenza salir an-
tes de terminar el espectáculo. 
Saco todo esto a relucir, porqué 
el lunes que viene celebra su bene-
ficio en Payret ei gran scritor y ex-
celente actor señor Gustavo Robre-
ño. Le da derecho a ello su enorme 
prestigio, las innumerables simpatías 
que tiene y el estar consagrado al 
teatro tantos años ha, como copas 
de vermouth Pemartín pueda ingerir 
un yankee que no lo haya catado 
desde la implantación de la Ley 
Volstead a nuestros d í a s . . . 
mar los selectísimos tabacos 
No olvide que los perfu 
son los mejores que vi 
mes "Ai 
men de Fm 
Efemérides. 
Luego ese "Festival Rob/eño" no 
es una función de esas en que sa-
o b i i g a r l T a T u m p í i r su "misión sÓciaí|le el espectador con un molde de la 
de propietario, que consiste en ase-M"116^ en las espaldas y posaderas, 
gurar el empleo de las riquezas que a caüsa del largo tiempo que ha es-
posee conforme a su destino. 
Enrique Tepia Cruzat. 
EN EPOCA DE EPIDEMIAS NO 
DEJE DE USAR UN ANTISEPTI-
0 INTESTINAL PODEROSO 
Siempre es bueno usar, especialmente en verano, un antiséptico 
intestinal poderoso, pero, confesamos que en estos momentos en 
que una epidemia azota a la sociedad en que vivimos, hay que du-
plicar toda vigilancia y ponerse en guardia. 
Para estar seguros de que no vamos a adquirir el tifus, nada 
mejor que guardarse de comer vegetales, o en su defecto, hervir-
los bien. Lo mismo haremos con el agua," a la que no está de 
más le echemos una cucharadita del poderoso antiséptico disol-
vente del terrible ácido úrico, llamado "bimagnesix". 
Hay que tenor en cuenta, que "bimagnesix" es doce veces más 
activo que la magnesia; es un antiácido completo. Cura la dispep-
sia, colitis, gastralgia, extreñimiento, reumatismo hinchazón, etc. 
Cuando usted visite una farmacia para comprar un frasco de 
"bimagnesix" tenga mucho cuidado no íe den otra medicina con 
nombre parecido. 
"Bigmáneelx" vale un peso y loe otros, generalmente, son mu-
cho más caros. 
¡Cuidado con nombres parecidos! 
tado sentado, no; al término de la 
función queda tiempo para refres-
car en Marte y Belona y salir con-
tento al otro día para el trabajo 
después de empujarse una maltina 
Tívoli. 
C 66-12 1-t 29 
D E I S L A D E PINOS 
L a actual temporada se está ce-
lebrando con la mayor animación en 
Santa Fé, el pintoresco poblado que 
cuenta con tan famosos manantia-
les 
Mr. Bob Kay, actual Administra-
dor del gran hotel Santa Rita pue-
de sentirse satisfecho, pues desde 
hacia mucho tiempo no se hospeda-
ban, en esta época en dicho hotel 
tantos temporadistas, que aprecian 
en él sus dotes de exquisita caba-
llerosidad, teniendo para todos deli-
cadas atencionos y captándose las 
mayores simpatías. 
Podemos decir de Mr. Kay que 
ha resuelto el problema, desterran-
do el NO de su Diccionario, y como 
Monsieur Cocú, dice que cada día y 
ja todas horas se siente mejor, dis-
frutando de la alegría de vivir. 
Entre las numerosas personas que 
disfrutan de tan agradable tempo-
rada mencionaré las siguientes: 
Sr. Recaredo^ Arteaga; Sra. Rosa 
Arteaga de Todgham e hijos; señora 
Ana Joaquina Billini de Angulo; 
Srtas. Pura y Caridad Cotero; doc-
tor Gram, Catedrático de la Uni-
versidad, y señora; Doctor Marús y 
familia; Doctor Villata y señora; 
Sr. Cardóse y familia; Mr. H . B . 
Harrison e hijo; Sra . C . Woods; 
Dr. Leandro Cañizares, Secretario 
L A M O D E R N A POESIA 
ULTIMOS IiXBROS DK M E D I C I N A R E . 
C I B I S O S P O R E S T A C A S A 
R I C H E T . La Nouv t l l e Zomo-
t h é r a p i e . 1 tomo r ú s t i c a . . . 
S O L L I l i R ET COURBON. Pra-
tique Sémio log ique des Mala-
dies Mentales. 1 tomo r ú s -
t ica 
KUIN'STLER. L a Matiere V i v a n -
te| Organisation et dl f feren-
eiation origine de la vie co-
noides et Mitochondries. 1 
tomo r ú s t i c a 
L E CENDRE. Un Médecin P h i -
losophe (-liarles Boucbard son 
oeuvre & son Temps. 1 to -
mo r ú s t i c a 
T É R R I E N . í>6miologie Oculaire. 
Le Diaphragme Jrido-Ciliarre. 
1 tomo r ú s t i c a 
L U T E M B A C H E R . Loa Troublos 
I ,A MODERNA P O E S I A 
Pí y Margrall, 135. Telf. A-7714. 







E s un programa tan atrayente co-
mo los trajes de " E l Modelo"; se 
dan tres estrenos y una reprise que 
no ce'sarán de deleitar al respetable 
público. 
E s pues de justicia acudir el lu-
nes a Payret rindiendo con ello jus-




Robreño, que es muy airado, 
dió a Gustavo con un leño; 
y al preguntarle Conrado 
que es juez afable y risueño, 
quien lo había lastimado, 
dijo GUSTAVO: ROBREÑO. 
Yo también necesito decir que los 
mejores zapatos los vende .La Casa 
lucera de Muralla y Aguacate. Son 
especiales para lucir bien en la pla-











Según los cables hay un movimien. 
to insurgente en el Perú. 
Es lo que dirán los de Betanzos 
al saber la noticia: ¡"Perú" que me 
cuentas, hombre!. . . 
Han sido detenidos varios sujetos 
que compraban el jabón en polvo 
Gold Dust y el gofio "Escudo", con 
lo que ganaban haciéndose pasar 
por Inspectores del Ayuntamiento de 
la Habana. 
, Lo más raro del caso es que a los' 
falsos Inspectores se les han en-
contrado varios expedientes del 
Ayuntamieto, pertenecientes a dis-
1909.— (Julio 19). primera 
tiva de Lalham para atren 
sar el Canal de la llanck 
1924.—El maestro.relojero señor 
chard de Aguiar 82 (jojffij 
prueba a numerosos eli 
que es un g r a n artista, 
14 60i—El conde Warwick liacejí 
sionero de guerra a Eí 
que VI. 
19.2 4.—Hace milagros en- el n!Á 
miento de la dispepsia 
Pepsina y R u i b a r b o Bm 
1811.—Muere Sabatier, médico 
Napoleón. 
l s 24,—Fusilamiento de Ag; 
Itúrbide en Méjico. 
180 9.—La Junta Central concede 
virreinato de Méjico a! a: 
hispo Lizama 
18 84.—-El general B r i e r e de l'isle' 
apodera de Tliay-Ngughpi 
1?13.—Concilio Provincial de Za: 
ra contra los hebreos. 
1 899.—Se siente en R o m a un gn 
temblor de t i e r r a . 
12 4.—"La Casa Cabarcos" de 
rez 17 pone a l a venta 
des lotfis de joyas 
tes de pignorac iones 
IglO.—Muere abrasida eii un MÍ 
la embajadora Schwartl 
berg.-
1S0S.—El general Castaños, al Ira 
te del ejército de Andaliíi 
derrota a los franceses^ 
1^24.—poy término, a la feflffl 
porque me 'apremia el tie» 
po. 
Horóscopo de. hoy. 
Los nacidos el 19 de Julio tendr^ 
m^la fortuna y falta d3 energía, 
Santos parí mañana donM 
E l tránsito de San J o s é . San*» 
y Santa Librada. > 
Las coronas ^ r G e l a d o Ĵ 
mejores y más baratas que* | 
den en Cuba. 
L a nota final. 
Entre amigos. . 
—Oye chico. Tú q u ^ ^- , 
lujoso hotel Ritz * f > 
es lo primero que hace un ^ 
bero. „ot,nr un 
—Hombre, claro; apag^ 
cendio. , . lin b» 
—Estás equivocado^ 
bombero lo primero que 
sed. , . 
Solución. ' Do m 
¿Por qué un ^ j f ^er to? 
















•ige ni auu ^~x'~ a 
Porque se vuelve mas 
• E n qué »e V*™ce * 
cielo? róxii»a L a solución en la. P . 
celánea". ^ M. 9 0 ^ 
del Tribunal Supremo, y familia. 
Todos permanecen muy complaci-
dos del trato que reciben de Mr. 
Kay, hombre amable y complacien-
te, que ha sabido "romper el mila-
gro". 
Para la próxima semana se espe-
ran nuevos temporadistas, que ya 
han separado sug habitaciones Con-
fort y comodidad, este es el lema de 
Mr. Kay, y él sabe brindárselo a sus 
huéspedes. 
I r-hano del C A S T I L L O 
E X P O S I C I O N 
.1- . j . _ »' .. . . . . .• /I «mi METO 20 'J-ien los Papas que el próximo domiligf!./a Secció11 ^ 
a 8 p. m. exhibe en Belascoaín 33, yitfV1 a. m. y de 
lo mjdelos más boni'os de máquinas para niños 
Cunniugham, Hispano Suiza, Cuñas, & & 
C a d i l l o 
28438 
F E R R O C A R R I L E S U N I D O S P E J ^ J ^ B ^ 
CARRERAS DE AUTOMOVIlíS EN ORIENTAL ?0 
DOMINGO 20 DE J U L I O D E 1924. \i 
S E R V I C I O D I R E C T O D E T R E N E S E L E C T R I C O ^ pg P 
MINUTOS, D E S D E LAS 12.00 M HASTA LAS 2.ÜU ^ G¿SM* 
[A, SALI?lNDO D E L A ESQUINA DE ZANJA 
T. P. MASO*' 
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